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E L , T1F.MPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis ele la tarde ríe hoy. Cantabria y Galicia: Vientos 
y lluvias. Centro de España y Andalucía : Vientos y cie-
lo nuboso. Resto de España : Cielo nuboso. Temperatu-
ras: míixima de ayer, 21 en Málaga y Murcia; mínima, 
4 bajo cero en Teruel. E n Ma.drid: máxima de ayer, 11; 
mínima, cero grados. (Aféase en quinta plana el Boletín 
Meteorológico.) 
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c a t ó l i 5 e 
l a ñ o i r r e p a r a b l e a l e s p í r i t u n a c i o n a l SE 
Los intereses de !a Iglesia y la prosperidad de España requieren 
una solución pacífica. Por gratitud debe la nación garantizar a 
los religiosos plena libertad de existencia y de trabajo 
Los que suscriben, en nombre de la simpatía q u e en todo 
tiempo ha unido a los católicos de España y a los de Francia, 
juzgan como un deber expresar a sus hermanos españoles, en 
medio de las graves preocupaciones q u e Tes asaltan y de los pe-
ligros que amenazan su libertad, sus más ardientes votos por la 
pacífica solución que requieren los intereses de la Iglesia y la 
prosperidad de España. 
A l recordar los daños políticos y morales causados a Francia, 
en determinadas épocas, por u n a política inspirada en el espíritu 
de secta y por la pretensión del Poder civil de regular unilateral-
mente las cuestiones religiosas, desean q u e esta desgracia y las 
consecuencas nefas tas q u e acarrearía no pesen sobre sus herma-
nos latinos. 
Asimismo el recuerdo de los perjuicios q u e entrañan para la 
cultura intelectual de un país las medidas adoptadas contra la 
libertad de las Ordenes religiosas y contra las iniciativas de es-
tudio que se albergan en los claustros les llevan a formular votos 
por q u e en España, q u e tuvo el honor de ser la patria del domi-
nico padre Vitoria y del jesuíta padre Suárez, fundadores del 
derecho de gentes, la gratitud de la nación garantice a las grandes 
familias espirituales, a las q u e t a n t a gloria d e b e la patria, la plena 
libertad de existencia y d e trabajo e n beneficio del bien común. 
A C A D E M I C O S . — D e l a Gorce, R e n é B a z i n , L e Goffic, Lavedan , H . Bo r -
deaux, L . M a d e l i h , L . B e r t r a n d , P a u l B o u r g e t . 
D E L I N S T I T U T O D E F R A N C I A — P a u l F o u r n i e r , Georges Goyau, 
F o r t u n a t o S t r o w s k l . 
D E L A S O R B O N A . — L u i s L e F u r , Aqu i l e s Mestre . 
D E L A U N I V E R S I D A D C A T O L I C A D E P A R I S Calve t . 
P E R I O D I S T A S . — C a y e t a n o B e r n o n v i l l e , M i c h e l i n , presidente del S in-
dicato de Per iodis tas franceses; Pablo Bres i , secretario del í d e m ; G a l l é , 
vicepresidente del í d e m ; Herissaj- , Mass i an l , de " L a L i b e r t é " : B e r t r a n d , 
de la "Cro ix d u D i m a n c h e " ; L i m a q u e , de " L a C r o i x " ; Lesourd , Reverdy , 
Gu i r aud , N a r c y . M o l l e t , L i m a q u e , M e r k l e n , Rcgn ie r , Delastres , Redos, 
B igo , Bonissan, Bounet , C i to leux , M i r o t , Sarda, Genoveva Dechamelet , 
F a l l a Foudz, Mor lensa l , Francisco V e u i l l o t , F o u r n i e r , L u i s M a r t i n , A n -
tonio Redier, B r i l l a n t , L a m a n d é , Johannet , F ranc i sco M a u r i a c , Ther ive , 
conde R. c l 'Arcour t , M a s s i » , A r c h a m b a u l t , R i g a u l t , P i c h ó n . 
P R E S I D E N T E S Y D I R E C T O R E S D E E N T I D A D E S . — L a d o n é , con-
servador del Museo de L u x e m b u r g o ; Z a m a n s k y , presidente de la Confe-
d e r a c i ó n de Profesiones comerciales, indus t r ia les y l iberales. 
A G O W ffi LAS 
P H E l 





L A S PETICIONES PASAN D E 
C U A T R O MIL 
L a r e i t e r a c i ó n , de d e s ó r d e n e s público?. 
La muerte de MaOÍnot V 13 P n f p r - en lcs ú l t i m o s d í a s , de m u y semejantes 
ud muene ue mdymoi y i a e n T e r v c a r a c t e r í s t i c a s hace p e n ^ r en ^ a cajn„ 
meClad Ctó Bnand dan OCasiOII ! p a ñ a premedi tada con t r a l a Guard ia c i -
para renovar el Ministerio vü- N o es i n v e r o s í m i i . Desde mego, SÍ|LOS huelguistas son perseguidos y 
Asistirán comisiones de toda la pro-
vincia y casi todos los ve-
cinos de un pueblo 
Otro mitin de Acción Nacional en 
"Belmente (Cuenca) 
Conferencia de don Joaquín Aspiazu 
sobre el control obrero 
las agresiones de. que a q u é l l a ha sido 
. , • objeto responden a uu designio, es pa-
Continuara probablemente Laval, ¡ t e n t e c ó m o su r e a l i z a c i ó n perfec tamente 
pero se habla también de Doumer ¡ s e acomoda a los m é t o d o s de a c c i ó n co-
» munis ta . T a m b i é n es opor tuno adve r t i r 
S E G O V I A , 7 . - - C o n t i n ú a el gran entu-
siasmo por el m i t i n de Acc ión Nacional 
que ha de celebrarse a q u í el p r ó x i m o 
domingo, d ía 10. Ante el n ú m e r o de pe-
ticiones, que pasan de cuat ro m i l , la co-
miisión' organizadora ha dispuesto a me-
d iod í a de hoy jueves no admi t i r nuevos 
encargos. Los oradores s e r á n los siguien-
tes: don Francisco M a r t i n y Gómez , don 
J o s é M a r í a Valiente, conde de Vailel lano, 
don D imas de Madar iaga y don J o s é 
M a r í a G i l Robles. 
H a n anunciado su l legada comisiones 
de casi todos los pueblos de la p rov in -
cia. De Abides a s i s t i r á n al m i t i n casi 
todos los vecinos. E n Valt iendas, Puen-
te P i ñ e l y M i g u e l i b á ñ e z preparan cara-
vanas de a u t o m ó v i l e s . IJSLS cabezas de 
pa r t ido e n v í a n numerosas representacio-
nes. 
D e s p u é s del m i t i n se c e l e b r a r á un ban-
quete, para, el que se han pedido ya mu-
chas tarjetas. 
Otro mitin en Belmente 
Quizás se intente una concentración 
con las izquierdas 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
P A R I S , 7 .—Maginot , con el cruci f i jo 
en las manos, reposa en l a capi l la ar-
diente del min i s t e r i o de l a Guerra, a 
donde fué t ras ladado de madrugada , a 
poco de acaecer su muer t e . Es ta ocu-
r r i ó en u n sanator io , una h o r a d e s p u é s 
tienen que huir 
Disparos contra la Benemérita, 
contestados con una des-
carga al aire 
que, s i l a c a m p a ñ a existe, t iene un ó r -
gano, c u m p l i d o r fervoroso de esa m i -
s i ó n : "Mundo Obrero" . 
Pero no todo es comunismo. A la ,— 
g-uerra a l a Guard ia c i v i l no ha fa l tado E1 vecindario quería castigar por su 
la c o l a b o r a c i ó n socialista. De gentes de| mano a los culpables 
segunda fila, de masas rebeldes o f a n a - ¡ • 
tizadas... D e s p u é s , acaso forzada, de to - « n . » n u A r i O M A I ( K filiARDIA^ 
do el par t ido , incluso de sus m á s d e s t a - | " n A N U V r t U , U W A WUMOUIAÍ> 
cadas personalidades. Bas t a leer " E l 
Social is ta" de ayer. Si el l éx i co es algo! L E O N , 7 . — E l vec indar io en m a s a de 
m á s moderado, la a x t i t u d es t a n hos t i l ¡ B e m b i b r e , se puso a l lado de la Guard ia 
h L ? C 1 Í Í r a 10VSTa^XÍ1Í0Shdtla ReÍÍ!ÍÓn- Y a ! y ne tamel i t s adversa como l a de c u a l - c i v i l y c o n t r i b u y ó a repeler la a g r e s i ó n 
hace d í a s , M a g m o t h a b í a pedido a su! quier papel comunis ta . Y es que l a v io -
h i j a la c o m u n i ó n d iar ia . | l enc ia de los elementos e x t r e m i s t a s / p o r 
M i n u t o s antes de m o r i r r e c o b r ó la l u - contagio o por c o a c c i ó n , gana incluso a 
cidez unos ins tantes . E x p i r ó en calma, j ios m á s moderadas y a quienes asumen 
Las u l t i m a s palabras, casi impercep t i - i m á s g rave responsabil idad. Y hasta a 
bles po r lo déb i l e s , de este a r t í f i ce de | iog Gobiernos l legan e s t a s mareas... 
la defensa nacional , fueron dos n o m - ¡ Q ^ d:ifícil sustraerse al ¡nflujo revolu-
c ionar io! 
V é a s e , si no, la s i t u a c i ó n del Gobier-
no. ¡ E s t á indefenso en l a C á m a r a , por 
obra de l a C o n s t i t u c i ó n acabada de vo-
tar . E n n i n g ú n p a í s , menos que en n i n -
E l mensaje de los intelectuales franceses es un bello testimonio de sim-
patía y de fraternidad al que ha de corresponder la gratitud de todos los 
católicos españoles. Pero al mismo tiempo recuerda sucesos que debieran 
ser, para nuestros adversarios sobre todo, una lección y una advertencia. 
Brevemente enumera el mensaje los daños ocasionados a la nación fran-
cesa por una. política semejante a la que practican los gobernantes de Bs-
C U E N C A , 7.—El dia 4 de febrero la 
Acc ión Nac iona l Agra r i a de Cuenca ce-
l e b r a r á o t ro m i t i n regional en Belmon-1 
te de Cuenca. T o m a r á n parte los seño-1 
res G i l Robles. Madariaga, Mol ina Nieto i 
y los diputados por Cuenca, s e ñ o r e s Go-! 
s á l v e z y Fan ju l . 
Acto de afirmación católica 
F U E N T I D U E Í Í A D E T A J O . 7.—El do-
mingo, d í a 10, se c e l e b r a r á a las tres; 
de la tarde, un gran acto de a f i rmac ión1 
ca tó l i ca . E n él h a b l a r á n don J o a q u í n 
Ru iz sobre el tema " L a f a m i l i a " ; don, 
J o s é M . P é r e z de Laborda. sobre " L a 
c u e s t i ó n social", y don Alfredo López , 
sobre " L a e d u c a c i ó n del pueblo". 
Mitin el 18 en Ferrol 
sobre el tema "Pa t r i a y pa t r io t i smo" . 
E l c o n t r o l o b r e r o 
B I L B A O , 7.—En el s a l ó n de actos del 
Ho te l G a r i t ó n se ha celebrado esta tar-
de la segunda conferenc'a sobre el pro-
jblema del cont ro l obrero, organizada por 
la A s o c i a c i ó n Vasca de A c c i ó n Social 
Cr is t iana . As i s t i ó una n u m e r o s í s i m a 
concurrencia . La. conferencia de hoy es-
tuvo a cargo de don J o a q u í n Aspiazu, 
que e x a m i n ó el problema desde el pun-
to de v'sta crist iano. 
D o n J o a q u í n Aspiazu dice que hay 
F E R R O L , T.—El d ía 18 del actual se 
c e l e b r a r á en el teatro Jofre un m i t i n or-
ganizado por la Derecha Regional Galle-
ga. Para tomar parte en el . acto v e n d r á 
, .desde Santiago de Compos'tela el d ipu-
pana . D a n o s m o f ó l e s , danos p o l í t i c o s , danos a l a c u l t u r a . 1 desean que tado s e ñ o r G i l Robles. 
no conozcamos "esa d e s g r a c i a " y q u e " p o r g r a t i t u d " ' se g a r a n t i c e a las i — E n el local de !a ^ ^ ^ ^ f T e r m ^ e i 
g r a n d e s f a m i l i a s e s p i r i t u a l e s " p l e n a l i b e r t a d de e x i s t e n c i a y de t r a b a j o ^ é d i ^ d m ^ J ^ é ^ 
p a r a e l b i en c o m ú n " . 
L o s f i r m a n t e s de l d o c u m e n t o son t e s t i g o s de m a y o r e x c e p c i ó n . H i s t o -
r i a d o r e s , l i t e r a t o s , p e r i o d i s t a s , cas i t o d o s h a n a s i s t i do a l a p e r s e c u c i ó n 
f r ancesa en cond ic iones excepc iona les p a r a m e d i r t o d a l a a m p l i t u d del es-
t r a g o que p r o d u c í a . D a ñ o s m o r a l e s ' y p o l í t i c o s i n m e d i a t o s . L a d i v i s i ó n i r r e -
m e d i a b l e de los f ranceses , las conc ienc ias h e r i d a s en lo m á s h o n d o y sa-
g r a d o de sus s e n t i m i e n t o s , el desafec to h a c i a l a a u t o r i d a d que t o m a b a y a 
las a p a r i e n c i a s y c a s i los m é t o d o s de l a t i r a n í a , e l do lo r p r o f u n d o de sen-
t i r s e c o m o e x t r a n j e r o s en u n a p a t r i a que a r r o j a b a a h i j o s suyos p o r el 
" d e l i t o " de r eza r , de e n s e ñ a r o de s o c o r r e r a l o s pobres y a los e n f e r m o s . 
D a ñ o s a l a c u l t u r a i n t e l e c t u a l y a l p r e s t i g i o de la p a t r i a m i s m a . ¿ Q u é 'aue c o t e j a d l a s principales vir tudes que 
p e n s a r á n de los e s p a ñ o l e s qu ienes , c o m o los f i r m a n t e s d e l m a n i f i e s t o , sa- ! ^ « ¿ m u S f e c ^ n ó ^ c a í e ? con* 
ben que e n S a l a m a n c a , a l a s o m b r a de l o s c l a u s t r o s conven tua l e s , n a c i ó e l ¡tro! obrero. E n p r imer lugar , la jus t ic ia 
de recho de gen t e s? Se l i m i t a n a ese r e c u e r d o que hace r e s a l t a r l a c o n - todas sus formas, de las que hace un 
, ,. , , j . • , , . . - , , - . . , , T breve estudio. Luego l a candad, a la 
t r a d i c c i o n e n t r e las d o c t r i n a s t r a d i c i o n a l e s y las p r a c t i c a s de a h o r a . L a s Uu-e dedica unos p á r r a f o s , y , f inalmente . 
Ordenes r e l i g i o s a s m e r e c e n n u e s t r a g r a t i t u d , y r e c i b e n c o m o pago l a per - la equidad, de la cual quiere estudiar 
i - i . • T i IÍ. i J f algo el conferenciante por la necesidad 
secucion. Son el m a y o r d e p o s i t a r i o de n u e s t r a c u l t u r a , y se las d e s t i e r r a . |de qUe t a l v i r t u d necesita existir en la 
N u e s t r o s m í s t i c o s , n u e s t r o s doc to res , los f u n d a d o r e s de esas "g randes f a - ; e c o n o m í a . e ué de ha 
m i l i a s e s p i r i t u a l e s " p r e g o n a n l a g l o r i a e s p a ñ o l a e n t odo el m u n d o , excep- L f e r \ S a ^ e ^ i i m ^ t e n u ^ S ó í 'de lo 
t o — s i se c u m p l e l a v o l u n t a d de n u e s t r o s c o n s t i t u y e n t e s — e n E s p a ñ a m i s m a . q.u« hay legisiadn en diversas naciones, 
N u e s t r o s h e r m a n o s de F r a n c i a h a n a s i s t i d o t a m b i é n a l a r e c t i f i c a c i ó n j ^ n T u n a P u o/ra forta^dé c o n a t o 
interesante es la ra íz m i s m a de la insti-
t u c i ó n e c o n ó m i c a que lo cree. L a pasa 
a estudiar como fundamento e c o n ó m i c o 
social de su conferencia. 
E n cuanto a este fundamento parte el 
conferenciantes de la s i t u a c i ó n ac tua l i 
capi tal is ta , de la cual esboza un Tgero: 
concepto, cr i t icando las orientaciones; 
más modernas y poniendo como funda-
mentales dos hechos del actual r é g i m e n . ; 
La. s u b o r d i n a c i ó n del capi ta l a.l t rabajo 
con t r a ella de unos mineros , que en n ú -
mero de 300, dec la ra ron l a hue lga l le-
ga lmente y q u e r í a n obtener la l i b e r t a d 
de ind iv iduos detenidos el d í a 1, po r 
insul tos a l a B e n e m é r i t a . Los revo l to -
sos h i c i e ron disparos y l a G u a r d i a c i -
v i l t i r ó a l aire, consiguiendo ponerles 
en fuga. N o hubo v í c t i m a s . 
Los obreros de las minas de Migue l 
Canseco. p r ó x i m a s a Bembibre, declara-;guno en E s p a ñ a , se puede gobernar con ron la h ü e l g a iiegaL M á 3 de 300 huel. 
juna C o n s t i t u c i ó n u l t r a d e m o c r á t i c a , comojguistas, en ac t i t ud levantisca, se d i r i -
¡ la v igente . E l Poder E jecu t ivo queda enigieron a Bembibre para protestar y pe-
j ella desamparado ante el Pa r l amento . ld i r la l ibe r t ad de dos detenidos por in-
! y aun f ren te a m u y diversas fuerzas so-sul tos a la Guard ia c i v i l el dia l . " de 
1 c í a l e s y p o l í t i c a s . N i s iquiera le permi te '*1»?- Del g rupo se d e s t a c ó una c o m i s i ó n , 
¡ a l g ú n a r t i c u l o cons t i tuc iona l suspender saJiendo ^ encuentro de esta el sargen 
¡ u n p e r i ó d i c o , n i s iquiera recoger una 
edic ión s in mandamiento j u d i c i a l . E l Go-
bierno no puede suspender l a g a r a n t í a n o s guardias, se destacaron dos para v i 
establecida en e l , a r t i cu lo 34, s i n a u t o - s i t a r al alcalde del pueblo. L a B e n e m é -
m m i p o r l i s v i c t 
DE C I S T I U I I C O Eü 
C d E P C l 
PRESIDIO EL DIRECTOR DE LA 
GUARDIA CIVIL 
El pueblo llenó el templo hasta 
el vestíbulo 
to de la B e n e m é r i t a con cinco n ú m e r o s 
Los comisionados se insolentaron contra 
el sargento, pero viendo la ac t i t ud de 
r i z a c i ó n de las Cortes, y , s i es tuvieran 
cerradas, h a b r á de r e u n i r í a s €n el ps-
Fentorio plazo de ocho d ías , pa ra pedir-
les que conf i rmen la s u s p e n s i ó n , acor-
dada. Con tales restricciones, no es d i -
fícil colegir la g rave s i t u a c i ó n en que 
puede verse un Gobierno, si le hos t i l iza 
una m i n o r í a de c incuenta o sesenta d i -
r i t a . con los restantes comisionados, 
a v a n z ó dos k i l ó m e t r o s para encontrar al 
grupo. E l vecindario mientras tanto, 
apercibido del in tento de los huelguistas, 
tocó a rebato y se l anzó a la 'ca-lle para 
proteger y secundar a la Guard ia c i v i l . 
Esta, en contacto con los grupos de 
revoltosos y ante la a c t i t ud de é s t o s , tu-
vo que hacer cinco disparos al aire en el 
la putados, en la que no fa l t en algunos sif-i" conocido por el desfiladero de la 
! pa r lamenta r ios expertos, asistidos porj P a t i l l a , desde donde los huelguistas ha-
: , •+ ^„ w w,„„-^u^o^o!bian disparado sobre la B e n e m é r i t a . No 
i a lguna masa ag i tada , bien mamobiadaIJ iubo qu^ lamentar d e s g r a c ¡ a s . ^ Guar-
. "¡ !bían disparado sobre la B e n e é r i t a . o 
iooraud,_hubo lamentar desgracias. L a Guar-
por algunos ' expe r to s ... y s i n que el dia c i v i l p e r s i g u i ó durante cuat ro kiló-
G o b i é r n o , pueda l i m i t a r , s iquiera, el de- |metros a los revoltosos, a los que dis-
recho de r e u n i ó n . Claro que todo h a l l a ¡ p e r s ó finalmente. 
a i g ú n remedio en el a n t í d o t o de la Cons-i La B e n e m é r i t a tuvo que hacer gran-
des esfuerzos para contener al vencinda-
rio y disuadir le de sus p r o p ó s i t o s de cas-
t iga r a los levantiscos. Así se c o n s i g u i ó 
: t i t u c i ó n : l a ley famosa de l a l ey de la 
j Defensa de la R e p ú b l i c a . 
M A G I N O T 1 m e r ro r enorme del p r i m e r Gobierno ^ no hi ih iera . una ¡en ta col ís ión 
!de l a Repubhca ha sido no saber evi tar : j n t r e ambos bandos, 
bres: el ds F r a n c i a y el de una anciana que el Pa r l amen to vote una Const i tu- ^ re t i rarse la Guardia c i v i l al pue-
que allí cerca ve ía m o r i r a su hi jo . U n a ción con la. que n i a q u é l n i nadie p o d r á , blo. en las afueras de la v i l l a esperaba 
de las p r imeras personas en acudir al! gobernar. Y h a y que gobernar. ¡Gober - el vecindario en masa, que la t r i b u t ó 
min i s t e r i o de l a Guerra, a ú n de madru - !na r , s iquiera en la func ión m í n i m a quejuna f r e n é t i c a o v a c i ó n . E l orden quedo 
gada, fue el s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , el verbo expresa! Mantener l a paz p ú - | ' • e s t a b l e c i d o por completo, aunque s iguió 
amigo í n t i m o del d i funto . I b l ica , ve l a r por el pres t ig io de ins t i tu - j1 a n"61»3-
M a ñ a n a y pa.sado el c a d á v e r e s t a r á ciones o de organismos necesarios a la 
expuesto al pueblo y el domingo rec i - Sociedad y al Estado. ' f T M P n í í ñ l PW 
b i r á los honores nacionales. E ra , en; Para l o g r a r l o — a y e r lo d e c í a m o s — a | iLm! ÜUHL U!l 
verdad, el m i n i s t r o de l a Guerra , que' cualquier Gobierno que qu ie ra hacerlo, » — 
a ú n no h a b í a cumpl ido c i n c ü e n t a y c in- i no le f a l t a r á l a asistencia del p a í s . Quej B E R L I N 7 . - E 1 t e m p o r a l ha causa-
co anos una figura nacional . C o n t r i n - esto es ve rdad se v e r á el d í a que esa; ' ^ M d I 
cante ardiente y s i n desmayo del car te l asistencia pueda ser prestada. , f a ñ o s CMlslclerat3les en e. xMar aei 
rad ica l socialista, y jefe ac tua lmente de; . I „ , , n J 1 r.™,**. 
uno de los grupos m á s impor t an te s del E l ministro de Agricultura y E n l a p l a y a de N o r d e r n e y la^ aguas 
l a m a y o r í a , su ac t iv idad p o l í t i c a era: ; 
intensa. Pero t e n í a tales' sent imientos la reforma agraria 
nacionales que el p a t r i o t i s m o llenaba^ 
toda su personal idad y sabia apa r t a r la i Recogemos con s a ü s f a c c i ó n las sen-
han invadido una g r a n e x t e n s i ó n de te-
rreno y h a n causado el l umd imien to de 
dos diques. 
E l estuario del E l b a ha exper imenta-
p o l í t i c a ante el i n t e r é s de l a n a c i ó n , i d | satas declaraciones que sobre re fo rma | do una crecida de • i m p o r t a n c i a hasta 
es ta l lar el a ü o catorce l a g r a n conña - i a g r a r i a ha hecho el m i n i s t r o de A g r i - ¡ H a m b u r g o . 
g r a c i ó n europea, h a b í a y a sido subse-! cu l tu ra , ponente de la m i s m a en el seno| 
c r e t a r io de l a Guer ra y "ostentaba una del Gobierno y ante el Pa r lamento . 
r e p r e s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a que le 11-, E l s e ñ o r Domingo , a l man i fes ta r quej A M S T E R D A M , 7. — Los tempora le 
Barcos a !a deriva 
braba de se rv i r en filas. Pero r e n u n c i ó ha r e t i r ado el proyecto para in t roduc i r 
entonces a l a p o l í t i c a y m a r c h ó al fren-: en él modificaciones, anuncia que é s t a s 
t e como simple soldado. i han de tender a que "los derechos de 
F u é her ido gravemente v a r i a r veces.; l a p rop iedad pr ivada , cuando é s t a cum- a i a de r iva . 
que duran te estos ú l t i m o s d í a s h a n des-
cargado sobre H o l a n d a han causado 
grandes d a ñ o s . Numerosos barcos han 
Ovaciones y vivas clamorosos a 
la Benemérita 
El gobernador de Tarragona dedica 
grandes elogios a la Institución 
FUNERALES EN PROVINCIAS 
A y e r m a ñ a n a , a las diez, se celebra-
r o n en l a p a r r o q u i a de l a C o n c e p c i ó n so-
lemnes funerales en suf rag io de los cua-
t r o guard ias c iv i les asesinados en C a s t i l -
blanco, d í a s pasados. 
P r e s i d i ó el genera l Sanjur jo . E n e l 
presbi ter io se encont raban el Obispo de 
M a d r i d - A l c a l á y e l c u r a p á r r o c o de l a 
C o n c e p c i ó n . 
L a igles ia estaba comple tamente l l e -
na de fieles, que rebasaban el rec in to del 
t emplo y l l ena ron el v e s t í b u l o . 
U n a vez t e rminado el funera l e m p e z ó 
el desfile ante el duelo, fo rmado por el 
d i rec to r genera l y jefes de la G u a r d i a 
c i v i l , pero m u y p ron to l a a g l o m e r a c i ó n 
del p ú b l i c o i n t e r r u m p i ó el acto. Las per-
sonas que i ban saliendo de la iglesia h i -
cieron una d e m o s t r a c i ó n fervorosa de 
a d h e s i ó n a l a B e n e m é r i t a , e s c u c h á n d o -
se cerradas ovaciones y clamorosos v i -
vas a l a G u a r d i a c i v i l cada vez "que 
a p a r e c í a a l g ú n m i e m b r o del b e n e m é r i t o 
I n s t i t u t o . 
Los aplausos y aclamaciones, con cre-
ciente entusiasmo, d u r a r o n l a r g u í s i m o 
ra to , mezclados con otros g r i tos con-
t r a el social ismo y a l g ú n muera a los 
diputados ex t ran jeros . 
A l a sal ida del Obispo, doctor E i j o , 
se d ieron m u l t i t u d de vivas al Pre lado 
y a E s p a ñ a c a t ó l i c a . 
E l general Sanjur jo , secundado por 
jlos jefes de l a Guard ia c i v i l , que le 
¡ a c o m p a ñ a b a n , h ic ieron grandes esfuer-
zos pa ra c a l m a r a la masa que les ova-
, clonaba y v i t o r eaba s in cesar, y s in 
jconseguir c o m i n a r su e m o c i ó n y algunos 
Ide ellos las. l á g r i m a s , rogaban a todos 
!que se disolviesen en silencio a l a pa r 
que mos t r aban su g r a t i t u d por el ho-
; menaje que se les t r i b u t a b a , 
i Por • fin el general a b a n d o n ó el ves t i -
ibulo y a t ravesando la iglesia, sa l ió po r 
| la puer ta l a t e r a l a la calle d e . N ú ñ e z de 
I Balboa, y t o m a n d o un coche se a l e j ó 
a g r a n velocidad de aquellos lugares. 
A las manifestaciones de los" concu-
rrentes al funera l , se un ieron muchas 
otras personas que t r ans i t aban por l a 
calle de Goya; los grupos engrosaron 
y se hizo imposible l a c i r c u l a c i ó n . 
Aperc ib idos los grupos de que el ge-
neral Sanjur jo habia abandonado el t e m -
plo, s u r g i ó e s p o n t á n e a m e n t e el p r o p ó -
s i to de m a r c h a r a l a D i r e c c i ó n de l a 
Guard ia c i v i l , a t e s t imon ia r su a d h e s i ó n 
j y su p ro tes ta po r los sucesos de estos 
d í a s . 
M á s de m i l personas se d i r i g i e r o n 
por l a calle de G o y a y Paseo de 
Recoletos, a la calle de P r i m , donde se 
r ep i t i e ron los aplausos y v ivas . L o s 
manifes tantes desfi laron, dejando t a r j e -
t a o cubr iendo con sus f i rmas los p l i e -
gos de a d h e s i ó n . A u n hubo algunos que 
sal ieron del m i n i s t e r i o de l a Guerra po r 
la calle de A l c a l á , dando aplausos y 
vivas . 
Incidentes 
de la política sectaria. No se repararán en su país los daños que produjo, 
ni en la política, ni en el espíritu nacional, ni en la cultura; pero siquiera 
que otros países aprovechen esa experiencia. Ahora, veinticinco años des-
pués, se afanan los políticos en socorrer a las misiones francesas, servi-
dores fidelísimos y desinteresados de la patria, en permitir que regresen 
religiosos y religiosas, porque también en Francia son necesarios en re-
conquistar—ya lo han conseguido—los honores litúrgicos para las autori-
dades francesas en el Oriente. 
Pero ni los católicos franceses ahora, ni los españoles el día en que í n e ^ n t o ^ e ^ o " -
consigan la desaparición de las leves opresoras, sentirán el triste gozo de ! Es tud i a estas dos características y 
un desquite que alienta tantas veces en los triunfos humanos. La alegría ¡ S | f a p ^ f e e c c t ° n ^ ^ ^ ¿ ^ f ó M 
de reparar un daño, de corregir un yerro, de proporcionar una victoria a leería la subordinación inversa. Por la 
la libertad y a la justicia, si. Y la de" haber obtenido la desaparición de un misma r a z ó n estudia el régimen nacio-
, ' , . :. , , , , . . , . , na l de todo contrato de cooperacon de, 
germen de discordia que estorbaba la convivencia cordial entre hermanos.' 
E l mensaje de tantas almas selectas que llega hoy a los católicos es-
pañoles servirá de aliento en la dura tarca que nos aguarda todavía. Nos 
recuerda otra vez—es una idea contenida más o menos explícitamente en 
todos los testimonios recibidos de nuestros hermanos extranjeros—que es-
tamos obligados a defender en nombre de la cultura y de la religión del 
Su pecho se l l enó de cruces. F u é aseen-! p í a su f u n c i ó n social, sean respetados y 
diendo hasta suboficial y se v ió citado! garan t idos" . Eso y no o t r a cosa venimos 
repet idamente en las ó r d e n e s generales1 pidiendo nosotros sobre la r e f o r m a agra-
de! E j é r c i t o . O r g a n i z ó en V e r d ú n una^ r ía . 
s e c c i ó n , s iempre en avanzadas, para i n - Es t imamos que la o r i e n t a c i ó n gene-
f o r m a r de los mov imien tos del adver- ' r a l de los d is t in tos proyectos guberna-
sario, y. con frecuencia se i n t r o d u c í a ; mentales y par lamenta r ios no es acer-
con s u g rupo en terrenos ocupados p o r j t a d a . Pero a ú n s in rect i f icar las estruc-
el enemigo. A l mando de esa s e c c i ó n t u r a s de los mismos, puede salvarse lo 
supo resist ir , her ido ya gravemente , d u - j q u e consideramos esencial; lo que el se-
rante v e i n t i c u a t r o horas, u n ataque y ñ o r A l c a l á Zamora s e ñ a l ó como excep-
l o g r ó detener a los invasores. ! Ción en la base 24 del proyecto que nre-
Volv.ió a l a p o l í t i c a , a t en to siempre: senta a las Cortes. Quedaban exentas de 
a la defensa "nacional, cuando una bala j t o d a e x p r o p i a c i ó n las fincas bien cu l t i -
le de jó i n v á l i d o , con un defecto en el 'yafiag p0r fíUS propios d u e ñ o s . As í se 
E n l a p r o v i n c i a de Gron ing . n u m e r o -
sos "polders" e s t á n inundados. 
Trece muertos en Java 
B A T A V I A , 7.̂ —Se a n í m e l a que las co-
municaciones in terceptadas po r el c ic lón 
q u e d a r á n restablecidas dentro de tres 
d í a s . 
E l c i c lón c a u s ó grandes p é r d i d a s en 
las granjas . M u r i e r o n mi l la res de ca-
bezas de ganado. 
E n las p layas de las islas B a l i y L o m -
bok han sido hal lados tres c a d á v e r e s . 
ambos elementos. 
Finalidad del control; 
, — Uj 
Concluye en favor de un r é g i m e n de 
contra to de sociedad, de acuerdo con: 
palabras de P i ó X I y con toda la his-jj 
tor ia de la soc io log ía cr is t inna . ¿ L a fl-i 
- A consecuencia de las inundaciones 
andar, que est imaba s iempre como la ga ran t i za a los propie tar ios que cum- producidas por el c i c lón en las islas de 
m á s preciada de sus condecoraciones.: p)an m f u n c i ó n social la posibi l idad de É a l i y L o m b o k , han per te ido trece per-
. ( C o n t i n ú a en l a tercera plana) I con t inuar confiados a, su tarea de pro-; s ¿ n a s , 
ductores, que só lo bienes r e p o r t a a lal 
W i H i H i n i n i i U i B i i l M nacional . Só lo l a amenaza de • g?»™yÍHFf*^ta*M',v,,.!.t 
I n d 
mundo entero el patrimonio espiritual que nos.han legado muchos siglos I ^ ^ ^ ^ S 0 1 ^ ^ ís^níterittiSi 
- e x p r o p i a r o n que viene pesando sobre lasj r á a Fj5p&ña> morque las tres cuar tas 
r ^ x e n m ^ r » H finCavS/'UltÍVada'S P0r SUS due?os' 113 partes de los p l á t a n o s que comen los 
1 L - t ' I t M J l i l C l l |j causado destrozos enormes en l a A g n - t-ranCeS.es proceden de Canarias . Tan 
,,f cu l t u r a . r i ca e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a vale anual-
Lo_qUl-mi^0rta e ^ , ¿a . / e fo , r .ma . ; a? . r a : ¡ i nén t e1 sólo por lo que enviamos a F r a n -8 enero 1932 
de historia. Y al acusar recibo de este nuevo mandato, volvemos a agrá- na, y cita, para probarlo, texto de los 
decer a los firmantes del mensaje su aliento y sus deseos de que Espa- j principales socialistas españoles y ^ ex-
ña no llegue a sufrir "la desgracia" que la amenaza. 
L a l a b o r d e l a s O r d e n e s 
¡ iosas 
d e n u n c i a d o 
L a A s o c i a c i ó n de F a m i l i a r e s y A m i -
gos de Religiosos de Cas t i l l a l a Nueva 
y E x t r e m a d u r a i n a u g u r a r á en breve 
una serie de conferencias, en las que 
d a r á a conocer n u e v a m e n t e l a actua-
c i ó n cultua'al, r e l ig iosa y p a t r i ó t i c a de 
las Ordenes re l igiosas . L a p r i m e r a de 
estas conferencias s e r á desarrol lada por 
el e sc r i to r y ex embajador de E s p a ñ a 
e ñ l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , don R a m i -
ro de Maest--., y la segunda e s t a r á a 
cargo de don J o s é M a r t í n e z de Velasco, 
jefe de l a m i n o r í a a g r a r i a en el Par-
lamento . 
A é s t a s s e g u i r á n otras de hombres 
de reconocida competencia en l a c á t e -
dra, e n l a p o l í t i c a y en el fo ro . Opor-
tunamente se a n u n c i a r á eJ l uga r y la 
fecha ©n que s e r á n pronunciadas . 
tranjeros, que han medido la i n s t i t u -
|¡ c ión como u n paso para l legar al so-
• icialisrfto in tegra l y contraponiendo la 
•. - [finalidad social de cons t i tu i r por medio 
_ _ r-v r » A T « r"« 1 P"2' la ' " t e r v e n c i ó n como t ipo de unidad 
E L D E B A T E d e a y e r M s t i a n a 
* L a obligatoriedad forzada y la i n t ro -
m i s i ó n s indical es o t ra de las formas 
(leí socialismo imperante y doscendien-
. „ ¿•gj, cqnt ro l . 
E l F i s ca l de la R e p ú b l i c a ha denun-ii E n ' cambio, un r é g i m e n cr is t iano i m - l 
ciado el n ú m e r o de ayer de E L D E - P ^ a r i a ' .mover ía , pero d i f í c i l m e n t e obl i -
B A T E , po r considerar "de l i c t ivos a l g u - ^ ^ ^ S ^ f S T Z i S k l 
nos de los conceptos emit idos en el ^ - -panest&tismo que t an c laro s í n t o m a es; 
t ícu lo de fondo. , ¿QI socialismo, se debe al Estado; por i 
Las ú l t i m a s ediciones para p r o v i n - ' e n c i m a de todo, es una r a z ó n en con t ra l 
cias fueron recogidas po r la P o l i c í a en de un cont ro l crist iano, que, ante todoi 
las estaciones de M a d r i d , y se t e l e g r a - T sobre todc?, p r e t e n d e r í a entronizar el] 
ñó a p rov inc ias lá orden de recoger los ^8recho >' a™» Por encima del Estado. 
í . , „«•,•.;• . ° •• : •. •* Compara las dos gcneirales finalidades, 
paquetes de las ediciones que ya ha- | e ] j i s tema.opuesto por medio de la lu-
b ian sal ido. cha de clases, y la paz por medio de 
¡ ll?, concordia apoyada en la jus t ic ia , en 
„_,_, , , ife equidad y en la caridad. T e r m i n a con, 
DETENIDO POR EL ÜTIH DE FRIEDO fe^'^w^? "PíZ al ^ 
—*11 1 1 ' Don J o a q u í n Aspiazu fué muy aplau-; 
C U E N C A , 7.—Hoy ha ingresado d é t e - d i d o y felicitado por JU interesante cen-
n ido en la c á r c e l el presidente del Co- -orencia. 
m i t é de l a A g r u p a c i ó n A g r a r i a ds Cuon- * * * 
ca, don Rodolfo Montoya, a consecuen-; V é a s e en octava plana extensa infor- : 
cia, s e g ú n parece, del m i t i n celebrado en r n a c i ó n de la conferencia pronunciada 
iPr iego . iayer por el diputado s e ñ o r Madariaga.1 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... 
La v ida en M a d r i d F á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a 1 y v 
financiera P á g . 6 
Deportes P á g . 6 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 7 
" L a c iudad de L e t r á n " , po r 
Manue l Grana P á g . 8 
D«l c o l o r de m i c r i s t a l 
(Fiesta á g u a d a ) , por " T i r -
so Med ina" P á g , 8 
Notas del block P á g . 8 
L a a l e g r í a que vuelve (folie--
, t í n ) , por Mar ie Le Mié re . P á g . 8 
—o— 
P R O V I N C I A S . — P a c t o colectivo entre 
patronos y obreros texti les en Bar -
celona.—Amenaza de cierre en o t ra 
fábr ica . .—El paro fué ayer absoluto 
en L o g r o ñ o . — S e ha resuelto la huel-
ga de Ca í -mona ( p á g i n a 3). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — L a muerte de Ma-
ginot o c a s i o n a r á probablemente la 
crisis t o t a l en B'rancia; ha d imi t ido 
t a m b i é n B r i a n d . — Se quiere prolon-
gar el mandato presidencial de H i n -
denburg.—Los yanquis in tervienen en 
el conflicto c h i n e j a p o n á s invocando e] 
tra-tado de las nueve potencias (pá -
ginas 1 y 8). 
r í a es extender el cu l t ivo a las tierras1 cia, unos 300 mi l lones de francos, y es 
susceptibles de ser labradas, y que hoy, la p-^mera p a r t i d a de nuestra expor-
no l o e s t é n . Y la ent rega de l a t ier ra . t áCión a a ic^0 p.a_s 
en todos los casos en que sea posible, 
a los que han de c u l t i v a r l a po r g e s t i ó n 
personal y di recta . 
Si las modificaciones que v a a in t ro -
d u c i r el s e ñ o r D o m i n g o conf i rman lo 
q ü e ha dicho a los periodistas, celebra-
: remos tener o c a s i ó n de ap laudi r le . 
Si ss Ueg-a a l i m i t a r l a por medio del 
cont ingente , e l d a ñ o que reciban las 
islas Canar ias s e r á grande, pues el p l á -
t ano cons t i tuye su p r inc ipa l y casi ú n i -
ca r iqueza. 
E l Gobierno debe defendernos de este 
| nuevo bro to del proteccionismo f r a n c é s . 
|j N o confiamos demasiado en que lai s i encoclas las disposiciones que se es-
:i r e fo rma a g r a r i a pueda parcelar con f r u - t á n adoptando desde allende los P i r i -
1 to muchas t ie r ras en E s p a ñ a . Creemos neos c o n t r a l a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a 
que en nuestros suelos á r i d o s y secos,: f a l t a l a equidad, pues nosotros hemos 
el agua de riego parcela m á s y mejor M i a ñ a d o las f ron te ras a les productos 
que la ley. Pero lo menos que podemos de F ranc i a , en la l i m i t a c i ó n de nues-
;l ped i r a é s t a , es que no destroce la r i - j t r a s exportaciones plataneras, esa f a l -
queza c reada . en nuestros campas por t a es m á s patente. Porque Canar i a s es 
1 el esfuerzo de los labradores. ¡ z o n a f ranca y al l í en t ran todas las mer-
.caheias galas sin d i f i c u l t a d a lguna. 
Otra amenaza a nuestra E s p e r a m o s » ' que los miniSiros de Es-
_ Ltádp y de A g r i c u l t u r a adopten medida? 
e x p o r t a c i ó n que logren d isuadi r a l Gobierno f r an -
• I c é s de l levar adelante su p r o p ó s i t o . 
U n a amenaaz m á s , t a m b i é n de origenj N o somos p a r t i d a r i o s ni de protec-
f r a n c é s , se cierne sobre nuestra exporta- cionismos a u l t ranza , n i menos de reprc-
ción, y de l l egar a v í a s de hecho, des- s a l í a s comerciales que t an to d a ñ a n la 
c a r g a r í a un rudo golpe sobre l a r iqueza;paz de los pueblos. Pero si s i s t e m á t i -
:jde nues t ras islas Canarias. F r a n c i a camente se a taca a nues t ra e x p o r t a c i ó n 
'. q u i e r e - í i j a r un c o i s t i z a t e a la i a ipo r - hemos de defenderla. Poseemos u n a rma 
t a c i ó n de p l á t a n o s en su t e r r i t o r i o . buena; el decreto sobre contingentesi E l 
i .Si la R é p u b l i c a vecina t o m a esta me- Gobierno, er. caso necesario debe pro-
Idida, puede decirse que sólo pe r jud i ca - , cu ra r que no permanezca archivado 
A uno de los numerosos grupos que 
acudieron a firmar a l a D i r e c c i ó n ge-
neral de la G u a r d i a c i v i l le sa l ió al en-
cuent ro en l a calle de P r i m una s e c c i ó n 
de guardias de asalto, que c a r g ó v i o -
l en tamente sobre los manifes tantes y 
los d i so lv ió . E n l a c o n f u s i ó n que se p r o -
dujo r e su l t a ron algunos lesionados de 
c a r á c t e r leve. 
Desfile ininterrumpido por 
la Dirección genera! 
C o n t i n u ó durante todo el d ía do ayer 
por la D i r e c c i ó n general el d e s ñ l e de 
personas que acuden a firmar en las l i s -
tas de a d h e s i ó n que por i n i c i a t i va d^ l 
pueblo de M a d r i d se colocaron hace cua-
t ro d ías . Con frecuencia hay que reno-
var los pliegos, que se l lenan de firmas 
r á p i d a m e n t e , y de t iempo en t iempo aun 
retiradas las bandejas rebosantes de tar-
jetas. 
E l entusiasmo p a t r i ó t i c o que a l ien ta 
en todos y la a d m i r a c i ó n que insp i ra el 
h e r o í s m o del b e n e m é r i t o I n s t i t u t o se 
trasluce en las frases que no pocos fir-
mantes anteponen a sus nombres y aps-
llidos. E n los pliegos se ve escrita con 
r e i t e r a c i ó n el ¡Viva la Guardia c i v i l ! , 
pero abundan pensamientos al tenor de 
estos que hemos le ído: "Los pr imeros 
hombres de E s p a ñ a son los guardias c i -
viles' ' , " A d m i r a c i ó n a l a Guardia c i v i l 
y desprecio a. sus difamadores", " ¡ V i v a 
la Guardia c i v i l , g a r a n t í a del orden y 
de las personas honradas!", "Protes to 
de las viles ca lumnias con t r a el I n s t i t u -
to m á s noble y bravo de E s p a ñ a " , "Con-
fio en la Guardia c i v i l , que s a l V a f á a 
E s p a ñ a " . 
U n hombre modestamente vestido ex-
c lamó, al t iempo que firmaba, d ' i r lgién-
se a u n of ic ia l : "Los hombres honrados 
tenemos que besar donde pisa la Guar-
dia c i v i l . " 
L a inmensa m a y o r í a de los firmantes, 
d e s p u é s de es tampar sus nombres en 
los pliegos, iban a depositar en las ban-
dejas sus tarjetas, a c o m p a ñ á n d o l a s de 
un donativo. Y alguno se dol ió de que 
sus medios e c o n ó m i c o s no le permi t ie -
ran entregar cant idad m á s impor tan te . 
U n caballero, de los muchos que apa-
rec ían confundidos entre gentes h u m i l -
des en las dependencias de la D i r e c c i ó n 
general, p r e g u n t ó al firmar s i pod ía con-
signar su t i t u lo nobi l ia r io , y como se le 
respondiera a f i rma t ivamen te , escr ibió ' : 
"Glo r i a y honor a los que mueren en el 
cumpl imiento del d e b e r . — E l duque de 
Zaragoza." 
Una firma de abolengo 
E n uno de los plie; 
f i rma de una n i e t a de 
ciernes , 8 de enero de 1B32 (2) 
É L D E B A T E 
M A D R I D . — A f i o X X I I . — N ú a i . T.OOT 
da, fundador del Instituto de la Guardia 
civil. D e c í a asi: "Carmen Girón, nieta 
de! fundador de este beneméri to Cuerpo". 
E l total de firmas recogidas en el dia 
de ayer fué de mil doscientas ochenta, 
y el n ú m e r o dé tarjetas depositadas,; 
ochocientas veinte. 
L a cifra de donativos se elevo a mas¡ 
de o.OOO pesetas. 
D o n a t i v o s i m p o r t a n t e G ' 
E n t r e los donativos llegados a la Di -
rección general • de Seguridad en dias 
passdos fisura uno de mil pesetas del 
marqués de Perales, y otro de sois mi! 
de una "peña" de amigos del Casino de 
Madrid. 
F u n e r a l e s e n p r o v i n c i a s 
S E G O V I A , 7.—A las diez y media de 
la m a ñ a n a se han celebrado solemnes fu-
nerales en la Catedral por el alma de 
los guardias asesinados en Cast i lb lanco. ¡cosas tremebundas. E s t á en turno la 
E n la capilla del altar mayor y V i a Sa- vaciedad. Se nos asegura que nara r e 
era se colocaron numerosas represen- 6 * 1Ja,ra re 
taciones de comisiones de la ciudad y de ]lenar esta ses ión han sido buscados por 
toda la provincia. Asistieron el coman- loS pasillos rogantes, preguntantes e in-
n'-ir,ta militar de la n aza, presidente de1. , 
la AudTencil, m i n o i L monárqu ica dei:terPelant^- A estos fines, el señor S u á -
D i s c u s i ó n d e l o s d e c r e t o s s o b r e f e r r o c a r r i l e s 
V a r i o s d i p u t a d o s s e o p u s i e r o n a q u e s e s u s p e n d i e r a n l a s o b r a s . E l s e ñ o r 
J O U L o z a , ^ . d e f e n d i ó e l P ^ n f e r r o v i a r i o d e l a D i c t a d u r a . E l m i n i s t r o 
d e O b r a s p u b l i c a s m a n i f e s t ó q u e n o s e c o n s t r u i r á n i u n k i l ó m e t r o d e f e -
r r o c a r r i l e s . D e s p u é s d e r e c h a z a r s e e n v o t a c i ó n n o m i n a l u n a e n m i e n d a , 
q u e d a r o n r a t i f i c a d o s l o s d e c r e t o s 
G r a n p a r t e d e l a s e s i ó n e s t u v o d e d i c a d a a r u e g o s y p r e g u n t a s 
Hoy es otro el disco. Hoy no se oyen conservera en Galicia, ya que cada vez!dura dejó a los Ayuntamientos de toda 
va perdiendo m á s mercados en A m é r i c a . ' E s p a ñ a y concretamente a los de Gali-
debido a que los Gobiernos elevan loe cia, y pregunta si sigue vigente una ley 
aranceles de importación. ¡que prohibe a las corporaciones muni-
Pide que nuestro Gobierno realice lasicipales emplear eji obras .públ icas m á s 
oportunas gestiones para que esos aran-¡del 25 por 100 de sus presupuestos, 
celes sean rebajados. Combate otros art ículos dé! Estatuto 
Al ministro de Trabajo le dice que el'municipal, y termina pidiendo que se 
Avuntamiento, delegado de Hacienda^rez Picallo cumple con su o b l i g a c i o n r 6 ^ " ™ de Maternidad ha Producido una:ocupe el Gobierno de remediar el paro 
diputado a Cortes, señor Cano de R u e d a h a a t á j afon5a pero T , , . , , - . , ^ ^ „ i lgran Perturbación en la industria con-¡obrero en la región gallega, 
y jefes y oficiales de la guarnic ión, todos 15 a Ja aion'a- Pcro no BOB pregunte eliservera de Galicia. L a apl icac ión de di- E l ministro de laf G O B E R N A C I O N 
los guardias civiles francos de servicio|iector m á s . Porque olmos gritos, pero'011*1^ es reputada como injusta por las'recoge el ruego del señor Saborit, y di-
y una comis ión del Cuerpo de Carabine-:no palabrag E n fj . . .mujeres conserveras, que no son obre- ce que. en efecto, se ha dado cuenta 
ros. Presidio el tenante coronel jefe de . • nos amoja que ras permanentes, sino accidentales, que de q„e ú l t imamente se han aprovecha-
la Comandancia, señor Blanco L a s am-naoiaDa, entre otras cosas, de la resis- solo trabajan en las labores del pescado do ciertos elementos para provocar des-
plias naves de ^ J ó r d e n e s tomando como motivo el paro 
forzada por elementos de la Schola Can- |a l P&go del seguro de maternidad. Có-
torum del Seminario y una orquesta deimo no habla cosa mejor que hacer P^P 
cuerda, cantó la. misa de Perossi. Oficioi . ' 
en el responso el Obispo de la diócesis , ;™6*0- sln que nadie lo declarase, se e 
doctor P érez Platero. jconvirtió en interpelac ión. Y de ello ha-1 K l señor S U A R E Z " P I C A L L O : Yo no, pu'Cb1os"nue 
A la salida ,de los funerales las fuer-ibl . . , „ ,, ¡hablo contra la ley, pero sí quiero hacei!ja itfvérstófi 
zas do la Guardia civil fueron ovaciona-
disimas por el público, dándose muchos 
vivas al benemér i to Instituto. E l momen-
to fué de intensa emoción. Seguidamen- . ^ " a " ' " " " ^ e" vx !smon ae !caracter í s t i cas netamente gallegas, 
te se f o r m ó una m a n i f e s t a c i ó n espontá- jBeste iro ? No lo conccc, nadie. A l fin nos! Los diputados socialistas' interrumpen 
( E n t r a el ministro de Obras públicas.) i obrero. 
L a s leyes dictadas con carácter gene-1 Expone las gestiones realizadas por el 
r a l plantearan conflictos en Galicia 1 Gobierno , para combatirlo y los subsi-
' 0 R K G 0 A ^ Z 0 ? S P R Í 0 : 1 <JUP dios concedidos para obras y el plan de 
ní"\r.SI.^^eJ.J^lS}}}iAe. L3, : obras, en el extrarradio. Agrega que hay 
no han rendido cuentas de 
de esos fondos. cuantos diputados gallegos,constar que la industria conservera en,. :ReSpecto a la rpuni5n de a,oalde, de 
De pronto, ¡ sorpresa! ¿Quién es eselGal s i á mod,fi f % & ^ 
o en el s i l lón d e í ^ M ^ J S l ^ : I1?.0. ̂ P.1^!.8.1^..??1:0 -con i tidario" de ella. 
Muéstrase . también conforme con el 
señor Salazar Alonso respecto a la for-
s e ñ o r que se ha sentado  i l l dei 
jrzves frases de gratitud al pueblo se-¡senor ^ d ^ c u r s e ó una vez, sin que na- obreras de la industria conservera, debi-ia S-
goviano, siendo nuevamente ovacionado. die lograra saber sino que tenia una vozido a la índole de su trabajo, conforme! B l s e ñ o r S A B O R I T rectifica, agrade-
E l pueblo de Segovia ha dado una gran' , . . A," - , , ¡ha expuesto el señor Suarez Picallo, y oiendo las manifestaciones'del ministro, 
prueba de adhes ión y car iño a la Bene-i guiaud'' ae l-raSlco ae Alcobendas de p^g que ei Gobierno procure adaptar la Y agrega que tiene la seguridad de que 
méri ta . jAbajo. ¡ B u e n a cosa es pertenecer a una ley a los distintos caso?. 105 obreros, al ver c ó m o el Gobierno, el 
* * * minoría ohimiita' TTcto ccfir.r BB ^ i * ™ i Habla luego de un hecho criminal acae- Ayuntamiento y la Diputac ión se preocu-
S E V T L L A , 7.—Para el sábado, organi-1 ^nquiu*. i ^ue s eñor es miem-;cido en Galicia> y pide el nombramien- pan de ellos, desoirán las sugestiones de 
zado por las señoras sevillanas, se va a."1"0 de la Orga. Y alli, por lo visto, no to de un juez especial para el esclare- determinados elementos. 
celebrar un solemne funeral en sufragio 
de los guardias muertos en el cumpli-
miento del deber. Se celebrará en la igle-
sia del Salvador. 
Suscripción en Cáceres 
"tocaba dar" un vicepresidente, ¡pues 
velay! 
Y sigue el runruneo de ruegos y pre-
guntas. Nos anima un poco Ayuso, siem-
C A C E R E S , 7.—En la Comandancia de, . ^ , ~ ' , . 
la Guardia-c iv i l se reciben multitud dejPre y enérg ico . Cal i f ica de "anti-
a-dhesipñes y los pliegos .de firmas c o l ó - c o n s t i t u c i o n a l " — y con razón—el decre-
cados se llenan rápidamente . P a r a las fa- . _ , . , . „ 
miiias de los guardias asesinados en .Cas-|to ^ promulgado en la "Gaceta", en 
tilblanco se ha abierto una suscripción;e l cual se reducen los haberes a los fun-
pcpular que alcanza ya a 1.500 pesetas. icionariogi derechos consagrados en una 
A d h e s i o n e s [ley votada por las propias Constituyen-
A L M E R I A , 7.—Por el cuartel de lajtea. L a cosa es gorda... ¡pero se dan tan-
Guardia civil han desfilado numerosas 
personas para dejar tarjeta como adhe-
hay mucho surtido. Y como a la orfra I cimiento de los hechos. I (Ocupa la presidencia el señor Bes-; 
Dirige, por filtimo, un ruego al minis- teiro.) 
tro de Obras Públ icas , relacionado con E l señor T E M P L A D O protesta de que i 
no se entre en el orden del dia. cosa que 
sion y protesta contra los sucesos de 
Castilblanco. 
tas cosas gordas! 
T a m b i é n resulta animadilla la discu-
s i ó n del dictamen que da fuerza de ley 
el puerto de Vigo. 
E l señor A R B O N E S defiende la ley viene ocurriendo ya desde hace unos días, 
del Seguro de Ma-ternidad, y dice que habiendo asuntos tan importantes como 
es la incomprens ión de los patronos lo el proyecto de ley sobre secularización de 
que la hace ineficaz. cementerios. Ayer, al ponerse a discusión 
E l señor P I T A R O M E R O estima que este proyecto, el señor Salazar Alonso hi-: 
la opos ic ión a que sea aplicada dicha zo constar que debiera aplazarse su dis-j 
ley es m á s de forma que de fondo, y cusión, porque había un voto particular! 
no cree que haya fundamento para de- muy interesante de los señores Gomárizi 
clarar una huelga porque dicha ley se y Vargas. 
aplique. E s . sólo un núcleo el que se A ñ i d e que el proyecto, tal como viene, 
opone a elía, un núcleo pequeño, y el le parece anodino y opuesto, a la Consti-I 
Gobierno, por decoro, debe mantenerla, tución, a d e m á s de poco republicano. 
E l señor V A R E L A rectifipa, insist ien-¡ Pide a la Comisión que tenga en cuen-| 
do en sus manifestaciones anteriores, ta las enmiendas por él presentadas yl 
( E n t r a el jefe del Gobierno.) (traiga a la Cámara un proyecto de ley1 
E l señor A R B O N E S rectifica. Igual-1 verdaderamente laico, 
mente. Dice que si se reconoce que e!| E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : ; 
penderse las obras que están en ejecu-
ción, y 
E l aeñor S A N T A C R U Z , de la Comi-
sión, formula algunas aclaraciones al 
dictamen. Dice que no ae puede l lamar | 
plan a este de ferrocarriles, sino que es 
m á s bien un índice de los que deben ] 
construirse. Es t ima que el Gobierno de-j 
be suspender aquellas obras que conside-j 
re que dificultan el plan definitivo para ; 
la reconstrucción de la e c o n o m í a espa- j 
ñola. 
E l señor A Y U S O considera que m á s i 
se perjudica a la economía nacional sus- , 
pendiendo obras de ferrocarriles que es- | 
tán solamente a falta de colocar los 
railee, como sucede en este ferrocarril 
Madrid-Burgos. 
Advierte que como el as^rnto es muy 
Importante, pedirá que la votación, con 
arreglo al artículo 51 del Reglamento, «e 
haga con todas las garant ías . 
E l señor S A N T A C R U Z rectifica. No ; 
es—dice—que el Gobierno estime que por I 
ser una obra de la Dictadura no debe | 
realizarse; pero es que conisidera nece- ¡ 
sario ciertas rectificaciones en el plan I 
de ferrocarriles para poder establecer1 
uno definitivo. 
E l señor A Y U S O insiste en que es | 
grande el daño que se infiere a la eco-1 
n o m í a nacional el dejar abandonadas 
esas obras que ya es tán casi termina-1 
das. 
E l señor M A R T I N D E V E L A S C O se 
suma a las manifestaciones del ^eñor j 
Ayuso. y dice que, como éste, ex ig irá pa-
ra la votación las m á x i m a s garant ías . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : ¡ 
Basta con que lo exija un solo diputado. | 
E l señor M A R T I N E Z D E V E L A S C O : 
No exijo, solicito. , 
E l s e ñ o r F E R N A N D E Z - O S S O R I O | 
combate el dictamon y pide ^ue se man- ' 
tengan todos los ferrocarriles en los cua-
les se han invertido ya cantidades consi- ¡ 
derables. Cita, el caso de varior- fenroca- i 
rriles gallegos, en los que ya se ha hecho ¡ 
una gran inversión de capital, y que no 
deben ser ahora abandonados. 
E l señor S A N T A C R U Z insiste en que | 
la Dictadura creó una serie de ilusiones 
que no tienen más remedio que ser cor-
tadas, aun cuando los que se ilusiona-
ron se vean defraudados. E l Gobierno 
puede suspender las obras, si bien la Cá-
mara puede luego pedir la inclusión de j 
aquellas que considere que deben termi- i 
narse. 
E l señor F E R N A N D E Z - O S S O R I O : L o | 
contrario ser ía lo mejor. 
E l señor A Y U S O : Y lo lógico. 
E l señor S A L A Z A R A L O N S O advier- i 
te que la suspens ión de las obras del fe- i 
rrocarril Madrid-Burgos dejaría sin tra- j 
bajo, sólo en la provincia de Madrid, a : 
10.000 hombre?. Recuerda las palabras 
pronunciadas por el ministro de la Go- | 
bernación esta tarde y dice que deben, 
no suspenderse las obras, sino intensifi-
carlas, conforme a lo expresado por el 
ministro. 
Intervención del ministro 
D o s i n t e r p e l a c i o n e s p a r a l a s e s i ó n d e h o y 
Una sobre decretos del ministerio de Economía. Irá también 
el proyecto de secularización de cementerios. Combinación 
militar para cubrir la Inspección del Ejército y dos mandos 
ríe divisiones. Se desmiente una supuesta entrevista de! 
señor Lerroux con el general Sanjurjo 
N O H A B R A C O N S E J O H A S T A E L M A R T E S 
E l presidente de la Cámara, después 
de la sesión, dijo a los periodistas: Para 
m a ñ a n a tenemos dos interpelaciones; 
una, de don Pedro Martín, sobre decre-
tos del antiguo Ministerio de Economía , 
v otra, del señor J iménez García de la 
Serrana al ministro de la Gobernación, 
pero ésta no sé sobre qué es; y en el 
orden del día, lo que ha quedado hoy 
pendiente: la modificación de los dere-
chos arancelarios a la importación del 
maiz y el proyecto de secularización de 
cementerios. Con esto acabamos la se-
mana parlamentaria ,y en la próxima 
tendremos ya labor nueva. 
Poco a poco iremos adquiriendo ve-
locidad. 
Las nuevas motlalidades 
nes periodisticas, cons iderándolas in-
adecuadas. 
—Yo sigo con mi criterio—añadió-— 
de proceder en los actos de Gobierno 
con gran reserva; esto hice y sigo ha-
ciendo, como ministro de la Guerra. 
Huelga decir que de jefe del Gobierno 
la impenetrabilidad procuro que se acen-
túe en cuanto se pueda. Hachos, y no 
palabras, es .mi lema. Puede que este 
criterio sea equivocado, pero a mi me 
parece el más adecuado.. 
En breve, una combi-
. fíprrptn fhi-neriídvn dpi nlan ÓP ferro ¡Seguro de Maternidad es justo, no h a y i L a intervención del señor Templado no 
B E N A V E N T E , 7.—Hoy han comenza- ai aecreto suspensivo del pian de terro-|por qué combatirlo, y de hacerlo, debe diré que sea antirrepublicana, pero sil 
do las visitas al cuartel de la Guardia^arr i l es de 1926. Animadillo el debate,'ser oponiendo un proyecto de ley mu-;antirreglamentaria. (Risas.) Su señoría1 
|ha defendido su enmienda en un momen-| 
L A C A M A R A ;to que no era oportuno, 
ta de que va-j Le advierte que no debe extrañarse de, 
sos de Castilblanco. tro de obras públ icas . No rinden. Espa- ir ios diputados tienen anunciados ruegos que en el orden del dia no figuren los; 
¡de interés al Gobierno, se prorroga esta nombres de los autores de las enmiendas,! 
civil para firmar en los pliegos coloca-1 , -Ni un k i l ó m e t r o T n í s icho mejor. 
dos y dejar tarjeta como adhes ión a ia ¡tristlsim<> el fondo. ,NI un Kilómetro mas E1 p R E S I D E N T E D E L j 
Beneméri ta , y protesta contra los suce-ide ferrocarri l ! T a l es l a tesis del minis- pregunta a és ta si, en vista 
P A L E N C I A , 7.—Durante los d ías de 
aver y hoy han desfilado por la Coman-
dancia de la Guardia civil centenares 
de personas, que dejaron tarjeta y fir-
maron en el á lbum de homenaje a l A r -
ma. E l jefe de la Comandancia h a en-
viado' un -escrito a la Prensa local, agra-
:áec iendo, - las - •adhes iones ^recibidas. 
* » • 
P O N T E V E D R A , 7.—Estos d í a s se re-
ciben en la Comandancia de la Guardia 
ñ a es pobre. ¡ A morirse tocan! 
¡ B i e n a n d a n z a s de... ahora! 
s e s i ó n 
parte de la ses ión. 
Así se acuerda. 
porque no es costumbre. 
Termina diciendo que en la ses ión dej 
E l señor T O R R E S C A M P A N A se re -1mañana se pondrá a discusión el dic-l 
fiere a la s i tuac ión especial en que se tamen. 
encuentran los pueblos de la provincia E l señor T E M P L A D O : ¿Tal como está 
de Madrid que pertenec ían al patrimo-¡re<ja,ctado? 
! nio de la Corona. Cita los impuestos que 
Se a b r e v a ses ión a las cinco_ menoS|han de satisfacer por alumbrado, alean-
cuarto, bajo la presidencia del señor Bes-; tarillad0i etCi que dificuitan el normal 
, i - , , ' " l desenvolvimiento de esos Ayuntamien-E n las tribunas, regular concurrencia. (.og_ 
Los escaños , casi desiertos. ñ i H 
. E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : , 
Supongo que si. 
E l señor T E M P L A D O : ¿ E s decir, que 
no ha sido retirado ?-
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : Dirige también un ruego al ministro -KJ^ ' 
civil numerosas manifestaciones de pe-. E n el banco azul el ministro de la de j u | t i c i a relacionado con un proceso iNo' ,n0- . ^ A T ^ T C ? ^ , 
que se sigue en la provincia de Cáceres i E l señor S A L A Z A R A L O N S O aclara same con motivo de los sucesos de Cas-;Gobernación. 
tilblanco. E l Comité directivo de la U n i ó n 
Regional de Derechas acordó visitar al 
jefe de la B e n e m é r i t a para testimoniar-
le su adhes ión. 
* » • 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 7.— 
Como protesta contra los sucesos de 
tilblanco el vecindario ha desfilado po 
Se lee y aprueba el acta de la ses ión cuestiones sociales, y 
anterior. 
pide que se I116 e' no haberse discutido ayer se de-
bió a que en la C á m a r a había escaso ¡act ive dicho proceso. 
Rueflos y preguntas L ' ° - L a > l a el ^ " 8 ^ » ^ * 
E l señor A L O N S O (don Bruno) pide 
Paratcha.) 
E l señor G O N Z A L E Z R A M O S se que-! E l , señor D E L R I O formula un ruego 7 . _ . señor u u r v ^ A ^ K A M U S se Que-I ~ nercibe desde la tribuna de clue se conceda al Ayuntamiento de San-
i Cas- j a de la actuac ión del gobernador c i v i l i ^ no se Percibe desde la tnouna ae tander el dg la Magdalenai cons. 
_ o por ̂  l a Coruna y de la forma en que se14 Piensa. t r u ido por suscri ión populart nA igua] 
^ ? ^ ^ S a r d i a c,vU' donde ^ | d f a P S f & ^ S ^ ^ i p p a r o o b r e r o e n M a d r i d ?auc10sedehape^Un Barcelona con el pa-
E l señor S A B O R I T se ocupa del pro-i_ E l señor A Y U S O pide explicaciones so- ; irregularidades cometidas por aquél los . 
m ó y dejó tarjetas. 
* *• • 
V A L E N C I A , 7.—Respondiendo al lla-
mamiento aparecido en "Diario de V a -
lencia", han sido muchas las personas j consecuencia, 
de todas las clases sociales que han pja- E i señor G O N Z A L E Z R A M O S rectifica, 
sado durante todo el dia de hoy por la , agradeciendo las palabras del ministro 
Comandancia de la Guardia civil, para de la Gobernación. 
demostrar la adhesión a este beneméri - j E ] señor S I M O B O F A R U L L se ocupa 
to Instituto. R á p i d a m e n t e se han llena» idei estado en que se encuentra la carre-
do los pliegos de firmas, y ascienden jtera de Reus a Tarragona y pide al Go-
a muchos miles el número de tarjetas bierno que proceda cuanto antes a la 
que se han depositado con este fin. Ma- real ización de las obras necesarias para 
s e ñ o r 
ñaña se recibirán las adhesiones en to-
dos los cuarteles de la capital. 
* * • 
Z A R A G O Z A , 7.—Por el cuartel de la 
ponerla en las debidas condiciones de 
tránsi to . 
Se ocupa luego del concurso abierto 
para elegir un himno nacional, y pide 
que se resuelva cuanto antes, porque si 
Guardia .c iv i l desfila mucha p n t e p a r a ! ¡ i testimoniar su adhes ión a la B e n e m é -
rita. 
que en la capital. 'se haya atrevido a suspender por decre-1 
Advierte que la Repúbl ica tiene ene- to las plantillas de los funcionarios acor 
migos polít icos que están interesados en dadas por las Cortes, 
que el problema se agudice, a fin del 
que se produzcan disturbios. Pide que L ^ O S d e c r e t o s S O D I T ^ 
el Gobierno se preocupe de averiguar si i 
e s tá justificada la suspens ión de ciertasj f e r r O C S i r r í l e S 
Se refiere a los pueblos l imítrofes de: Se pone a debate un dictamen do la 
Madrid, y defiende la anex ión de aqué- Comis ión permanente de Obras públicas 
líos a la capital. E s t i m a que el Gobier-¡sobre aprobación y ratif icación de tresj 
no debiera convocar a una reunión a decretos dictados con fecha de 3 de julio 
los alcaldes de dichos pueblos, al Ayun- últ imo, relativos a ferrocarriles, 
tamiento de Madrid y a la Diputac ión , E l señor G A R C I A L O Z A N O impugna i 
de Riego, cuya letra no concuerda conicon objeto de estudiar este problema, ei dictamen y pide a la Comisión que 
los momentos actuales. (ya que de llegar a la incorporación de acepte una enmienda por él presentada 
E l P R E S I D E N T E D E L A CAMARA!es tos pueblos a la capital, é s tos saldrían en relación con el ferrocarril de Burgos. 
— promete trasladar los ruegos a los res-1 beneficiados y obtendrían un paliativo pide que el decreto que a esto se refie-
E A R C E L O N A , 7.—A las ocho de lajpectivos ministros. para su crisis de trabajo. 're sea ratificado en su integridad, 
noche un nutrido grupo de manifestan-j E l señor A L T A B A S censura la actua-| Pide a l Parlamento que resuelva con E l señor P R A D A L , presidente de la 
Manifestación disueita 
chinos. Llevaban dichos pliegos para que 
fueran colocados en la puerta del cuar-
tel y pudieran 
y le pide que intervenga en la huelga deiMadrid. brevemente. Defiende el plan de ferró-
los meta lúrg icos de Sagunto, para que| E l señor S A L A Z A R A L O N S O ínter- carriles de la Dictadura, porque entien 
firmar su adhes ión las i cuanto antes se llegue a una solución, ¡viene, y dice que. tanto el Ayuntamien- de que está hecho con toda legalidad. No i 
desearan. Enterado de Al ministro de la Guerra le pide que nOito como la Diputac ión , tienen posibili- se explica por qué se trae a revisión este! 
ello^ el coronel del 21 tercio dió orden'olvide en los nuevos presupuestos a los dades para emprender obras, y así lo'problema mientras se dejan otros asun-! 
de que se retirasen dichos pliegos. Los'retirados de la guerra de Cuba y a l o s j e s t á n haciendo; pero es preciso que esr.tps implantados por la Dictadura, como' 
tas obras se realicen bajo un plan de- el concierto con las Vascongadas, 
bidamente meditado. ¡ E l señor R O T O V I L L A N O V A : Y el 
Se suma al ruego del s e ñ o r Saboril i Estatuto municipal, 
respecto a la reunión con los alcaldes E l señor S A L A Z A R A L O N S O se le-
de los pueblos de la provincia do Ma-, vantá a. explicar sn voto. Dice que uno 
= que se retirasen oicnos pliego-
guardias de asalto disolvieron a los ma-|de las guerra.s ^a!^s*__ p,-.— .̂ 
nifestantes congregados alrededor del ^ mlPist50 d V a G 0 ^ ^ 
r u „ r t p i & " ¡mete atender el ruego a el dirigido y 
.* * • . | trasladar los demás a sus c o m p a ñ e r o s de 
G u ^ d i t ^ i l ' a ¡ ú d S ! ^n^Sn temcn te ' El seguro de maternidad; drid, y "pide que és ta "se convoque con; de los ferrócarri les comprendido^ en el 
oersonm m r a deiar tarieta de adhes ión i — ^urgencia. dictamen afecta a la provincia de Ma-
f i a R e n o m é r i t a v como p r o t í s t a pori E l señor S U A R E Z P I C A L L O trata de E l señor O T E R O F E R N A N D E Z se j drid. Añade que en estos momentos en 
fos eufesos de CasU suscrip-j la crisis por que atraviesa la industria'ocupa de la s i tuación en que la Dicta-1 que hay crisis de trabajo, no deben sus-
ción abierta ayer alcanza cerca de mi l : . ... . : : : — -
quinientas pesetas. 
E l o g i o s d e u n g o b e r n a d o r 
T A R R A G O N A , 7. — E l gobernador h a 
visitado el cuartel de l a Guardia civil, 
donde fuá recibido por el teniente coro-
nel don Sebas t ián Hortoneda, jefes y 
oficiales. D e s p u é s de recorrer los pabe-
llones, revistando la tropa formada, leyó 
un discurso deseando a todos feliz año. 
Expreso mi gratitud—dijo—por vues-
tra fidelísima, cooperación. E n estos mo-
mentos t r i s t í s imos on que parece que una 
mano malvada pretende lanzar a l pueblo 
centra el Instituto, c a m p a ñ a infame que 
no prosperará por la repugnancia que 
causa a los buenos españoles y que no to-
lerará el Gobierno, he de proclamar muy 
alto que siempre encontré en vosotros 
leales servidores. Splo pido que esa com-
penetrac ión cont inúe y sepamos ser dig-
nos en las horas solemnes que vive la 
Patria . Terminó su discurso con vivas 
a E s p a ñ a y a la Repúbl ica , que fueron 
contestados por los guardias. 
E n contes tac ión al discurso del gober-
nador, el jefe de las fuerzas, teniente co-
ronel Hortoneda, afirmó que, como siem-
pre, sabrán cumplir con su deber, ofren-
dando, si es preciso, su vida en holocaus-
to de l a Patr ia . 
de Obras públicas 
E l ministro de O B R A S P U B L I C A S in-
terviene y dice que de lo que se trata en 
el dictamen es ú n i c a m e n t e de la situa-
ción jurídica de estos ferrocarriles. 
Este debate es el prólogo de uno muy 
interesante que habrá de plantearse al 
tratar del plan definitivo de ferrocarri-
les. 
Y o no defiendo ninguna partida de mi 
presupuesto. Y o entrego mi presupuesto 
al ministro de Hacienda, que determi-
n a r á qué partidas deben aumentarse y j 
cuáles no. 
Recoge el ruego del señor Ayuso. res-! 
peoto a haber dejado sin efecto la ele- | 
vación de plantillas de los funcionarios I 
y dice que el minitstro de Hacienda es tá ; 
facultado para hacerlo. 
L a Cámara debe ir acentuando el sen-, 
tido de su responsabilidad para abor-
dar serenamente este problema de los_ 
ferrocarriles y sacrificar los intereses do 
las provincias al interés general de la: 
nación. i 
Habla el señor Ayuso de que hay fe-
rrocarriles que están Sólo a falta del 
tendido de los carriles, y yo le digo que 
a veces esto es lo m á s caro, y otras el 
interés nacional está en que determina-
dos ferrocarriles no se pongan en explo-
tación. 
Aquí debe venirse, no a defender in-
tereses provinciales, sino a decir al Go-
bierno dónde están los recursos para 
•"ntinuar las obras de esos ferrocarri-
les. 
Califica de fantás t i ca aventura el plan 
ferroviario forjado por la Dictadura, ya 
que E s p a ñ a no tiene potencia económi-
ca para realizarlo. 
Se flamea la bandera de la crisis de: 
trabajo, y el Gobierno, naturalmente, 
se conmueve; pero he de decir que des-
de antes del advenimiento de la Repú-
blica el Gobierno no ha pagado ningu-
na certif icación de ferrocarriles, hasta 
que yo me encargué de la cartera de 
Hacienda y pedí al Banco que aportara 
varios millones para esas necesidades. 
Pero no se le puede exigir al Banco que 
prolongue el sacrificio. 
Yo , que vengo de la cartera de Ha-
cienda, no puedo levantar la bandera i 
de las obras públicas, porque conozco! 
perfectamente la s i tuación. (ApUUUSOS 
en los socialistas.) 
Habla de la s i tuación de los ferroca-
rriles en el momento, y dice que basta | 
leer revistas técnicas y aun periódicos! 
diarios, para saber la crisis que atra- | 
viesan por la competencia que les hacen! 
los automóvi l e s . 
Mi criterio personal es bien conocido. 
Aquí estoy sujeto a la labor de conjun-
to; pero quiero que quede bien señala-
do que. por parte del ministro de Obras 
Públ icas , no se constru irá ni un kiló-
metro de ferrocarriles. 
Mas es este un problema que resol-
verá todo el Gobierno. Este será un po-
n é p t e y todos los d e m á s deben tener 
eiy cuenta para pronunciarse los Inte-
reses de la nación. (Aplausos en los 
bancos socialistas.) 
E l señor G A R C I A L O Z A N O rectifica, 
y dice que si no ha hecho un estudio 
completo para saber si algunos ferro-
carriles han de producir o no beneficios, 
no hay por qué suspenderlos todos. H á -
de la política 
A úl t ima hora de la tarde, el jefe del 
Gobierno habló con los periodistas en 
uno de los pasillos de la Cámara. T a m -
bién sé hallaban presentes varios dipu-
tados, entre ellos, el embajador señor 
Pérez do Ayala. 
Se refirió el señor Aza ña a las nuevas 
modalidades de la política. 
Precisa que se tenga en cuenta por i 
todos—dijo—, y m á s especialmente por 
aquellas personas de edad que actúan en; 
polít ica, que los tiempos cambian. Asi.; 
ahora, las nuevas generaciones tienen,1 
de la polít ica una concepc ión distinta! 
de la de ellos-
Por ejemplo: se sigue creyendo porj 
algunos equivocados que las crisis se 
pueden hacer sin el concurso del Par-
lamento, y eso ya no es posible. Por 
eso me hace mucha gracia cuando leo' 
en los periódicos " L a actitud de don i 
Fulano o lo que opina don Mengano". 
L a actitud en los días de ahora, de uni 
señor, por respetable que sea. nada cuen-1 
ta y a nadie le interesa. E s sólo ahi 
dentro (señalando al Salón de Sesiones) | 
donde se tiene que decidir lo que afec-j 
ta a la gobernación del país en todos 
sus aspectos. I 
Más adelante, los que tienen ahora | 
veinte años , asimismo les parecerá an-i 
ticuado lo que nosotros practicamos en! 
esta etapa de la política. 
C o m e n t ó después el s e ñ o r A z a ñ a laj 
forma en que se hacen las informacio-; 
nación militar 
E l señor Azaña se refirió después a 
la provis ión de altos cargos militares y 
dijo que él había empleado siempre el 
procedimiento de hacerlo con arreglo a 
los merec:mientos de los interesados y 
sin contar con é s t o s de antemano. 
Anunc ió que estaba preparando una 
pequeña combinac ión para cubrir la 
Inspecc ión del Ejérc i to que dejó vacan-
te el general Queipo de Llano y dos 
ma,ndos de divisiones. 
Dijo por ú l t imo que, aprovechando 
las fiestas de Carnaval irá a las Balea-
res para inspeccionar los servicios mili-
tares. Ten ía duda el señor A z a ñ a de si 
habrá vacac ión parlamentaria en Carna-
val, toda vez que ha de haberla en Se-
mana Santa. 
Dice el ministro de Aqricultura 
Al llegar al Congreso el ministro de 
Agr'cuitura, un periodista le preguntó 
si tenía noticias de una conferencia ce-
lebrada ayer m a ñ a n a por dos personali-
dades. E l ministro pidió que se le dije-
ren nombres, y el periodista dijo que se 
hablaba de una conferencia entre el se-
ñor Lerroux y el general Sanjurjo. E l 
-eñor Domingo contestó que si esa en-
trevista tenía carácter particular, no 
tenía interés alguno, y que si tenía otro 
carácter, menos. 
Luego añadió que el Consejo celebra-
do por la m a ñ a n a en Palacio, había sido 
Je "Tviite. 
gase primero ese estudio, y luego sus-
péndanse aquellos que se ven que, efec-1 
tivamente, van a ser una carga. 
E l señor A Y U S O : Yo digo que un fe-
rrocarril que acorta cien ki lómetros su-i 
pone un beneficio, una ventaja. 
E l ministro de O B R A S P U B L I C A S : 
Nq se puede afirmar eso que dice el 
señor Ayuso tan rotundamente, porque 
si la carretera marcha paralela al fe-
rrocarril , é s te no rendirá los beneficios 
que el señor Ayuso supone. 
E l señor A Y U S O : ¿Y las cuencas mi-l 
ñeras? 
E l ministro de O B R A S P U B L I C A S : 
L a s cuencas mineras están en el litoral^ 
y a poco m á s de 400 metros de los puer-l 
tos. 
Conste—termina—. que sí me he le-
vantado a hablar es por no dejar a la 
Cámara bajo la pesadumbre de los pro-| 
fundos conocimientos de su señoría. (Ri - i 
sas.) i 
E l señor A Y U S O : E n eso estamos a 
igual altura. (Más risas.) 
Aprobación del dictamen 
Se pone a votación ordinaria la en-
mienda del señor García Lozano, y es 
desechada por 74 votos contra 21. 
E l s e ñ o r A Y U S O : No h á y suficiente 
número de diputados. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Son muchos los que se han abstenido. 
E l único modo de saber si hay suficien-
te número , es hacer nominal la vota-
ción. 
E l señor L A M A M I E D E C L A I R A C 
manifiesta que la aprobación de este 
dictamen no tiene en realidad importan-
cia, puesto que se trata solamente de 
rectificar unos decretos que tienen ya 
vigencia desde el día 3 de julio pasado, 
y que son transitorios como el referen-
te a las Confederaciones. L o lamenta-
ble es que no se haya traído ya un plan 
detallado y un estudio hecho de aquellos 
ferrocarriles que podían rendir benefi-
cios, y, en cambio, se suspendan las 
obras en estos momentos en que está 
agudizado el paro obrero. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
..Insiste el señor Ayuso en que se lle-
gue a la votación nominal? 
E l señor A Y U S O : Naturalmente. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Entonces no ha conseguido nada con 
su intervención el señor Lamamié . y es 
de_ esperar que tampoco lo consiga el 
señor Leizaola, que ha pedido la pala-
bra. 
E l señor L E I Z A O L A interviene en 
apoyo de lo manifestado por el señor 
Lamamié de Clairac; pero sus palabras 
apenas se perciben desde la tribuna. 
E l señor P O Z A J U N C A L , por la Co-
misión, interviene brevemente. 
Puesta la enmienda a votac ión nomi-
nal, queda rechazada por 130 contra 26 
votos. 
E l dictamen queda aprobado. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
anuncia que queda suspendida la dis-
cusión del orden del dia. i 
D e s p u é s de señalar el de m a ñ a n a se 
levanta la sesión a las ocho y treinta y 
cinco minutos. 
S e g ú n la obra de A. Damas 
M U Y P R O N T O 
^ - S i no está usted mendigando, ¿qué es lo que hace usted? 
—Soy músico callejero y estoy recaudando fondos para com-
prarme una trompeta. 
("Passing Shc'w", Londres) 
—Quiere usted entrar de guarda en 
mi finca. ¿Es usted hombre de con-
fianza? 
—-Hs estado diez años de mozo en 
una casa de baños y no he tomado ni 
uno solo. 
("Everybody's", Londres) 
•¿Por qué no se levanta usted? ¿No ve usted que hay fuego? 




T a m b i é n fué preguntado el señor L a r -
go Caballero acerca de la supuesta con-
versación de los señores Lerroux y San-
jurjo. E l ministro de Trabajo, después 
de decir que no tenía noticia de esta 
reunión, dijo que si con ello se pretende 
hacer una alus ión a una posible repeii-
ción "de lo de 1923, no debe echarse en 
olvido que para que aquéllo se repitiera, 
son necesarios cuatro factores: primero, 
que haya quien se atreva y quien le ayu-
de; segundo, un Alfonso X I I I traidor; 
tercero, un Gobierno cobarde que lo con-
sienta, y cuarto, un pueblo borreguil que 
lo soporte. 
—Cualquiera de estos cuatro factores 
que fa l t e—terminó dic iendo—haría fra-
casar la intentona. 
J lo ha habido tal conferencia 
Preguntado también el señor Lerroux 
acerca de su supuesta conferencia con 
el general Sanjurjo, la desmint ió termi-
nantemente. 
D e s p u é s le hablaron de que corrían 
rumores sobre una problemática dicta-
dura, y el jefe de los radicales exc lamó: 
—Yo no recibiría nunca el Poder sino 
constitucionalmente. 
Los radicales socialistas y 
la jurisdicción de guerra 
Durante cuatro horas estuvo rsunida 
la minoría radical-socialista, con asisten-
cia de los dos ministros. Se puso a dis-
cus ión la proposición del señor F>oteUa, 
sobre el alcance y separación de jurisdic-
ciones. L a proposición es tá redactada 
asi: "Articulo primero. E l párrafo pri-
mero del art ículo sépt imo del Código de 
Justicia Militar quedará redactado en 
los siguientes t érminos : la jurisdicción 
de Guerra conocerá de las causas que se 
instruyan contra militares por los si-
guientes delitos (los que especiflea el 
Código) . 
Art ículo segundo. E s t a reforma tendrá 
efectos retroactivos desde la fecha en 
que fué promulgada la Const i tución de 
la Repúbl ica ." 
Da proposic ión fué rechazada por 16 
votos contra 10 y varias abstenciones. 
E l ministro de Agricultura, al salir de 
la reunión, dijo que se habían ocupado 
de la conveniencia de presentar proyec-
tos de ley que hagan aplicables inmedia-
la.mente determinados preceptos de la 
Const i tución, que no lo son hoy en vir-
tud de leyes anteriore"1'. 
Un periodista le preguntó si esos pro-
yectos se referían a los de alcance de 
jurisdicción, y el señor Domingo contes-
tó afirmativamente. 
— ' .Y afectan a a lgún otro articulo que 
al 95 de la Const i tuc ión? 
—No, tan solo a ese. 
— ¿ Y qué acuerdos han tomado uste-
des? 
—Se ha acordado que no era este el 
momento oportuno y dejar al arbitrio^ 
de los ministros del partido, para que 
éstos hagan llegar al Gobierno el esta-
do de espíritu de la minoría y hacer que 
se preisenten en el momento oportuno. 
— ¿ H a n hablado ustedes de l a conve-
niencia de que los socialistas tengan go-
bernadoros civiles, como los demás par-
tidos? 
—No, en absoluto. T a n sólo nos hemos 
ocupado de ese otro asunto de que les 
hablo. 
Hoy no hav Cflnssio 
Se le preguntó acerca del proyecto ds 
reforma agraria, y contes tó que espera-
ba llevarlo al Consejo próximo, que ssra 
el martes, pues hoy. aunque estaba anun-
ciado, no habrá reunión ministerial. 
Se reúne la minoría d | 
Acción Republicana 
L a minor ía do Acción Republicana se 
ocupó de adoptar una actitud en el ?'3" 
puesto de que se plantease la cuestión de 
nué jurisdicción, si la civil o la militar, 
deberá entender en los sucesos de Castil-
blanco. Parece ser que no se ha Ilecado 
a tomar una resolución definitiva, ni aun 
en principio, pues s e g ú n nuestras noti-
cias, h a habido discrepancias en el seno 
de la minor ía . 
Reunión de la C. de Estatutos 
Ayer m a ñ a n a se ha reunido la Comi-
sión de Estatutos para continuar sus 
trabajos. H a examinado el t í tu lo prime-
ro, y ha suspendido sus tareas al prin-
cipio del titulo segundo. 
La secularización cls 
cementerios 
EJl praaideate de la Comisión de Justi-
cia señor Salazar Alonso, jnani fe í tó an-
(Cont inúa al final do la primera colum-
n a de la tercera plana) 
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LOS AZUCAREROS HAN VUELTO S E ESPERA QUE HOY S E VUELVA Al terminar la recolección de la 
AL TRABAJO 
S E V I L L A , 7.—El gobernador ha man i -
festado que se ha resuelto la huelga 
ag r í co l a de Carmona, y que esta m a ñ a -
na los obreros de la casa Hispano Ho-
landesa, que realiza las obras de la d á r -
sena, se h a b í a n declarado en huelga. 
La huelga de azucareros 
Z A R A G O Z A , 7.—En las Azucareras se 
ha reanudado hoy el trabajo, en v i r t u d 
del arreglo llevado a cabo entre los pa-
tronos y el Sindicato. 
Sin embargo, por el C o m i t é de l a Con-
f e d e r a c i ó n ha sido repar t ida hoy una 
hoja comentando los sucesos de Cast i l -
blanco y E p i l a y atacando violentamen-
te a la C o n s t i t u c i ó n , al r é g i m e n actual, 
y anunciando que la C o n f e d e r a c i ó n del 
Trabajo tiene como p rograma resolver 
el problema de la crisis del t rabajo, la 
c u e s t i ó n agra r ia y preparar el mov imien -
to revolucionar io . A c o n t i n u a c i ó n , dice 
frases m u y fuertes como la de que poi-
cada obrero que caiga, c a e r á un bur-
g u é s . L a hoja se ha repar t ido profusa-
mente, y fué autor izada por el goberna-
dor, a pesar de lo cual, la ha enviado 
d e s p u é s al Fiscal . 
Conflictos resueltos 
A LA NORMALIDAD 
Por la tarde fueron enterradas las 
víctimas de los sucesos de Arnedo 
aceituna, quedarán parados unos, 
50.000 obreros agrícolas 
Lo» Municipios han dilapidado los 
LOS VECINOS DE DICHO PUEBLO «ocori-os en obras inútiles 
NO ASISTIERON AL ACTO jEI gobernador propugna la ejecu-
El gobernador dé Vizcaya no ha' ción de obras hidráulicas 
emitido todavía su informe 
L O G R O Ñ O , 7.—El paro ha sido abso-
luto, desde las diez de la noche de ayer. 
Todos los comercios han permanecido 
cerrados, incluso los estancos. Los " ta-
x i s " no han ci rculado. Los c í r c u l o s de 
recreo han cerrado t a m b i é n , asi como 
los ca fé s y bares. 
Limitación de actos extremistas y 
mantenimiento del orden 
C O R D O B A , 7.—Ante el g r a v í s i m o pro-
b lema del paro que se avecina, el gober-
nador ha enviado al m i n i s t r o de l a Go-
b e r n a c i ó n una extensa M e m o r i a en que 
estudia el problema en sus diversos as-
H a " . .pa.truIlado por las cal,es fuerzas, pectos. De ta l l a las condiciones e c o n ó m i -
del E j é r c i t o . leas de la p rov inc ia y la crisis po r que 
E l gobernador ha manifestado que to-! a t raviesa el cu l t ivador y hace no ta r la 
das las not icias que r e c i b í a de los pue- necesidad de intensif icar el c u l t i v o del 
C I U D A D R E A L . 7.—El gobernador ha 
manifestado que las huelgas /de campe-
sinos anunciada en V i l l a r r u b i a de los 
Ojos. A l m a g r o y Aldea del Rey, se han 
resuelto sat isfastoriamente. A ñ a d i ó que 
h a b í a ordenado confeccionar el censo de 
las obreras encajeras de A l m a g r o . 
blos acusaban una completa t r a n q u i l i - i a l g o d ó n , remolacha y tabaco, un é p o c a s : 
dad. Es ta noche ya se t rabaja en los intermedias , 
p e r i ó d i c o s , y se espera que m a ñ a n a 
h a r á en la p o b l a c i ó n la v ida no rma l . 
E n t i e r r o d e l a s v í c t i m a s 
te un grupo de periodistas que le h a b í a 
l lamado el presidente de la C á m a r a pa-
ra preguntar le si t e n í a preparada labor 
para que d iscu t ie ran las Cortes. C o n t e s t ó 
el s e ñ o r Salazar Alonso, que el proyec-
to de s e c u l a r i z a c i ó n de cementerios, que 
h a b í a de discutirse en seguida, lo h a b í a 
re t i rado de la C o m i s i ó n el m i n i s t r o de 
Jus t ic ia para presentar lo al Consejo, y 
a ñ a d i ó , que tanto él como la C o m i s i ó n 
estaban dispuestos a intensflear sus t r a -
bajos pa ra f ac i l i t a r la- obra legislat iva, 
pero que deseaba, saber p r imeramente 
si el m in i s t ro estaba o no de acuerdo 
con la p r o p o s i c i ó n que iba a presentar 
la C o m i s i ó n . 
Violación de la corresponden-
cia al señor Gil Robles 
E l d iputado s e ñ o r G i l Robles comenta-
ba en los pasillos del Congreso, ante u n 
grupo de periodistas, la f o rma e x t r a ñ a 
en que h a b í a recibido una c a r t a d i r i g i -
da al palacio del Congreso, a su nombre, 
como diputado const i tuyente . E l sobre 
presentaba s e ñ a l e s manifiestas de haber 
sido abier to y las ro turas estaban tapa-
das con papel de color azul. Presentaba 
innumerables matasellos, de los que se 
desprende que la carta, que es del inte-
r iór , ha tardado en l legar a su poder m á s 
de cuarenta y ocho horas. 
A n t e la f o rma e x t r a ñ a de rec ib i r este 
escrito, el s e ñ o r G i l Robles se d i r i g ió a 
un notar io , ante cuya presencia y des-
p u é s de hecha l a d e s c r i p c i ó n opor tuna, 
a b r i ó ¡a car ta . E n una de las cuar t i l l as 
Interiores aparece t a m b i é n un matase-
llos de la Oficina de Correos, puesto el 
d í a 5, a las cinco de la tarde. De todo es-
to l e v a n t ó acta el no ta r io , y con este ins-
t rumen to p ú b l i c o el s e ñ o r G i l Robles pre-
s e n t a r á una querel la ante el juzgado. Es-
ta tarde ha vis i tado al subsecretario de 
Comunicaciones, s e ñ o r Galarza, a quien 
hizo l l a m a r y sa l i r de la r e u n i ó n " q u é ce-
lebraba la m i n o r í a rad ica l socialista. E l 
s e ñ o r Galarza p r o m e t i ó hacer invest iga-
"ciones. 
El consorcio de fábri-
E l paro obrero—dice en la Memor i a— 
obedece a l a fa l ta de obras ú t i l e s que 
antes se realizaban en las fincas r ú s t i -
cas y que no se ejecutan ahora por la 
r u i n a de los cul t ivadores y el miedo que 
iXJGRONO, 7.—La m a ñ a n a de hoy ha hay al proyecto de r e fo rma agrar ia . Sei 
t r anscur r ido en Arnedo con toda t r an - .d ice t a m b i é n que la m a v o r parte de los! 
qu ihdad . E l comercio t ema cerradas las Mun ic ip ios de la p rov inc ia han di lapi- ; 
puertas. A .las once llego en a u t o m ó v i l | dado en obras inú t i l e s , los socorros ra-
don En r ique Mar isca l de Gante, magis-; viados por el Estado 
t rado de la Audiencia de Burgos , que T a m b i é n alude en "el estudio al estado 
na sido nombrado juez especial para d e - ¡ a c t u a l de los diversos par t idos po l í t i cos , 
pu ra r los sucesos; se han comenzado ya : detal lando la intensa propaganda comu-
a i n s t r u i r las oportunas diligencias. n i s ta y s indical is ta y la influencia que, 
Aprox imadamen te a las doce, l legó esto pudiera tener en el orden públ ico . ! 
t a m b i é n el gobernador c i v i l de Vizcaya, | S e g ú n los estados e s t a d í s t i c o s que se! 
sc-nor Calymo, enviado por el m i n i s t r o : a c o m p a ñ a n , resulta que, al t e r m i n a r la 
de la G o b e r n a c i ó n pa ra e m i t i r u n i n - recogida de la aceituna, q u e d a r á n para-1 
fo rme de lo ocurr ido. dos unos c incuenta m i l obreros a g r í c o l a s : 
Los habi tantes de Arnedo no han as is- iy que el paro d u r a r á h a s t a ' e l mes de! 
t ido a la c o n d u c c i ó n de los c a d á v e r e s al mayo. Se hace resaltar la impor t anc ia y 
cementerio, por la l legada de elementos la transcendencia de la e j ecuc ión de obras 
e x t r a ñ o s y pr inc ipa lmente del s e ñ o r ; de r iego en la provincia , provectadas pon 
Orad de la Torre , a quien se s e ñ a l a b a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a del Gua-, 
como el causante p r inc ipa l de los luc-1 da lqu iv i r . F ina lmente , se proponen en lai 
tuosos hechos, y porque c r e í a que oeu-: M e m o r i a las siguientes medidas para re-
r r i r í a n nuevos incidentes., solver la cr is is : i n t ens i f i cac ión en gran! 
A las tres y media fueron sacados los j esca]a de las obras p ú b l i c a s y obras hi-J 
cua t ro f é r e t r o s del hosp i ta l ; en aquel i d r o g r á f i c a s , en las que se c o l o c a r í a n nu-l 
momento se dejaron o í r varios mueras a lmerosos obreros, pasando a ser de re-
la Guard ia c i v i l , lo que fué suficiente ^gadío unas 20.000 h e c t á r e a s de secano;: 
pa ra que el p ú b l i c o cor r i e ra en todas ob l igar a los propietar ios a cu l t i va r en1 
direcciones. Pasados los momentos de i sus t ier ras el a lgodón , remolacha y ta-l 
c o n f u s i ó n se o r g a n i z ó la m a n i f e s t a c i ó n , baco, f a c i l i t á n d o l e s el Estado p r é s t a m o s ; 
a l frente de la cual figuraban los d iputa- a m ó d i c o i n t e r é s ; efectuar una r á p i d a 
dos s e ñ o r e s Cordero, S a b r á s , A l v a r , De l i n s p e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de los M u n i - ; 
R í o , Abey tua y s e ñ o r a Nelken, a s í como;c ip ios , castigando los desafueros admi- ' 
el gobernador c i v i l de Vizcaya. F igura -1n i s t ra t ivos ; l i m i t a c i ó n de los m í t i n e s de; 
ban t a m b i é n 11 banderas de la U n i ó n I c a r á c t e r extremista, y man ton imien to del 
T a c t o c o l e c t i v o e n t r e o b r e r o s y p a t r o n o s t e x t i l e s 
Una comisión estudiará los seguros sociales. Amenazas 
de cierre en otra fábrica de Manresa. El Ayuntamiento 
barcelonés paga el cupón de la Deuda municipal me-
diante la demora de otros pagos 
i ATRACO EN UNA CASA DE COM PRA Y VENTA EN BARCELONA 
i 
(Crónica te le fónica de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 7.—Pese a todos los augurios y al ambiente pesimista y de 
a larma, es lo cier to que el c u p ó n de la Deuda mun ic ipa l de Barcelona e s t á siendo 
pagado puntua lmente a sus poseedores. 
Desde hace un mes los Bancos de Barcelona y a h a c í a n operaciones de descuento 
a los tenedores del c u p ó n munic ipa l , pues el A y u n t a m i e n t o l ibró la cant idad su-
jf iciente pa ra hacer honor a sus compromisos con el ahor ro b a r c e l o n é s que h a b í a 
i depositado en él su confianza. E l hecho, por lo n a t u r a l y obligado, no m e r e c e r í a 
n i u n comentar io , n i mucho menos una c r í t i c a , pero es el caso que hace unos 
meses e x i s t í a n serios y fundados mot ivos para temer se tuviese que repet i r como 
j al final del semestre anter ior el caso de demorar el pago del c u p ó n con el consi-
; g u í e n t e d e s c r é d i t o y p é r d i d a de r iqueza para tenedores de cupones y para el pro-
jp io A y u n t a m i e n t o . Entonces el M u n i c i p i o b a r c e l o n é s se e n c o n t r ó con que, a pesar 
• de la i n t e r v e n c i ó n personal de M a c i á , los banqueros catalanes no quisieron con-
I ceder c r é d i t o al Ayun tamien to , ni a ú n con la g a r a n t í a del valor de los terrenos 
edificables en la parte baja del Parque de M o n t j u i c h . E x i g i ó el aval, que tampoco 
fué concedido, del Banco de E s p a ñ a . 
A h o r a e x i s t í a el pel igro de que ocurriese lo mismo, y la perplej idad y el des-
concierto l legaron a a d u e ñ a r s e de los que t ienen la responsabilidad de la admi-
! r t í s t r ac ión munic ipa l , cuyo negro pesimismo deb ió aumentar con mot ivo del f ra-
caso de las negociaciones de L á z a r o Bloch. 
Y es que la Deuda munic ipa l de Barcelona no es, n i con mucho, una futesa; 
I asciende a novecientos millones de pesetas. Y es Barcelona, d e s p u é s de Nueva 
! Y o r k , la c iudad del mundo que tiene emi t ida m á s deuda en p r o p o r c i ó n al n ú -
mero de habitantes. Si hubiese de amort izarse la Deuda mun ic ipa l a prorra teo 
entre las personas inscri tas en el ú l t i m o p a d r ó n munic ipa l , cada vecino de Bar-
: c e l ó n a t e n d r í a que abonar cerca de m i l pesetas. E n M a d r i d c o r r e s p o n d e r í a t an 
• sólo a 164 pesetas por habi tante . 
L a s o l u c i ó n al problema apremiante del pago del c u p ó n mun ic ipa l se debe a 
j los empleados del Ayun tamien to , que viendo que se acercaba el nuevo semestre 
; y que los fondos de la caja no llegaban a cubr i r los c r é d i t o s de pago, concibieron 
la idea de que se obtuviese de las grandes c o m p a ñ í a s de servicios municipales 
i una demora para el pago de esos servicios, de l impiezas, a lumbrado, transportes, 
j etc., etc. Y los concejales de la Esquer ra han acabado fel izmente la o p e r a c i ó n sin 
I necesidad de r e c u r r i r a p r é s t a m o s n i operaciones financieras gravosos para el 
| E r a r i o , pues las Empresas no c o b r a r á n r é d i t o alguno por las cantidades que de-
j a n de perc ib i r y se p a s a r á n al presupuesto de 1932 como d é b i t o s reconocidos. 
A pesar de ello, se guarda g r a n reserva respecto a este arreglo. Los conceja-
les de la Esquer ra no quieren que se divulgue por mot ivos electorales este t r a t o 
que representa, por lo menos, una o b l i g a c i ó n m o r a l de correspondencia con las 
grandes Empresas, de las que la Esquerra quiere aparecer como enemigo i r r e -
concil iable ante su p ú b l i c o demagogo y bolchevizante.—Angulo. 
La industria textil 
E l presidente del Consejo de ministros de Rumania, Jorga, que 
ha resultado ileso de un atentado m u n i c i p a l e n Z a m o r a 
General de Trabajadores y de la Juven-
t u d Socialista,. 
Un responso 
orden y el prest igio de la au tor idad . f"1 • ! ¥ • 1 V 1 1 1 
La crisis en Sevilla L a c n s i s t o t a l e n r r a n c i a n a m u e r t o e n B i l b a o d o n 
S E V I L L A , 7.—El gobernador c i v i l ha 
manifestado que el m i n i s t r o de Agr i cu l - j 
t u r a le ha comunicado su complacon-
(Viene de la primera plann) L a c o m i t i v a se d i r i g ió a la iglesia pa-r roqu i a l de San Cosme y San D a m i á n , LUÍ» ¡ n uuui u uuuu ^ujii i ^c -i q, , ^pf^^tn no n t^v» 
donde se c a n t ó un solemne responso,;cia por las soluciones que propugna eni 1<u aeifv.1.0 no quuaDa marr- ia l idad n i 
que fué escuchado con un silencio se- la Memor i a que ha elevado áil Gobierno empaque a su paso firme, cuando tema 
pulc ra l . 
Se calcula que los asistentes al entie-
r r o eran de 450 a 500 personas, todas 
ellas forasteras, venidas en c o m i s i ó n de 
J o s é J o a q u í n d e A m p u e r o 
dis t in tos pueblos de la provinc ia . 
B A R C E L O N A , 7.—Con mot ivo de las 
E s c á n d a l o e n u n a s e s i ó n 
negociaciones, que se han realizado, la 
, i F e d e r a c i ó n de fa bricant es de hilados y 
j tejidos de C a t a l u ñ a ha firmado un 
!pacto colectivo entre los representantes 
~ i patronales de las asociaciones de la al-l ^ 
ta y media mon tn im y los delegados C IP1 ; tdc :p p n M r c i A I C C ADAUnAUA 
Sindicato f a b r i l y t e x t i l de C a t a l u ñ a . I T R E S CONCEJALES ABANDONA 
Los negociacionies se han desenvuelto: OftfA pi C A I OW RF C F ^ I O M F ^ 
en un g ran amb i rn t e de cordia l idad. Se KU™ L L V * 1 - " " U t i t i l U N t i 
ha designado una C o m i s i ó n de patronos, 7 \ \ r o R \ 
y o' : - ros para que estudien los seguros' ^ A I ^ K A , 
sociales y p ropon-an su m o d i f i c a c i ó n en por el A y u n t a m i e n t o se ha presen-
el sentido de considerarlos m á s bene- ta<Í9. una PreP.os^lon P"r unt conceJal **! 
ficiosos para el obrero. ¡ p u b l i c a n o , pul.endo al A y u n t a m i e n t o que 
-Durante la ses ión cele-
sobre la crisis de la ^ p r o v i n c i a ; ' y ^ q u e ^ r e ^ S t e r frecuencia, en la ^ r a n Anteayer SllfriÓ UH á t a q Ü S CÍC he-i Otro atraco K f d ^ á s ^ ^ ^ 
las l l e v a r í a a la a p r o b a c i ó n del Con- explanada de los I n v á l i d o s , a las t ropas m n r r n r i i 0 ^ r a U p 0 i ¡del M u n i c i p i o a la Guard ia c i v i l . Se 
sejo. que a c u d í a n a las grandes ceremonias lílOirayld CereDral B A R C E L O N A , 7.—Esta m a ñ a n a , a lasi acor(;|ó dejar la p ropos i c ión para la se-
Dichas soluciones se reducen a la con- m i i i t a r e s . • I diez y media, se presentaron en una casaj Sión p r ó x i m a . Como el mismo concejal 
ce s ión de p r é s t a m o s a los p e q u e ñ o s agr i - M - n i s t r o de l a . G u e r r a seis veces, m i - j B I L B A O , 7 . -Ha muer to a las cuatro d ! . ^ f ? / . d^j0Zt.S'_:lnJtaJ^,aiPidiera d e s p u é s que un asunto que figu-
m a r c h ó a l cementerio ca tó l i co , donde! con t r a m i t a c i ó n r á p i d a en fo rma de n,s^ro . d l ^ n s i o n e s ^ de C o ^ 
Te rminado el responso, la comi t iva i cultores y cult ivadores sin propiedad. en !a calle de Pelayo, 46, p r inc ipa l , éi)Cl- r aba en el orden del d í a quedara sobre 
ma de la sucursal del Banco Urqui jo , in mp^n varios pdilp^ lo considpraron 
los c a d á v e r e s recibieron sepultura. A l l í ' c u e n t a s de c r é d i t o , para que no paguen yeso e» Sahara en a u t o m ó v i l , viaje qu? Arnpuero. Anteayer le dio u n ataque de dos tndívldütos; p a r a e m p e ñ a r un reloj ¡¡.orno una o b s t r u c c i ó n y protestaron, 
hablaron brevemente él s e ñ o r Cordero y m á s intereses que los correspondientes tuvo g r a n resonancia m u n d i a l . Fue el; n e m o n a g i a cerebral al volver de una , tie n i ñ a E1 due.ño del establecimiento. promovien(io un e s c á n d a l o , al que se aso-
la s e ñ o r a Ne lken . Momentos antes de: a las cantidades de que dispongan, y m i n i s t r o de l a o c u p a c i ó n del R u h r y a ^ 5 a ^ e se celebraba en sufragio de la.s don j u a n Costa, tiene dada orden a los c m parte del púb l i co Tres concejales 
ser sacados los cada 
u n b a l c ó n de la Cas 
putado s e ñ o r S a b r á s 
cordura y l a calma 
cas militares 
Se r e u n i ó ayer tarde la C o m i s i ó n de 
Guer ra para t r a t a r del proyecto de ley 
del consorcio de f á b r i c a s mi l i t a res . Asis-
t ió el s e ñ o r A z a ñ a . De acuerdo con el 
c r i t e r io de don Teodomi ro M e n é n d e z , l a 
C o m i s i ó n y el m i n i s t r o acudieron a re-
t i r a r del proyecto la parte que se refie-
re a l a c o n s t i t u c i ó n de sociedades por 
acciones pa ra ev i ta r que n i n g u n a E m p r e -
sa p r i v a d a tenga i n t e r v e n c i ó n en las re-
feridas f á b r i c a s . E l d ic tamen s e r á pre-
sentado a la C á m a r a en la p r ó x i m a se-
mana. 
La minoría vitivinícola 
A las diez de la noche e 
los heridos era el mismo. V a r i 
e s t á n en grave estado, entr 
n i ñ o . A algunos se les ha pract icado --
t e r v f i c i o a c s q u i r ú r g i c a s V*™ ^ ^ ¿ ^ fo rme sobre la s i t u a c i ó n ' d T ^ z o n a de que h í ,b ía compr imido sus gastos m i " I d ^ r e s ' re l ig iosos . "siempVe" q i i e " p u d o ; los dependientes'. > ' m e t i é n d o o s ~en"uñ¿i i zan tes y amigos, heridas y la e x t r a c c i ó n de los proyecti les. : rjegog del va]1 
Dimiten IOS socialistas v i r , en dond 
blema como consecuencia de exis t i r un 
alie in fe r io r del Guadalqui- lltarfs <;n m a y o r p r o p o r c i ó n con respec- e ie rc ió su catol ici 
? se plantea o t ro grave pro-*-0 a' a"0 catorce. l inchando sin vacil 
nsmo a la luz de! d ia . . h a b i t a c i ó n i n t e r i o r les amordazaron coni 
ac ión n i desmayos en unos p a ñ u e l o s blancos con cenefa mora-1 
Contra Prieto 
E l documento f r a n c é s pa ra la p r ó - ! d e f e n s a de la r e l ig ión . A u n cuando se de- ' ' ' a , que t e n í a n marcadas las letras J. C I U D A D R E A L . 7.—La S u b s e c c i ó n lo-
A las siete de la tarde se han r e u n í - ' ; s o b r a n t e de unas cien m i l toneladas d e j x i m a Conferencia del Desarme es en suidicaba intensamente a los negocios y a Pardo. Seguidamente cogieron 1.100 pe- cal de la C. N . T., ha publicado u n v io-
ellos t e n í a que consagrar gran parle de i setas que h a b í a en un cajón, y se mar- lento manif ies to con t ra don Indalecio do los concejales socialistas, y a corda-j a z ú c a r , mot ivo por el cual ha experi- | mayor par te ob ra suya, 
r o n presentar la d i m i s i ó n . Es to lo ha-, mentado baja el precio de este a r t í c u l o . ^ 1 v i s i t a r hace poco m á s de un a ñ o 
b í a n hecho hace var ios d í a s antes de Las fabricas, en este momento c r í t i c o . A c a d e m i a M i l i t a r de Zaragoza, y a 
los sucesos, v rem t eron el oficio corres- no pueden pagar mas que 77,50 pesetas; . . . j • j , 
pond"ente a f gobernador, pero é s t e se por tonelada de remolacha. P | desaparecida, quedo admi rado y la con-
lo devolv ió , d i c i éndo les que d e b í a n ha- ' ^ ^ W T ^ T T , ^ ^ - SLDERÓ COMO 8111 po r su o r § ' a n i z a " , n a l i s t a . al que r o p r o s e n t ó en la D i p u l a - ^ t e n i d o s los asaltantes, sin ser a tendi-
cerlo por el conducto reglamentar io , o ] 3 ^ I ^ " U ^ I Í - Í ™ V ™ ^ ^ U Í Í ™ 3 S ? ¡ c,5n moderna . í c ión de Vizcava v e-n las Cortes y donde "os por el publico que pasaba por la 
sea por medio del A v u n t a m i e n t o . Se cree ta l ladamente de lo sucedido. E l i n f o r m e ¡ . fué siempre í igiifa preeminente. Ocupad i.cfM6- I ^ s a traen dores se alejaron por la 
que d i m i t i r á n t a m b i é n los concejales r a - , s e r a entregado esta misma noche. Las repercusiones polltlcas!do elevados cargos. E s t u d i ó l a carrera de Plsza d,e C a t a l u ñ a y se pe rd ió su pista, 
dicales socialistas. Procedentes de dicho pueblo han in 
su act ividad, nunca le fa l taba t iempo charon t ranqui lamente sin tocar las a l -
para sus ejercicios de piedad. ¡ b a j a s que h a b í a en la t ienda. 
Desde muv joven dió pruebas de g ran j L o s dependientes sal ieron a l ba l cón 
valer, mi l i t r indo en el pa r t ido t rad ic io- <jel Piso, dando gr i tos para que fueran 
igre- .Derecho en la Univers idad de Denoto y L a Po. ic ia hace gest.ones pa ra deto-
El conflicto de la fábrica ¡ Hdo^ ™ e ? O S P Provmcia l cuat ro he-: L a muer t e de M a g i n o t plantea, desde pronto d e a t a c ó como abogado de gran " 
l luego, una crisis, crisis que se anuncia- lcompetencia. La p r i m e r a vez que ejerció! 
E l Ayun tamien to ha enviado u n tele-j 
g r a m a a l p ropie ta r io de la f á b r i c a de: Tr,AR. ^ ^ . T T I 
Salzados, s e ñ o r M u r o , para que vea la l C I U D A D R E A L , 7 . - C o m u n i 
El cierre de una fábrica 
Una denuncia ;ba "ya horas antes de que exp i r a ra . e n ¡ c a r g o p ú b l i c o fué representando a D u - -„ , ~ ~ „ T ^TT; Z — ~ 7 ' f ? , 
- i a t e n c i ó n , en t re otras cosas, a su en fe r - r ango en la D i p u t a c i ó n p roy inc ia l . E r a L ^ ^ ^ " i P ^ | fc?1 , f ^ e y " a ¿ o r 
ien e f ec túe en 
¿ ¿ S R r r s ORFIEHNA<;0 SE HAGA UNA ™ ^ $ * Q & m ^ 
f a ~ ^ A a n l ^ Z u r 7 ^ ' r n n f l i r í n ^ n W P ^ Calzada de Calatrava que el juez de Ins- i f * , ae tír.ana que, un PO.o exacto en el concepto. Enamorado acerca de lo que ocurre en una fabr ica para los trabajadores de las t ierras, de-
JPrma ® M u r o ha S!nte=tad? en t r u c c i ó n de A l m a g r o c o n t i n ú a sus dili-1 inac t ,vo en os ultimofs ^ m p o s . no s e L , ^ , ^ f o ra l luch6 ardientemente ¡Je calzados de Manresa pues el d u e ñ o ¡ b i e n d o ser el Estado qu i . 
f^if^n^ ^ X ^ d n alrnlde en el gencias para el esclarecimiento de los:sabe' 103 comentar is tas , s i su s a - conseguirlo para el pa í s , no sólo des-j^e la fabrica ha anunciado que esta dis- |Su to ta l idad la r e d e n c i ó n . 
S e ^ ^ S a S ^ ^ ^ ^ t e 5 6 ^ 0 / " r r i d . 0 V n ?q"el ,a loca l idad: lud.vle p e r m i t i r á a t e n , 
no puede acceder k la p e t i c i ó n de los ? a ^ 9 detenido R a m ó n Gonzá lez , alias; pa r l amen ta r i a s y a 
..y.rpma i el CoJ0 Rahote , autor de los disparos! nacionales que se han obreros. 
H o y se ha recibido t a m b i é n un 
del Jurado mix to , por el que se cond 
oficio c o n t l : a l a Guard ia c i v i l el cual ha de- nebra, Lausanna ^ 
onde- nunclac,0 como instigadores a Antonio^ „„,.,.„.--•.,.„ AtUKq,, 
o n a ^ i S á n c h e z Peces, Romualdo M a r t i n Gal. . ex t tan jero . Anoch( 
na l , y a la a d m i s i ó n de todos los des 
pedidos, o, en caso contrar io , a abonar-
les seis meses de i n d e m n i z a c i ó n . 
_| las inculpaciones que se les hacen. 
¡ Gobierno. 
Intento de asalto | T r á t a s e , s e g ú n 
Informe del señor Calviño: Z A R A G O Z A . 7 .—EI gobe 
. nifestad'o esta noche a 
L O G R O S O , 7.—El gobernador de Viz - que ha estado a punto de ocu r r i r unos 
— la c o y u n t u r a pa ra in ten ta r l a u n i ó n na- E n la esfera de los negocios demos-
í i n a d o r ha ma- , c iona l aigimos sectores de op in ión t r ó t a m b i é n su ex t raord inar io valor to-
1 ° ' ?,!.y.-?d:f^!-consideran necesaria, ante las d i f i c u l t a - i ^ n d o una cortera v i s ión de la roa lula d de las cosas; merced a su mucha cul-
A t n m i P c HA " I ÍI V P I I " d e s p u é s de haber dado un paseo en au-n i f i q u e s oe L a v e u l o m 6 v i l se n e g ó a abonar el importe , 
M t C E L Ó N A 7 —Tn "Vf.11 ÍIP Cata! eran diez pesetas. A l ser encerrado 
^ S b H Í a V s u ^ d S f A v * d e f e ^alaíOZOP,aI™0ntnU^?rAd^Da¿ O p i n i ó " . ó r g a n o de la Esquerra , i ¡^roto.^ h a ^ ^ punteo ¿ ^ ^ ^ ^ r ° 3 ° 
d í a nacer n inguna manuestacion soore r a í cíe iraDajaciores no quena que se j a m ó o s r e u n i ó o s , cua i er p r u m e i u u ue iw»| .peraba su op in ión siempre antes oe re-j-j-."-"wyf* de d i á l o g o imprudente el *0^\^ ' fo^táBiél6n del juez de guardia, 
los informes obtenidos en Arnedo ; quejeobrara u n a rb i t r io de diez c é n t i m o s ¡ r e p a r a c i o n e s . U n i ó n que predica a dia- solver cualquier c u e s t i ó n que se somc- te^ 'do por el conde de Romanones y clj -"u " ' . , , ^ . „ 
s e ñ o r Raho la en M a d r i d . " L a V e u " d i - Una Domoa 
Se reg i s t ra ron las adhesiones al grupo 
de los diputados s e ñ o r e s N í c o l a u D ' O l -
wer, F a b r a Rivas,. V i ñ a s y A l f a ro , que 
con los actuales suman 101. 
Se t omaron los acuerdos siguientes: 
V i s i t a r a los min i s t ro s de Es tado y 
A g r i c u l t u r a pa ra exponerles el c r i t e r i o i 
del g rupo en los negocios v i n í c o l a s con! 
Franc ia . 
Gest ionar del m i n i s t r o de Hac i enda las | 
medidas urgentes que requiere el proble-; 
m a vinico-alcoholero, confi rmando el es-j 
cr i to d i r i g i d o en cumpl imien to de los 
acuerdos de la r e u n i ó n ú l t i m a , ra t i f ican-
do el c r i t e r io sobre e q u i p a r a c i ó n de los 
alcoholes de vinos y sus residuos. 
Mani fes ta r la con t ra r iedad con que han 
vis to los diputados v i t i v i n í c o l a s el apla-
zamiento del decreto sobre "declaracio-
nes y g u í a s p a r a los v i n o s " y pedir al 
min i s t ro de A g r i c u l t u r a su i nmed ia to 
cumpl imien to po r considerarlo indispen-
sable pa ra el incremento y saneamiento 
del mercado nac iona l . 
Se t r a t ó t a m b i é n de otras medidas re-
lacionadas con el mercado nacional de 
vinos, arropes, v i n o en los cubiertos y 
mater ias t a r t á r i c a s . 
Y , por ú l t i m o , y ante la d i m i s i ó n del 
s eño r Ballester fué designado secretario 
auxi l ia r del g rupo el s e ñ o r M a r c o Yagi ie . 
E n l a farde de hoy, t ina C o m i s i ó n do 
diputados del g rupo v i s i t a r á a loa m i -
nistros de Hacienda, Estado y A g r i c u l -
t u r a pa ra c u m p l i m e n t a r estos acuerdos. ¡n 
NueVO d i r e c t o r d e A l m a d é n sa estar de regreso en Arnedo - m a ñ a n a | So „ n m i v i m entog en elSpueblo y en la ! f » mo. han defendido Siempre en p o l i - g ^ L a Robla a P ó r t u g a l e t e . g u l l é f 0 * m o m e n t o . . 
IMIICVU U l i e u u i UC M " ' l c t " t . ' ' j mismo, con el fin- de t rabajar act iva- | plaza se congregaron alrededor de 150 t i c a exter ior , el c r i t e r io nacional . T a r - | m s de Sabero, Fer rocar r i les del Oeste,! 
E l d i rec tor de Propiedades ha man i -
festado que h a b í a firmado el nombra-
miento de di rector t é c n i c o de las minas 
de A l m a d é n a favor de don C é s a r Mada-
riaea. con r iguroso concurso de m é r i t o s , 
y que hoy s a l d r á con algunos m i e m -
bros del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , con 
d i r ecc ión a A l m a d é n para dar le poses ión 
del cargo. Hizo constar el s e ñ o r Bujeda 
que é s t a es l a p r i m e r a vez que se cubre 
dicha plaza por concurso. 
Pr ieto, i nv i t ando a los elementos ferro-
viar ios a apartarse del socialismo e in -
gresar en el s indical ismo. 
Mítines agrarios 
F E R R O L , 7.—Con asistencia de m i l l a -
res de campesinos, se han celebrado 
m í t i n e s de propaganda rad ica l agrar ia . 
Varios diputados d ieron cuenta de su 
a c t u a c i ó n par lamenta r ia . Los oradores 
abordaron l a c u e s t i ó n fo ra l y se mostra-
ron par t idar ios de que se resuelva ur-
gentemente el problema de los foros en 
sacrif icio alguno pecuniario 
l a t e n í a . Q u e d ó a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado por i n c u r r i r en var ias cont ra-
liega a pagar 
¡1 Juzgado se 
con mot ivo 
l icha dependen-
=vara. el cual, 
hab ía tomado dec larac ión a los hospi-jpor kilogramo de cerdo cAue se matara |ri0) como p o r t a v o z , el diari fui oxrinu-n. 
Un detenido 
visitado el campo s tuado en las inme-
diaciones de Moneada, Ripo l l y Marras -
bernader 
. — —_ . — T» i'aici '̂i 111 c ^ a, 1 i n ̂  a iv̂va »m wi*»».»» —»«.--| , * - frl'rt'ncjsj 
que c r e í a que el gobernador de Vizcaya negado el m o m o m o de empezar el mot in . ^otras personas y s ingularmente de u n t r a i c i o n e s , 
S e g ú n nuestras noticias, el d i rec tor ge-
neral de los Registros y del Nota r iado , 
s e ñ o r F e r n á n d e z Clér igo , se encuentra 
preparando, por encargo del min i s t ro de 
Just icia, el proyecto de ley de congrega-
ciones religiosas. 
* * * 
t a r d a r í a un par de d í a s an redactar : Afor tunadamente- no; se d ió l a consigna ,hombre que hasta hace poco ha ocupado 
h- ib ía rogado i v no pasd n a d a ; - U n a ' c o m i s i ó n de la , ías m^f, al tas funciones,del Es tado y que 
das duran te los ú l t i m o s sucesos do Za-
ragoza, ha- llegado de aquella capital 
A su esposa, d o ñ a Casilda de Ganda- comisar io de Pol ic ía don R a m ó n Olive 
F i r m a d a por va r ios diputados se ha. di-
r ig ido al min i s t ro de Obras p ú b l i c a s una 
ins tancia pidiendo c o n t i n ú e al frente del 
Servicio Central de Puertos y S e ñ a l e s 
M a r í t i m a s , don Manue l Becerra F e r n á n -
dez. 
« * » 
D o n M e l q u í a d e s Alvarez sigue reci-
biendo m u l t i t u d de felicitaciones por su 
reciente discurso. E n t r e cartas, telegra-
mas y telefonemas han llegado a su do-
mic i l i o , en dos d í a s , m á s de cinco m i l 
mensajes. 
-x * * 
El min i s t ro de A g r i c u l t u r a s a l d r á hoy 
para Earcelona y el domingo espera es-
t a r en Tarragona , donde el Ayun tamien -
to le prepara u n homenaje. 
N O t a S V a n a S informe. A ñ a d i ó que le Vribía rogado i y no pa,5ó nada; na c o i s i ó n de la 
que viniese a M a d r i d pa ra d á r l e .cuenta ; u n i ó n General de Trabajadores y «I ' aHua lmen te oasa su t a r d í a luna de m i e l . I r í a s ; hi jos y d e m á s f ami l i a del i lus t re ras, que c u m p l i m e n t ó al jefe superior de ! v,Si"f 
personalmente del reS,ultado_ de su i n - , alcalde han salido esta noohe. l lamados, '1 _ ' p l a n t e a r á hasta des-^mado, enviamos muy sentido p é s a m e . Pol ic ía . ^ r , t l 
i vestigacion, pero que el s e ñ o r Calvmo el pobemacior, cem objeto de cele-1 I / ! : r l ^ a I r i S H K ' S M a S n o t r e - - E n e] tea t ro T a m fué detenido Pe- guard ia , 
le h a b í a contestado que no c r e í a o p o r t u - ^ r a r i m * entrevista. \ ^ de e] ^ f l Z * Mag:in0t r - i dro Arques, por tener una pistola sin .a tarle- * 
no abandonar ahora su puesto, por lo E n p ^ v ^ i ó n de qUe en cualquier mo- i c iba sepu l tu ra .~>o iacne . : p , L l « J J o c í o - a m Ucencia correspondiente. 
que a ú n no sabia como r e c b ' n a el in- mpnic, pudÍPra repetirse el in tento del I ^ f r !* P U C D I O p i u e q u e M g ^ O 
^L"?1,6-.. 1, J-,-, , . . . dia p r imero de a ñ o , e! gobernador ha ! > • ' . - • - i i 1 . • 1 l n « 4 Í A 1 P < $ Í n n r t « 
y o h t o a - - r e ^ t l r . ^ e ^ n * : h a : l ^ ¿ d í m i t i . ^óncl i í t raab '^f t í fe - raae -,de la B e n e m é r i t a y r e s o f i c i a l e s d e t e n i d o s 1 Ü S 
do el gobernador de Logronb, m que ha-: en d i r h o pneblo v hov se han pract ica- 1 
b í a sido desti tuido. 
obernador ha 
manifestado que continuaba recibiendo 
la v is i ta de muchas personas y entida-
re ellas a jefes y oficiales de la 
c i v i l , que fueron a cumpl imen-
a m b i é n rec ib ió a la Junta de 
Obras del puerto, y a los alcaldes de 
varias poblaciones de la provinc ia . Estu-
Atracador detenido vb a verle, igualmente, una comis ión del 
Mon tep ío d.e San Pedro Pescador, para 
» . B A R C E L O N A , 7.—El d ia 23 del pn- hablarle del t rabajo del puerto. Les ha 
- P Í T I ? M P T A 7 -Fr. P! nnohir» Ac Ac-tn 3^^9 rne's. en la Gran Vía Diagona l , Cíe- ci tado para o l i o día, pues piensa con-
Un mitin ¡ t S S ^ s T J V ^ T ^ L ^ V A L E N C I A . 7 . -Por orden del coman- i d i H ^ v e ^ n J ^ c n m l s f ha t ^ l i o ! S ^ f d u ^ l r con"? ! Í É t S £ 0 POr - f - n c i ^ t a m b i é n con c l o n e s de los 
'daLe general han . i ^ o ^ arrcs i .dcs_ tres ¡en m a n l f e . t a c i ó n ^ a ^ ^ £ ^ ^ T l t Z Z ^ el £ r t Z 
ar, pues qulei'e saber su parecer antes 
L O G R O Ñ O , 7.—A las ocho y m e d i a de, „ „ T . 7 _ T a Federac ión ' í>f lo ía les Pertenecientes a l r eg imien to nu- que eleve a los P o d e r e s - p ú b l i c o s el de- .„, . . , ; . ;'do. o b ^ e r b ó ' - o n e iun to al 1.10-0 r ríe l a noche se ha celebrado en el f r o n t ó n , . ^ A N S E B A S T I A N 7.--La Fect era cion „ ^ ^ n M ü « . . « v n i - i c ^ Aa l « - WohUont». H,o xM- M A ^ . Í * -
Be t i Ja i un m i t i n cuya c a r a c t e r í s t i c a ha' ?broTa. ^ R f " ^ f . A r ^ 
sido el-desorden m á s comnleto. Los ora- ^ r dea ,0? ^ f e * 8 ^ / " ^ 
dores, que fueron constantemente inte- do 3ufv 51 es p r e c i o , llegar 
v r ^ ñ ^ ^ T p ^ ü c r i ^ ^ T k ^ u e r a l revolucionar ia . C.-mpliendo el f * * ° ™ u ™ 
^ ^ S h k o f S ^ 56 ^ ^ - - e ^ í ^ ^ l n í S r c P d ^ ^ e ^ S en — S . 
L o s s u c e s o s d e J e r e s a 
s^ndo por tador de vanos I a t r a c a á q rpm'ó c] au to r de la fechor ía ¡CPtó is Unicos de los ramos de Construc-
E l c h ó f e r so l l ama J o a q u í n Silles, y en cion. A l i m e n t a c i ó n y Transportes, acer-
Logrono 
dia c i v i l y l a ap l i cac ión- de la ley de 
V A L E N C I A , 7.—Ha salido p a r a Je re - ¡ Defensa de la Repúb l i ca , al pa t rono de 
sa. pueblo donde d í a s pasados ocurric- j Arnedo. s eño r Muro . Los obreros de Ren-
ron sangrientos sucesos, un delegado d e l l t e r i a s e c u n d a r á n la huelga general s i 
gobernador encargado de in fo rmar l e de- se declarase en L o g r o ñ o . 
que se pide !a d e s t i t u c i ó n del gobernador conceptos contra el redimen actual, m - / % # ^ 1 1 A A T F R i e l i n t e r i o r del doche se encontraron" una ca de la reapertura de sus locales, y dijo 
c i v i l de L o g r o ñ o , la d i so luc ión de la Guar- cho teniente se puso al habla, con dos ¡ ^ V ^ A - * « • ^ gorra y u v. una pistola. Di jo que la pistola 'que les h a b í a Indicado que se dirigiesen 
c o m p a ñ e r o s y se . dedicaron loa tres a, C H I R I M O T A a P E R A S D E P A R I S , l a l l e / a b á por que hace unófe' d í a s fué ' ¡a la Jefatura Superior de Policia, que 
recoger firmas cont ra la R e p ú b l i c a . - U n o : G R A P E F L U I T , PISTAS, 3,ñO; n i ¡ r a n j ^ s atracado por el pls 
de los citados oficiales fué detenido en Iamargas para meirneladas, uvas de J i -
los Viveros. Se ha nombrado juez espe-
cia l para que entienda en este asunto. 
joña y toda clase de frutas en 
BARQUILLO, 12. MUSOZ. 
r l istolero N a v a r r o queies la que tiene que informar sobre el 
se dedicaba a cometer atracos en la ca.-| asunto, aunque algunos es tán bajo el 
r i ' é t e r a de Sarria, hecho que resulta peso de l a jurisdicción judicial en 
c ie r to y de la g o r r a no supo decir por que se refiere a la reapertura. 
lo 
Viernes, 8 áe enero de 1932 ( 4 ) 
E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I I . — N Ó m . 7.007 
s t i o n « R e r g i c a y a n q u i U L T I M A H O R A 
i M w n r n M n TRATAnn nF i A<Í Sc confirma que Laval Intentará 
INVOCAN EL TR_AT_AD0 _DE LAS ima conCentración lo más 
NUEVE POTENCIAS 
Parece que tienen la aprobación 
de Inglaterra y Francia 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 7.—Un despacho de la Agen-
cia Radio dice lo siguiente: 
E ! Gobierno de los Estados Unidos ha 
enviado a los Gobiernos de Tokio y de 
Nankin una nota en la cual les recuer-
da las obligaciones que asumieron laa 
potencias firmante del pacto Kellogg, 
pacto que coloca la guerra fuera de la 
ley como instrumento de derecho na-
cional. 
E s t a nota determina la pos ic ión de los 
Estados Unidos frente del conflicto chi-
nojaponés y declara que en lo que con-
cierne al Gobierno de los Estados U n i -
dos entiende que los dos litigantes han 
de mantenerse dentro des. los t é r m i n o s 
del Tratado de las nueve potencias fir-
mantes de 1922. 
U n despacho de Havas que transmite 
desde Londres la Agencia Reuter y pro-
cedente de Washington, dice: " L a s po-
tencias interesadas en la cues t ión de 
Mandchuria, han decidido proceder a 
una a c c i ó n bien definida de un c a r á c -
ter decisivo y sin equívocos . E n cuanto 
a una dec larac ión aclaratoria de este 
hecho, el Departamento de Estado se ha 
negado a comentar m á s largamente la 
naturaleza de la acc ión que se v a a des-
arrollar.—Solache. 
Piden nuevas excusas 
amplia posible 
(De nuestro corresponsal) 
I P A R I S , 7 .—Las noticias de ú l t i m a 
'hora confirman que M. L a v a l , accedien-
.do a reiteradas peticiones anteriormen-
te rechazadas de Briand de querer aban-
donar el ministerio en vista del quebran-
tado estado de salud, ha terminado por 
acceder a la s ú p l i c a y renunciar a la 
co laborac ión de Briand. 
Por otra parte, las ú l t i m a s impresio-
|nes confirman t a m b i é n que M. L a val se 
propone ampliar el Gobierno hacia una 
concentrac ión lo m á s amplia posible. 
Varios per iódicos de m a ñ a n a comen-
to.rán estas impresiones, dudando algu-
nos de que el propós i to de L a v a l tenga 
¡gran éxi to . E l ó r g a n o derechista " L ' E c h o 
i de Paris" dir§,, entre otras cosas, las si-
guientes: ¿ V á a ofrecerse carteras a los 
radicales socialistas como Herriot, in-
¡cluso a socialistas como Paul Boncour, 
¡cuyos sentimientos franceses no pueden 
negarse? Bien, muy bien, los diputados 
i de la actual m a y o r í a , a c o r d á n d o s e de 
que han sido" elegidos bajo el signo delj 
Ipoincarismo, los a d m i t i r á n con agrado. 
E l mismo M. Marín ha dicho a este res-
pecto repetidamente: "Nada de exclusi-
vas de izquierdas, pero siempre que no 
se exija tampoco exclusivas de dere-
jehas." Pero por lo que respecta al sue-1 
ño generoso de L a v a l . creemos que es 
d i f í c i lmente realizable. L a s posiciones 
electorales e s t á n tomadas, las al ianzas 
terminadas, los intereses e s tán en jue-
;go.—Solache. 
U n m u e r t o y 4 
e n u n a e x p l o s i ó n 
FUNERALES POR E L SACER-
DOTE SEÑOR IZA 
Asamblea de alcaldes en San Se-, 
bastían para tratar del Estatuto 
B I L B A O . 7 .—En las obras para la traí-
da dea g:uas a Bilbao que se realizan en 
las cercanías de esta villa, al ponerse a 
calentar un cartucho de dinamita, uno 
de éstos , que estaba provisto de fulmi-
nante, explotó, resultando heridos cinco 
obreros, algunos de ellos con graves que-j 
maduras. Recogidas las victimas, uno.: 
llamado Gregorio Mínguez, de diez y ocho 
años, fal leció en el Hospital a consecuen-l 
cia de las lesiones sufridas. 
Funerales por el señor Iza; 
B I L B A O , 7.—Esta m a ñ a n a se han ce-] 
lebrado. en la Bas í l ica de Santiago, so-| 
lemnes funerales por el alma del sacer-
dote don Bernardo Iza, asesinado el do-! 
mingo en Lamiaco. Asistieron ropresen-j 
tac íones de entidades, los familiares deli 
finado y mucho público. No hubo inciden-
tes a la salida. 
Subvenciones denegadas; 
C r ó n i c a v a t i c a n a s 
' - j . ' r i m i i i m m i i s i i i M i i i m m m m i i i m i m i m c : -
I A V E N 1 D A l 
E l d í a d e a g i t a c i ó n d e l 
f e r r o v i a r i o 
N U E V A Y O R K , 7 . — E l embajador ja.- 1 r ' • • • ! 
ponés en W á s h i n g t o n fué llamado a y e r i ^ - O S Funcionarios CIVUCS 
al departamento de Estado con objeto' • 
de celebrar una nueva entrevista con el¡ Recibimos la siguiente nota: 
señor Stimson. apropós i to del inciden-1 " L a Junta Central de la Unión N a c i ó -
te de Mukden. del que fué vict ima ei;nal.flf Funcionarios Civiles convoca, con 
, ., .„ , •ri?„4.0j„„ TT^J^^C ; carác ter extraordinario y urgente, a las 
v ^ e c ó n s u l de los Estados Unidos en^ Dlrectivas en pleno de ^ dc 
Kharbin . los departamentos ministeriales y de las 
E l embajador del J a p ó n h a declara-,Asociaciones adheridas, a una reunión 
do al sal ir a los periodistas que se le | que tendrá lugar hoy viernes, día 8, a 
habla comunicado la vers ión n o r t é a m e - j las seis en punto de la tarde, en el 
ricana de lo ocurrido. local de la Asoc iac ión E c o n ó m i c a Matri-
Parece ser que el Gobierno de los E s - tenw de Amigos del Pais. Plaza de la 
tados Unidos ha solicitado que se le ¿él dia"""161"0 COn sl8:uiente orden 
den nuevas excusas, por juzgar i n s u ñ - i Cambio de impresiones y acuerdos en 
cientes las presentadas. ¡relación con el decreto de Hacienda so-
i ~ A A* IH¿I«+A>V¿Í bre Prórroga del Presupuesto para el 
La actitud de Inglaterra pr¡mer trimestre del a ñ o actual." 
L O N D R E S , 7.—Comunican de Tokio 
a la Agencia Reuter que el embajador 
ing lé s ha ido al ministerio de Negocios 
extranjeros para informarse de los per-
juicios que podría irrogar a los intere-
ses br i tánicos la i n c a u t a c i ó n por las tro- Hemos recibido una nota de la Fede-
nas iaponesas de los ingresos del fe- ración Nacional de la Industria Ferro-
rrocarrü Mukden-Pekin. :;:!aria- s f ^ t a a Ia c . N- T.. en la que 
T-T, . Ttf.-A^na PYtmTi-c]lce I"6' de acuerdo con todos los or-
E l subsecretano de Negoaos «Jrett-ganfcmofl que la integran, ha dispuesto 
jeros dec laró que la i n c a u t a c i ó n obede-¡]a celebraCión de:1 . .Dia de agi tac ión del 
c í a al deseo de impedir que dichos in- ferroviario" en toda España , el próx imo 
gresos cayeran en manos del marisca l domingo día 10, en el cual la clase fe-
Chang Sue L iang , pero que, una vez¡rroviaria protes tará contra las ú l t imas 
operada l a retirada de las tropas chi-declaraciones del ministro de Obras p ú -
nas, serian restituidos. plicas. 
Los embajadores de F r a n c i a y l o s l I T , . 
Estados Unidos han visitado t a m b i é n ! Un COnCUrSO OC aviación 
a! subsecretario, pero estas vis itas noi * 
tienen ninguna re lac ión con la del di- H a sido ampliado hasta el día 10 del 
p l o m á t i c o i ijglés. actual el plazo de inscripción para el 
cV^l'ia A1 oT/anro1 concurso de av iac ión que se ce lebrará 
Sigue et avance on Alicantfi el próximo dí¿ ^ En Ma. 
T / W H R T ^ 7 Comunican de Shan- drid se han inscrito ya diez avionetas. L O N D R E S , 7.—Comunican ae s n a n Concurrirán a esta fiesta aeronáut ica 
gai lo siguiente: desde Madrid tres patrullas y una escua-
U n telegrama recibido de Tien i s i n drilla de avioneg militares, 
anuncia que las fuerzas japonesas del 
S u r de Mandchuria han llegado hasta la - • i i i • 
frontera de China propiamente dicha y L.a VlUda del CabO m U C r t O 
han ocupado Chang H a i Kuan . en CastllblanCO 
B I L B A O , 7 .—En la ses ión celebrada 
por el Ayuntamiento se ha denegado la 
subvenc ión pedida por el Patronato de 
los Hermanos de la Doctrina Cristiana, 
que era de 3.000 pesetas. E s de advertir 
que en dicho Centro de enseñanza se edu-
ca a 400 alumnos gratuitamente. T a m -
bién se ha denegado la subvenc ión de 750 
pesetas anuales a las Religiosas Carme-
litas, con los mismos fines. 
Mítines comunistas 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 7 .—El Rey Víc tor Manuel ha 
dirigido al Pontífice el siguiente telegra-
ma: "Monseñor Borgoncini me ha re-
mitido la Orden Suprema de Cristo. Pro-
fundamente agradecido doy las m á s vi-
vas gracias por el alto honor que 
Vuestra Santidad, con cortés pensamien-
to, ha querido concederme y ruego a 
Vuestra Santidad que acoja la expre-
sión de mi m á s respetuoso agradeci-
miento."—Daf fina. 
Exposición Misional en Tuy 
V I G O , 7.—En el Palacio episcopal de 
T u y se ha inaugurado una interesante 
exposic ión misional por iniciativa del Pre-
lado, don Antonio García y García. Cons-
ta de dos partes: una de objetos dedN 
cados al Cuito y otra de objetos dedica-
dos a los neófitos del Cristianismo, co-
mo prendas de vestir, etc. 
E l Prelado, en el acto de la inaugu-
ración, pronunció un discurso y dijo que 
la obra misional de la dióces is tudense 
es importante y superior a la de otras, 
y que esperaba se incrementase la expo-
sición hasta llegar a ocupar todas las 
habitaciones del Palacio, incluso la Sala 
del Trono. Terminó felicitando a la Jun-
ta y a los socios de la Obra de la Pro-
pagación de la Fe, que lleva funcionando 
en la dióces is m á s de medio siglo. A 
visitar la exposic ión acuden muchas per-
sonas. 
Las obras del Pilar 
Z A R A G O Z A . 7.—-La suscr ipción para 
las obras del Pi lar asciende a pesetas 
4.103.140.25. 
5 Exito enorme del film M. G. M. ~ 
P E L I C U L A S N U E V A S |12, estreno de la comedia de los her-manos Cueva: Jaramago (24-12-931). 
F O N T A L B A . — ( C a r m e n Diaz).—A las 
6,30 y 10.30: L a melodía del jazx-band E R I A L T O . — " M a r r u e c o s " 
1 T r a s e, é x i t o m . p . M c » de « « c o l * . , ' ^ ^ T l t l í ^ i S á c ^ ' - « , „ . 
= ! c i n e m a t o g r á f i c a que s igni f icó ^ atfU1-: pañia Apolo).—6,30: L a rosa del A/.a-
r . d a d " , Sternberg nos proporciona otra frán 1030. E1 barbero de Sevilla y L a 
E l gran pel ícula en "Marruecos'-. E l am-!fiesta de San Antón (la mejor butaca 
E bi-mte aunque explotado en diversas! tres pesetas) (16-3-930). 
i='cintas' heroicas. "Beau Geste", "Beau, L A R A . - 6 . 3 0 : Vivir de ilusiones (pq-
- Sabreur", " L a s cuatro plumas", le brin- pular. tres Pesetw butaca) 10,30 (pri-
| daba en'verdad, c o m o ^ l del e s p i o n a K - r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
E de su anterior producción, un margenl9S1) 
E ¡ propicio para la p r e s e n t a c i ó n de esos, M A R | A I S A B E L . — 6 , 3 0 : L a fuga de 
S ; tipos p s i c o l ó g i c o s d e s h u m a n í z a d o s tan Bach (éx i to c ó m i c o ) . 10,30: L a diosa ríe 
S favoritos del afamado director de l a i d a mejor y m á s graciosa obra de Arni-
E Paramount . Y ciertamente, por lo que ches) (1-1-932). j c , 
£ a la t é c n i c a se refiere, se han cuidado! V I C T O R I A ^ í C a r r e r a de San Jercmi. 
i c o „ r T o ^ m ^ m ^ ^ í ^ S S ^ ^ * M ó 
- tea detalles: l a vida pintoresca m u s u l - L ^ con . V i v a Ajcorc6n> que e8 Jg 
- i m a n a , la b o h e m í a d a paradój i ca de los pUpblo. (18-12-930). 
, , , , . , , „ , . , , = legionarios, los lances de guerra, todoi Z A K Z U E . L A . - - 6 , 3 0 y 10,30: Los caba-
i m i m i M i m . ha sido recogido con insuperable senti-,iieros (20-12-931). 
M W i p i H I M do a r t í s t i c o . Por mencionar" alguno de C I R C O D E P I I I C E . - 1 0 , 3 0 : Gran ve-
I M a r í a F e r m u i d a L a -
| d r ó n d e G u e v a r a 
I y 
R a f a e l R i v e l l e s 
R i i i i M t f v i i ^ i i i f H f i j i f i i i i i i f r i f i n i i 
g orar con el v a i v é n devoto, los cuerpos r R O N T O N j A I - A L A I . — (Alfonso X I 
"ensabanados" de los hijos de Alah. Te lé fono 16606).--A las 4 tarde (extraor-
Tiene Sternberg un sentido original i dinari0). primero: (a remonte), Lasa e 
del arte d r a m á t i c o . Enemigo del sent í - Iturain contra Ostolaza y Eerolegui. Sa-
m e n t a l í s m o tópico, diríase" que estiliza gundo: (a remonte), Echán iz A. y Echa-
los esp ír i tus , y los m i r a en una ahs- n«Z J - contra Salaverna I I y Larranaga. 
t racc ión cerebral, arrancándo le s los ca-j C I N E S 
£1 racteres m á s t í p i c a m e n t s humanos. E n ! 
£ "Marruecos" toda la t r a m a e s c é n i c a se! A L ^ Z A R . - r C ne sonoro. Telefono 
l ecooreta e„ delinear dos Upo, casi ^ S ' ^ ^ L i J n ^ É i 
' ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i melos que pertenecen a una f a t e g o n a ; m a t o g r ¿ f ¡ c o del dia¡ (6-l-932). 
B l ! ; i n ! 8 1 ! H ' P B » l i » m refinamiento estoico, dos tipos des-, C K 5 E A V E N I D A . — 6,30 y 10,30: L a 
("Cine" sonnro. Insta lac ión mo 
dorna y perfecta) 
Todos los días 
E R N E S T O V I L C I I E S 
en 
i | E L C O M E D Í A N T E 
\ Un éxito extraordinario 
$ E s un "film" P A R A M O U N T 
B I L B A O . 7 .—El gobernador civil ha au-
torizado la celebración de varios mí t ines 
comunistas que se ce lebrarán en Sestao 
y Ortuella, y finalmente en Bilbao, el cual 
tendrá lugar en el Frontón Euskalduna. 
Conferencia de Beunza 
B I L B A O , 7 .—El próximo dia 17 dará 
una conferencia en el Frontón E u s k a l -
duna sobre asuntos de actualidad el je-
fe de la minor ía vasconavarra, señor 
Beunza. 
El conflicto de Artes Gráficas 
DIEZ LESIfliDOS EN UN CHOOÜE I 
S A L A M A N C A . 7.—Cuando venía a es-
ta capital un "auto" de viajeros que ha-
ce el servicio entre Alaraz y Salamanca, 
al llegar al puente de Pridillo un viajero 
tocó el timbre para apearse, y el chófer 
Isidoro Franco Fresno, dió un frenazo, 
yendo a estrellarse el coche contra el 
puente, siendo inút i les los esfuerzos que 
se hicieron para evitar el choque. Resul-
taron gravemente heridos el cura pá-
rroco "de Machacón, don Nicomedes Ca-
rrasco, Baltasar Martín, Benito Zata-
rain y Julio Cabezas García, y leves 
Manuel Santos Hernández , Ignacio Polq 
Polo, Donato García Muñoz, Manuel R a -
mos Benito, Andrés Franco Alonso y 
Ramona Carrasco. E l chófer fué dete-
nido. 
i l l lMI!IIII! l l l in! l l !I)!!!f!S[MIII! l l l i l in! l ini l l« pn-añf!dns ^ e ^ a vida que la afrontan mujer X ,1932) 
S C con un concentrado escepticismo. Y vol- | C I N E D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: 
GRANDIOSO E X I T O 
u n p a r o e p i j a m a s = 
por Jeannette Mac Donald 
y Víctor iVIac Laql-sn 
Una superproducción FOX 
S v i é n d o s e contra sí mismo, contra su iPor un par de pijamas (Jeannette Mac 
— propio a f á n de frialdad, hace brotar ¡Donald) , , , . , T ^ „ „„ 
S simplemente por el paralelismo de sus C I N E » O S D E M A Y O - 6 , 3 0 y 10,30. 
= vWftfl una atrncr ión enh-p P^tas dn=5 a l - Viernes í émina . Localidades de señora „ \icias una a tracc ión c n u e estas cios a i - ia mitad de precio: De bote en bote (6. 
S mas, que llegan incluso a amarse y!io-931) 
= afrontar estoicamente una por otra sa-j C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 3437S).— 
S crificios sobrehumanos. E s t a concepción',6,30 y 10,30: E l mil lón (15-10-931). 
S del arte, acaso nacida dc una concep-i C I N E IDEAL.—5,30 y 10. Viernes de 
S c ión filosófica artificiosa, tiene la v e n - ¡ m o d a : Un pollo que vuela. E n la co-
S ta ja de renovar los viejos c á n o n e s y a c i e n t e (por Lupe Vélez) . L a muchacha 
= sumidos por las repeticiones en la m á s d V T ^ 4 d r e ™ P % ^ " X ^ R Í ,TQl-f 
= franca decadencia y de despertar en C I N E ^ O P E R A . - ( T e l C í o n o 
B I L B A O , 7. — L a Comis ión de Artes 
Gráficas que fué a Madrid para tratar 
con el ministro del Trabajo de la huelga 
f a T - p s T » FINUNCIERO DE ONU JUERO 
unión con la Federac ión para informar de las gestiones hechas. Acerca de lo tra-
tado sólo hay referencias, pero se ase-
gura que se acordó que el conflicto que-
de en igual estado que antes, es decir, 
quedando limitado a dicha casa, descar-
tándose la huelga general. 
Recogida de "Mundo Obrero" 
B I L B A O , 7.—Por orden del ministro de 
la Gobernación la Pol ic ía ha recogido 
hoy dos mil ejemplares del diario comu-
nista "Mundo Obrero", llegado hoy a 
Bilbao. 
Asamblea de alcaldes 
en San Sebastián 
SAJsT S E B A S T I A N , 7.—Las Comisio-j 
nes gestoras de las Diputaciones vasco-! 
navarras han acordado convocar a una: 
asamblea de alcaldes para el día 31 en; 
San ^ b ? s y é ^ í P ? n ' ^ i ^ t ^ V ^ 0 — ^ f l el Es tatuto-ha de ser- provincial o 'ré-rj 
gional. 
E 2 i i i i i i i i i p i p i j i i l o á t É M • 
C A S I R E G A L A D O S 
gabanes, checos y trincheras por fin de' 
temporada. Véan lo y se convencerán . Hay j 
en todas formas, colores y medidas. 
Cruz, 30, S E S E R A . — S u c u r R a l , C r u i , 27.1 
L a madrugada ú l t ima unos individuos, 
vestidos de "smoking", que iban algo be-
bidos, se pararon delante de la puerta del 
Banco E s p a ñ o l de Crédito, y empezaron 
a discutir con tal calor sobre materias 
financieras, que destrozaron la cartele-
ra de cambios. Fueron detenidos, pero 
una vez en la Comisar ía trataron de 
agredir al comisario, y hubo necesidad 
de ponerlos a dispos ic ión del juez, el 
cual los envió a la cárcel . Se l laman E u -
genio Cimarra , Ju l ián Palacios y José 
Bel trán . 
B a l b o p a s a p o r T á n g e r 
T A N G E R , 7.—-Aunque la colonia ilalia-
na se hallaba preparada para recibir aqui 
al ministro del Aire de Ital ia, general 
Balbo, éfcte desembarcó de riguroso in-
cógni to y cont inuó el viaje a Tetuán . 
M i n i s t r o y a n q u i a c u s a d o 
W A S H I N G T O N . 7.—Un diputado por 
Tejas ha presentado a la C á m a r a de Re-
presentantes una resolución, acusando 
a l s e ñ o r Mel lón de haber cometido ac-! 
tos ilegales. 
L a C á m a r a ha enviado la resolución 
a la comis ión juridica. 
g consecuencia un mayor i n t e r é s cinema-
•5 togrAñco. Pero a fuer úe> deshumaniza-
5 da, mejor d i r í a m o s sobrehumanizada, 
S i nos saca de la realidad p s i c o l ó g i c a y 
nMIIIÜIIHilllllHlllllllliniHIIIIIIMMíl.lHMIm moral y nos enfria el e sp ír i tu y la emo-
iB'ÜIIB, c ión. Los seres se mueven, no por los „ 
impulsos de la pasión, de los s e n t i m l e n - . * f J g f ¿ ^ M S ^ S i 
tos an ímicos , en una palabra, sino ma-j!itos G3rdpl; e3 un ..film.. par^mount). 
qumalmente. como si obraran por unaiQran éx i to de la orquesta típ ea Bue-
fuerza ciega y fatal que los a r r a s t r a r a nos Aires (24-11-931). 
Por fin llego a España 
(Dos lomadas) 
La película que debiera figu-
rar en la Leoión de Honor 
LUNES ESTRENO DE 
LA PRIMERA JORNADA 
14836).—Butaca, tres pesetas. A las 6.30 
y 10,30; Carbón (Selecciones Fi lmófono) 
(24-12-931). 
C I N E D E L A P R E N S A . — ( T e l é f o n o 
19900).—A las 6.30 y 10,30: A caza de mi-
llonarios (5-1-932). 
C I N E S A N C A R L O S (Te lé fono 72827). 
a esa postura e s c é p t i c a y amoraliza-
da. De acuerdo con la tendencia, quizá 
resulte i l ó g i c a la apar ic ión de los sen-
timientos en almas tan secas y fr ías . 
Pero sin duda es fuertemente cinema-
tográf ica . 
Choca, en fin, con la moral esta con-
C I N E S A N MIGUEL.—6,30 y 10.30: 
Papá, piernas largas (Janet Gaynor) (8-
12-931) 
C I N E TIVOLI.—(Alcalá , 84).—Viernes 
popular. A las 6,30 y 10,30, clamoroso 
éx i to : E l trío de la bencina, por la sim-
pat iqu í s ima Li l ian Harvey. E l lunes. L a 
divorciada (24-11-931). 
cepc íón de las osicologias m á s que nada! C I N E M A A R G U E L L E S . — 6 . 3 0 y 10.30: 
por la amoralidad en que se desenvuel- Tempestad en el Montblanc (6-10-931). 
ve su vida, por la frialdad con que re- C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796). 
ciben lo malo como lo bueno. Y de lo iA la3 6-30 tarde: ^ nov a 86 (por Jean-
primero hay no poco en la pel ícula, noj"ttte f ^ n f r o S f ' A laS 10,30 nO0he: 
y a só lo en el cemeepto, sino en la for- c i > ^ M A C H A M B E R I . — ( M e t r o Igle-
ma p l á s t i c a y aun en algunos matices 
de acc ión incidentales. 
sia. Te lé fono 30039).—A las 6,30 y 10.30. 
F é m i n a : Pr im (sonora) y otras (27-1-
L a in terpre tac ión , verdadera m e n t e:931). 
magní f i ca . Marlene Dietrich. insupera- C I N E M A CHUECA.—6,30 y 10.30. Vier-
ble en un tino a n á l o g o al dc "FataJi-'nes f émina . Localidades de señora a mi-
7 ! dad", y tan difíci l de expres ión en todoltad de Precio: Pobre Tenorio (22-10-
^ X ^ K ^ ^ O Z O I ^ I * : ^ : * : » : - » : * : » : * : » : * : * : ^ mo:T1 orit0• X de Gary .Cooper , baste c o n ; 9 3 ™ F 1 > T A m v A R-ÍO v in-ín- AI 
T O D O S L O S D I A S 
H e aqui l a in tervenc ión directa de P O N T E V E D R A , 7.—Ha llegado, proce-
N o r t e a m é r i c a en el conflicto ch ínoja- ^ente de Badajoz, la viuda y la n i ñ a del; 
i > U I ™ J ; , ,„ j ^ ^ a n r i a i c a b o José Blanco, muerto en Cast i l - i 
ponés . Inút i l ponderar la importancia b]anco A1 encontrarse con su fami,ia S J 
del suceso. L o s Estados Unidos invocan desal,rolló una emocionante escena. E s - ! 
el Tratado de las nueve potencias, cu- pcrábanles en la estación, a d e m á s de sus 
yo articulo s é p t i m o dice que, ©n caso familiares, los jefes y oficiales de esta! 
de que surgiera una s i tuac ión peligrt-: Comandancia de la Guardia civil y nu-
sa en opinión de algunos de los f irman-: melosos c o m p a ñ e r o s del muerto, 
tes "las potencias contratantes cambia-1 L« viuda marcho con sus familiares al] 
V i n o s , p a t a t a s y t r i g o s u b e n e n L a 
1932 EMPIEZA BIEN PARA E L GANADO 
ipas u 
A mejor de cuantas interpretaciones le he-l M O N U M E N T A L C I N E M A . — (Telefone 
yt mos viato en la pantalla. 71214).—A las 6 y 10,30: Cinópolis (en 
L . O. !español ) . 
>*« — ^ i P A L A C I O D E L A MUSICA.—6,30 y 
V C A L L A O . — " P o r un par de pilamas" i 10,30: Tres muchachas francesas (Regir 
A T „„ ,-,n: , , . . . :nal Denny) . L a señori ta de Ch'casro 
yt Los ultuno,* defectuosos éxatos de ¡ (Charley Chase) . 
jeanette Macdonald se ven compensa- P L E Y E L . — ( M a y o r , 6. Te lé fono 95-174). 
M clos en gran paHe con el acierto de in-'6.30 y 10.30: L a que paga el pato (por 
^ terprotaciór. en esta comedia, a g r a d a - M a r i ó n Daves). L a loquita de la casa 
y picaresca, en la que la afamada rr,or K a r r y Liedtke) 
bl por MARLENE DIETRICH 
GARY COOPER 
y ADOLFO MENJOU 
X U n a obra de faaoinación que ob- 1$ en'",do complicado, de feliz y románti-Irrueco's. 
o ras. Gran or-




cercano puerto de Bueu, donde residirá. 
C o n f e r e n c i a a p l a z a d a 
r á n a este respecto comunicaciones 
francas y completas". E l compromiso 
no es de mucho alcance; la g e s t i ó n de 
los Estados Unidos sugiere y a la idea 
de que en opinión del Gobierno norte-; V I T O R I A , 7.— Ante la imposibilidad 
americano los japoneses con su avance de venir hoy el señor Beunza, ha que-
en Mandchuria han.' quebrantado las dado aplazada la conferencia que había 
normas establecidas en los convenios de dar hoy en el Teatro del Princ-pe, el 
internacionales sobre China.- Jefe de la minoría va^co-navarra. 
L a s obligaciones contraidas por las " ' ' 
nueve potencias—Estados Unidos, Ingla- I T pleJjt0 s o b r e P e t r ó l e o s 
térra, F r a n c i a , I ta l ia , Holanda, B é l g i -
ca, Portugal, China y J a p ó n — s i g n a t a -
rias de ese convenio son: Respeto a la 
P A R I S . 7.—Esta tarde, ante la prime-
ra Cámara de lo - Civil del Tribunal de 
independencia y a l a integridad terri- i c a s a c i ó n , se ha visto nuevamente el 
torial de Ch ina ; ayuda a este pais para'asunto relativo al monopolio de p e t r ó -
que constituya un Gobierno estable y leos de E s p a ñ a , Sindicato de la Nafta 
eficaz; puerta abierta y los mismos 
derechos p a r a todas las naciones; re-
nuncia a adquirir ventajas especiales 
o privilegios en territorio chino y a 
cualquier a c c i ó n que pudiera perjudicar 
a las d e m á s potencias. (Articulo prime-
Rusa, y dos importantes Sociedades es-
pañolas, el Banco A r n ú s y la Sociedad 
Petróleos Pox-to Pi . 
E n mayo últ imo, una sentencia del 
Tribunal "de Comercio concedió a estas 
dos sociedades cuarenta millones de da-
ños y perjuicios, por ruptura abusiva de 
ro ) . A d e m á s (ar t í cu los tercero y cuar-1contrato, 
to) los firmantes renuncian a concluir. E l Sindicato de la Nafta R u s a alega-
acuerdo, que estaWezcan ^ ^ ¡ ¡ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ellos derechos superiores a los de las!paña ^ m(>n0pOii0 de petróleos. Con-
d e m á s potencias a obtener monopolios i tra esta sentencia es contra la que se 
C trato preferente de cualquier clase.! ha apelado, 
a no consentir que sus subditos adquie-
ran tampoco ventajan es.peciales y (ar-
ticulo sexto) a respetar la neutralidad 
del país . C h i n a acepta los mismos com-
promisos. 
E s decir, que en el pensamiento de 
las autoridades norteamericanas el J a -
pón puede haber atentado, o bien a la 
integridad territorial de China, o a los 
derechos de las otras naciones. De otro 
modo no se creer ía obligado a invocar 
el Tratado de las nueve potencias para 
Los intereses en juego, son entera-1 
mente españoles , porque el Estado y el1 
Monopolio d© Petróleos han garantizado1 
al Sindicato de la Nafta de todas lásj 
consecuencias del proceso y las dos So-
ciedades demandantes son. como deci-
mc-a antes, también españolas . 
L a vista de este asunto durará varias 
audiencias. 
EL O i EN AFRICA OEl 
bre sus p r o p ó s i t o s en Mandchuria no!del Patrón oro en el A f rica del Sur-
han tranquilizado al Gobierno de W á s - j IIIH ÎIIKIIIIBIÍIW 
^ rXblemente el avance japonés pre- V o t a r á n l a s S e ñ o r a s . . . 
ocupa menos a Hoover y a Stimson que ^^7rT\ J ^ i \ T ^ " ^ A 
las noticias insistentemente repetidas de T 
-que se preparaba la creac ión de un es-
L O N I A C O N C E N T R A D A de la G R A N 
P E R M U M E R I A A L V A R E Z G O M E Z . 
Delicados perfumes, variedad de obje-
tado independiente de Mandchuria. Si tos para reg£i0. E i obsequio que usted 
el nuevo estado nace protegido por lasldebt hacer estas Pascuas, 
tropas japonesas, si el movimiento ue Sólo ee encuentra en la C A S A A L V A -
independiencia ha sido promovido por 
el J a p ó n , este pa ís h a infringido el ar-
t í c u l o primero del convenio que hemos 
citado antes. 
No se puede negar la gravedad de la 
s i tuac ión , sobre todo si es cierto, como 
indica el te legrama de Reuter, que los 
Estados Unidos antes de proceder como 
]o han hecho han contado con el a sen- ¡ . ' J 1 C 'T Q 0/ 
timiento de las grandes potencias. E l i C O n ínteres Ciel O , # y O / 0 
R E Z G O M E Z , S E V I L L A . 2. 
llllinÍIIIH!ll|IÉ!lll|BIIIIM 
A N U N C I O O F I C I A L 
C a j a de A h o r r o s P o p u l a r 
I M P O S I C I O N E S 
J a p ó n cederá sin duda, pero los gober-
nantes rusos de 1895 podrían explicar 
que la r e s i g n a c i ó n japonesa es fatal-
mente la guerra de m a ñ a n a . 
K . I J . 
por medio de libretas y t ítulos con fa-
cultad de reintegro discrecional. 
Reglamentos e instruoclones gratis 
M o n t e r a , 1 2 , p r i m e r o s 
C I U D A D R E A L , 6.—Como no es cosa 
de ^ue en estos d ías de Pascuas "se las 
amargue" a mis bondadosos lectores con 
una croniquilla realista, voy a referirlei? 
una anécdota de mis tiempos mozos, pa-
ra sacarle la punta. 
Empezaba yo mis estudios en la carre-
ra de ingeniero, y cierto d ía nos exami-
namos varios compañero», de Ari tmét i -
ca, en la Móncloa. Entre los examinan-
dos había uno de Jijona, que, a juzgar 
por sus manifestaciones, Cuando termi-
nó el ejercicio, estuvo "como los ánge -
les". Esperaba el resultado su buen pa-
dre, un señor muy gordo, colorado y re-
choncho, que rebosaba alegría por todos 
los poros de su cuerpo. Todo se le v o l v í a 
celebrar a su hijo y daba por descontado 
que le darían el m á x i m u m de puntos. 
—Mi hijo, no es poique sea mi hijo, 
nos decia, pero es un f e n ó m e n o . E n el 
bachillerato sacó todas las notas de so-
bresaliente, y si es ahora en la Acade-
mia, estaba el primero en clase, s e g ú n 
me decía el director. Y luego, ¡tan buc-
nazo. No es porque sea mi hijo, pero, 
miren ustedes, es un santo. No tiene v i -
cios, ni sale de noche, ni fuma. Su ún ico 
flaco es la comida; eso sí, hay que tener-
le siempre un repuesto de chorizos y lo-
mo en tripas para que no se desmaye; 
pero se pone a estudiar y es un ansioso. 
;Hijo de mi alma!—exclamaba aquel 
buen hombre, con los ojos arrasados en 
lágrimas. Purico y pinto en el corazón 
a su madre. 
Nos dió el tostón, con este disco, mien-
tras se examinaba el nene, que recuerdo 
fué durante un par de horas, que duró 
la prueba. 
Terminaron loa exámenes , y sale Ber-
celius (asi l l a m á b a m o s a un sabihondo 
bedel) con laa notas en la m a n ó . H a b í a 
entonces costumbre de cantar los nom-
bres de los aprobados, y silenciar los 
desaprobados. Como entre estos ú l t imos 
estaba el pollo do Jijona, se lo sal tó pia-
dosamente. E l papá que ignomba él tru-
co empezó a dar grandes voces: 
— ¡ ¡ P a s e t u S t e d al tribunal a ver si se 
les ha olvidado cali í icar a mi hijo, que 
es fulanito de tal!! 
E l ordenanza entre el regocijo del con-; 
clave, poo la ingeiuidad de aquel hom-
bre tan gordo, se l imitó a entregarle la! 
lista. 
Con ansiedad febril la coge y rápida-
mente llega al nombre de su nene ¡-des-
aprobado!! Cómo si estuviera descifran-j 
do un geroglifico de Novejatque, miraba,! 
remiraba el prtpelito, le daba vueltas, lo 
ponía al revés, se cogía nprvioKamont« 
el mentón, espiaba casl-hastn silbar y 9C 
ponía de mil colores. Aquello no ora 
un hombre; ¡era un trompo de mús i ca ! 
Al cabo de un rato largo de estar sumi-
so en profundas meditaciones, exc lamó 
balbuciente: 
—Pu.. . pu... pu... pues ¡no lo entiendo!I 
Y dirigiendo una mirada siniestra a su! 
nene, le dijo: 
—. - .Y para esto tantos chorizos? Cía-1 
ro ¡se te han embotao los sentios. T i r a 
pa Jijona, que allí perderás carnes en l a 
era! 
Pu^S verán ustedes, a cuento de qué 
rienr todo esto. 
Sabido es de todo el mundo que la ca-
z a de pelo ha d iminuido enormemente 
en toda España , por consecuencia de 
haber roturado grandes extensiones de 
terreno, antes de monte, y hoy dedica-
das al cultivo. C u a n d o yo era niño 
(!ayer!) , se vendían las pieles de conejo 
a cinco~ cént imos . Con los pelos de ella 
se fabrican los fieltros para sombreros, 
como también es sabido. Ahora en 1932, 
escaseando estas pieles y con la misma 
apl icación, se venden exactamente igugl 
que hace cuarenta años , o sea a cinco 
cént imos . Pero entonces costaba un 
n e g n i ñ e o sombrero, de ocho a diez pe-
setas, y hoy vale un hongo regular, cua-
renta. E s decir; que costando lo mismo 
la materia prima, el valor de la prenda 
se ha elevado cuatro veces. Y digo yo 
como el señor de J i jona; pu... pu... pu... 
pues, que no lo entiendo! 
Y así pasa con la mayor parte de los 
productos que la Agricultura proporcio-
n a al mercado. Antes, un traje superior 
val ía veinticinco duros, y hoy, cuesta 
cincuenta, con derecho a rodilleras. Pe-
ro las lanas apenas han subido en un 
veinticinco por ciento, 
¿Para qué seguir? Nada; ¡que no lo 
entiendo! 
Llegan hasta mí noticias parciales so-
bre el mercado de vinos, que parece ini-
c ia un movimiento de alza. U n amigo 
nuestro ha vendido una partida "sobre 
madre", a 5 pesetas arroba, en una fin-
»a muy alejada de la es tac ión férrea, lo 
que supone un valor sobre v a g ó n de 5,50 
pesetas. 
Yo no siento pesimismos sobre el por-
venir del vino en el año presente, y creo 
que se h a de vender todo bastante bien. 
De una parte, su calidad, en general, es 
buena porque la e laboración se hizo en 
condiciones excelentes, como as í mismo. 
!a f ermentac ión resultó perfecta; y de 
otro, la escasez de la cosecha mucho 
m á s acentuada de lo que se suponía. 
Con esto; y con que las medidas pontra 
el fraude, iniciadas, sean una realidad, 
"no debemos" tener vino para el gasto. 
E l mercado de patatas se anima sen-
siblemente, por aumenlar la demanda. 
Aquí preveo que antea de que vengan 
¡as tempranas se van a poner algo caras, 
y esto tiene su pro y su contra. Los mo-
des t í s imos agricultores manchegos, que 
han llevado un año de prueba, encontra-
rán una compensac ión con el alza; pero 
a m u c h í s i m a s familias humildes que 
tienen como base de su a l imentac ión es-
te tubóroulo, se les dificultará la vida-
bien difícil por cierto. 
E l trigo también e s tá en alza, cotizán-
dose a 50 pesetas en fábrica y con bas-
tante demanda. Y como las existencias 
van disminuyendo por la escasez de la 
cosecha, nada t e n d r á de particular que 
en plazo no lejano alcalce el tope máxl- i 
mo. Todo ello con gran contento por I 
parte de los agricultores, y disgusto en 
los consumidores. 
L a s operaciones en el campo, casi pa-i 
ralizadas; por la misma causa ha reco-l 
brado su actividad y se trabaja bien 
en poda de v i ñ a s y preparac ión de bar-
bechos. E n algunos sitios han dado prin-
cipio a la recogida de la aceituna, que 
por cierto, ha sufrido bastante con las 
ultimas heladas. 
( E l anuncio dc los e spec tácu los no su-
pone aprobac ión ni recomendac ión . L a 
fecha entre paréntes i s al pie de cada 
".cartelera corresponde a la de la publl-
S 2 ^ 2 2 í ñ S Í S & S ; oportuna._en l_a _ q u e i c a c l ó n de E L D E B A T E de la cr í t ica de 
B l i M i B i l A W K M fuerza mencionar t a m b i é n a V í c t o r 
Mac Ler.glen. 
la obra.) 
Pero, aparte de estos elocrio«oq r r -
K ^ ^ t S l t ó S ¿ EL SUCESO DE e f l l L U BEL MONTE 
puertas con demasiada desenvoltura. 
L . O. 
• iiiiii:niiiii|iiiiî {iiiíB|ii|i D> '--aii;mi;gii;Bii!mi!;;& 
gero que re-
1 trata. Y en él se dibujan no nocoa atre-
vimientos exhibicionistas y escenas cx - l ^ coraIsario-Jefe dG ^ P r i m e r a B n -
g-ada, don Pedro Aparicio, estuvo ayer, 
con personal a sus órdenes , en el pue-
blo de Boadilla del Monte, para prose-
guir los trabajos a fin de ac larar él 
Festival de la Casa de la Mancha suceEO ocurrido en una venta de aquel 
Organizada por esta nueva e n ü d a d i 1?ino hsce S * ^ ^ 9 ' y f ° el qUfe• 
regional a beneñc io de sus fines s o c i a - j ^ S , . 6 f , ^ c ^ f ' - " T " T * * / 
les. se veri f icará una func ión e x t r a o r d i - h dUSña del establecimiento y herido 
nar ía en el teatro Calderón el p r ó x i m o 51 de ^ 
miérco l e s 13, a las seis en punto de la l , Pnmeram7ter traW de reconstruir 
tarde. Se r e p r e s e n t a r á la zarzuela de t Z V o l l s Z ^ ^ 
costumbres manchegas " L a rosa del • l , - „ i \ * V * ' 
E l asunto continua bastante embro-
llado. U n vecino del citado pueblo, lla-
mado Pedro M a r t í n Blanco, a f irmó que 
üabía estado en la venta l a noche d'l 
aüceso, y allí había dos sujetos de mstla 
catadura, que parec ían tener gran con-
fianza con los venteros, pues ir.cluso 
és tos les invitaron a sentarse cerca del 
luego. Cuando Pedro se m a r c h ó queda-
ron allí los dos hombres. T a l declara-
ción se v i ó coufimada por un suboficial 
, de g u a r n i c i ó n en otro'pueblo cercano. 
Vea a B o n a f é en "Seis meses y ün!<lue t a m b i é n vió cerca de la venta a 
día . Gran éxi to de risa. Butaca, 3 peee-jlos dos sujetos de referencia 
^ W a i ^ ^ ^ A y e r se Pract icó la autopsia del ca-
v í , '"'Jaramago'- S 5 de Ia C u e - i t l á v e r da la ventera, diligencia que se 
• T V i ¡ e speraba con in terés , púas del calibrs 
de la bala qus produjo la muerte podría 
azafrán", interpretada por Marcos Re -
dondo. Concierto vocal por diferentes 
I y notables artistas y concierto por la 
Banda Republicana. 
L a s localidades se hallan a l a venta 
en la c o n t a d u r í a del teatro Calderón. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
F í g a r o 
E s c l a v i t u d ' ' tal vez sacarse algo en claro. 
A simple vista se objervó que la bala 
D e s p u é s de un ataque gripal o de en-i 
friamientos invernales, la ronquera y la' 
tos suelen ser el resabio doloroso que Formidable creac ión de Enriqu» Bo- A,S1¡J 
dejan estos males. Se suceden entonces rrás, m a ñ a n a , reposic ión en el teatro E= ' ^ mismo calibre que la que bino 
las noches sin descanso, a causa de la pañol. i al ventero, m á s su longitud es mayor. 
tos persistente que mantiene intlamados * , I Ks to . desde luego, no puede compro-
mes tejidos^ de los ó r g a n o s r e s p l - l ^ . . ^ , * „ , bar que los disparos fueran hechos por 
distinta a rma , puesto que a veces se 
aciquierer. los p royec t i l -A en el Rastro. 
(uo ueitn H u-jmoa a  i  Organos spi-'^-,. 
ra torios a tal punto a veces, que se pro- C i n e S O l l O r O G i l 6 1 A l k á z a r 
ducen roturas en los vasos sangu íneos ' fn„ .rt„AO ,. . ™ * v < * A m 
determinando lesiones que contribuyen; . n ™ funciones dianas, a la^ 5, 7 y 
a.,propaR:ar la hipcrhsmia hasta los bron- * W a b W dc la soberbia película, to- Y aun siendo distintos, sirven para la 
quios, amenazando los mayores males de S i - i S » h 3 - b l ^ en español " E ! come- misma pistola; se sabe que la muier te-
c a r á c t e r pulmonar. Í ̂ I U « • Por Ernesto Vilches. E s un nía un revólver, que no aparece por nin-
L a c l ínica moderna, con sus ú l t imas ! filni paramount. 
investigaciones, o f r e c e a los pacientes 
una nueva fórmula; remedio cal iñeado por Inf i in idad de m é d i c o s , de prodigioso, 
para curar r á p k l a m p n t e astas dolencias 
en v i s t a de loa resultados conaeguidns 
en diferentes enfermos en las afuccio-
nes gripales, y cuando todos los t ra ta-
miontos h a b í a n Iraca.'.-i.lo. Dicho reme-
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o * 
guna parte. 
Ex i s ten , pues, dos versiones. U n a que 
en efecto, hubo a g r e s i ó n por los visi-
tantes que dejamos dicho, y otra que 
los c ó n y u g e s riñeron, h ir iéndose mutua-
mente con el revólver desaparecido. 
T a m b i é n cabe la posibilidad de ha-T E A T R O S 
( \ \ L i > E R O N . — ( C o ^ producido una rifla"entre los' ven-
ospechosos. 
fama de mal ge-
un c u c h a r a d í t a de dicho "Thus-Serum'r,| 12-931). T ' i mo y ha tenido sus cuentas con la jus-
vuestro s u e ñ o será reparador: la tos se-i C O M I C O (Loreto-Chicote). 6,30 y 10,30: i ticia- S e g ú n ha declarado Pedro, la vsn-
E l pacto de don Sebast ián . Extraordina-! tera c u m p l i ó condena en A l c a l á de He-
dió es un conjunto de substancias de ori- larX-dO.SO: Inaugurac ión de la tempo-1 tpr.0, ' í ^ ñ r Z n ó n i ó -
gen vegetal, al que han dado el nombre ' ^ a L a fama del tartanero (estreno).i r * ""s cuente^ 




rio éxi to (2-1-932). 
Pajas entalladas todo caucholina para 
adelgazar y vestir a la moda. 
íiMESIA DEL ARENAL, 2, 
E S P A S O L . — ( E n r i q u e Borras).—6,30 y 
10,30 (populares, butacas tres pesetas): 
L a hogneta. del diablo (gran éxito) (5-
1-932). 
F I G A R O . — (Te lé fono 93741).—A las 
nares. All í la conoc ió la madre polít ica 
de Pedro, que también estaba en dicho 
establecimiento peoitenciario. 
Hoy c o n t i n u a r á n las avertgvia^iónes 
pol ic íacas . Se espera el dictamen de los 
n.30 y 10.30. Seis meses y un dia ( é x i t o ¡ f a c u l t a t i v o s que practicaron la autop-
de r i sa) . Butaca tres pesetas. E l martes , 's ia . 
ÍUA - - . I : II5 . - . -A; . -J w n . — i s t m i . 7.007 E L D E B A T E 
Víeine*, S de enero de 1933 
A V I D A E N M A D R I D E s c e n a q u i j o t e s c a l T R i B U N A L E S i ¿ Á S . ) l J : f ~ I ^ X < * ™ e ¥ > & m i n i s t r o s C i r c u l a r d e l f i s c a l 
El gobierna de los "taxis" 
La Sociedad madrileña de propieta-
rios de automóviles de alquiler ha visi-
tado al al-alde, trasladándole, con su 
Van Dyck. E l Bosco, Rafael, Tiziann. 
Tiépolo, Rubéns, Teniers, Rembrand, Mo-
ro, Durare, Yrananch. Mangs Roos. Ranc 
y 'Wateau. 
E l conferenciante acompañó las pro-
Cozas de " l a " Aurora. Un viaje en; UNA AVENTURA DE DON PIO 
Metro" de e m o c i ó n . 
E l día 22 del mes pasa 
una bicicleta a Manuel 
sea. Presentarse de 10 a 12 en E L DE 
BATE. Colegiata. 7. 
I C S C R 1 B 1 B V COSER OCA-
SION. LA CASA MAS SUR-
proteita, si se confirmase el rumor, lyecciones de opiniones de pensadores, es-iveintitrés añog y desde enton 
muy acentuado, de haber sido autoriza- critores y pintores sobre las obras mááiinconSf>lable "¿^ 6n 
. .. . I ¿Amigo Pío Sampedro qué quería Ú S ^ T T D A " J S C O M P R A R V E R P R E 
lado le robaron;ted, a las Untas de la madrugada del 19 ¿ í g ^ ' VK(íí'lI I ^ S l KíiANrrOS I 
Fraile Mon, de de enero, aporreando la puerta de la ta-' IOS- V K ^ D I L L A » . L M J A M I U S . 1 
e n 10 
- Teodomiro Menéndez. subsccrela-
Excita a los representantes de la 
ley a que oersiqan los extremismos 
i de derechas e izquierdas 
ees estaba berna del número 100 dé la calle 
ando inte- AUeha? 
cántico dad quo »c umja wx̂ »̂  a ,a aviwri ftiauncMO OArrss, L» urs, iserueic, Aiira- conscientemente tura de Obras públicas para que no » té> Quintana. Rubén Darío, Vcgue, Eran- muy en boffa ^ ^ ¿ ^ ^ ¿ ¿ 0 ' 
instalen nuevos aparatos taxunetros enlcéSi juan de la Encina y Gómez de la y "rS , seme.xre pa.a. 10. 
tanto la concesión de licencias esté sus-
pendida. 
Al mismo tiempo la Junta directiva 
visitante tecordó al señor Rico el es-
la A. de la Prensa 
fúnebre le fuese la vida. 
Empezó usted llamando cariñosamen-
te, con mimo. Pero al ver que nadie le 
oeinft- etcétera •' respondía, exasperado, frenético, con ma-
Entrc los dibujos de Goya dió a cono- nos y pies, golpeó usted aquellos cierres 
cer uno de los cien inéditos hasta el cen- Luego se reponía y continuaba el sor-1 que permanecían irritantemente mudos.' 
tenario del pintor. rl0 batallar de la vida... Ayer vió pasar insensibles ante sus fatigas de bebedor.! 
. í í j - . ¡Por en medio de la calle a un individuo! E l número 652 y el 724. dos buenos: 
Junta extraorennana icahalleTo en la maquina sustraída Su'§:uar(3isis llarnados Emilio García y Ciri-
ialee-ría no tuvo limifeq Fué alP-n fl«;f!10 Martín, pensaron, al oír aquel redo-
l ™ « i D ^ ^ ; - Íl i l ¿ ^ " ^ ' ¡ b l e . lo que a usted no se le había ocu-
como la experimentada por Sancho Pan- rrid0i ^ a arniellas horas había mu-
L a Junta general de la Asociación l ^ , ^ 1 , ^ 6 de bruces con su desapare-Uhos pacíficos ciudadanos dedicados al 
» la Prenda -ÍP rPimirA on =iê irtn * v - r _ n,cia ¡descanso y cón derecho a que les deja-
lira 0 ^ 1 ^ ^ ^ ^ n ^ v ^ n w ! ! 11 Í J E n el act0 inda«ó quién era el que i sen dormir. Por eso le mandaron callar, 
tivo que se adopte, cuya máxima ur. "aoiamana, el próximo lunes, 11 de;iba en el sillin present6 contra él lalpor «so usted no se debió enfadar con 
g-«ncia ha reiterado. llos corrientes, a las siete de la tarde, ] tuna denunriaK eUoa como lo hizo, ni faltarles al res-
e . para tratar del siguiente orden del dia: peto con aquellas expresiones tan gráfi-
Nuevo grupo escolar!Lectura del acta de la sesión anterior. Timo de 2.000 pesetas cas. ni querer encima pegarles. 
„ M . 7~. ~ T Provisión de íos siguientes cargos va- E n la nlaza de Puerta O'-rada Atikl Pues señor- decía Pí? con su voz «an-
Enfecha muyproxima tal v-ezapn.icantes en u junta directiva: ?icepre- desconocidof t ^ r o n 2̂ ^̂ ^̂ ^ n o r f 0sa y W ^ a d a de borracho también 
meros de febrero, se abrirá el nuevo _1<a--irv¿ • IUCBI.UUU^IUOS tmiaríin .̂uuu pefteui.y, por tienen ocurrencias estos guardias; me' 
.n-upo escolar "Jacinto Benavente", si-'f^"16 Pnmero' secretario primero y el método del sobre, a Aurelio Rebane- ven que estoy llamando y que no me-
to en la calle de Pedro Heredia 1 enI vocales. que Corbente. de veintitrés años, resi-| contestan y me dicen que me calle. Pues 
donde recibirán instrucción W n i ñ o s . l 'f**1*?. comenzará "puntualmen- dente en Cedillo del Condado (Toledo).¡no señor, señores guardias, lo que uste-
~ ŷA ,„ „„ „ , i te a las siete de la tarde. T> * des deben hacer es acudir en mi auxi-
-Se está organizando la segunda co- „ , . . , , „ Buena ratena Uo v ponerse a golpear conmigo la 
lonia escolar de invierno, en la cual fi- ror los huérfanos de Correos Don José León Maturana, de cuaren- puerta. 
gurarán 100 niños y saldrán para Má- — — ita'y siete años, que vive en la calle de 
Rn el teatro María Guerrero se ha ce-1Asturias, número 3. denunció que cuan-
piritu del oficio que suscribieron las 
dos entidades patronales del ramo, re-
nunciando a la percepción del plus au-
torizado de 0.20 pesetas por servicio, 
acogiéndose sólo al principio de unifi-
cación de tarifas remuneradoras que . 
inicia y que someten al acuerdo defini- de la Prensa. se reunirá en ses.ón ex-
laga en el próximo mes de febrero. 
nitVit»»«tf., •^«¡««¡Wl ,eli'rad0 el reparto de juguetes a los 300 ^ 0 iba en un trahvía de la calle de Bai-
JJiputacion provmctal niños que reciben educación en el Colegien, le 
de a'iiBiliiiHlliiS îaillliailllHillllHíllllBÎ IBIIliBilllHillinilllHy 
\ POR E L D O L O k 
por las neurtlgias. lasiaquc- j 
5 cts, los calambres de estoma-; 
í go. es por lo que los nervios ; 
| acusan su debiliudón. sus ; 
S desarreglos. Ahora bien, ¡ 
! E N L A S A N G R E 
• es donde los nervios toman ! 
S su fuerza y resistencia. Por • 
; consiguiente, para qye el ; 
sistema nervioso se halle en \ 
• buen estado se requiere una | 
sangre rica, pura ygencrosa. » 
| CON LAS PÍLDORAS P I N K | 
| la sangre empobrecida recu- | 
pera su poderío, su pureza, I 
»us cualidades nutritivas. • 
todas las propiedades, en fin. ¡ 
que requieren los organ snios • 
• sanos. ; 
i L A S PÍLDORAS PINK 
se hallan de venta en tedas las \ 
farmacias: «I precio de 4 Ptas. • 
; Itcajt, 
rio de Obras puOUcas, V Anastasio Ni a labanzas tendencior.as. ni en. 
de Gracia, delenaclO del Canal- 1 t icas directas a los orgamn-
, mos jjgj Es tado 
El periódico coiminista "Manilo I E ¡ FLSCUL DE 
la República ha dirigido 
Obrero", suspendido por 15 días teístó * f 
» "Es menester que,- por dispostsjon del 
r, . , , :.,r4-; artículo UM de la UünstitUyibn af ^ ' 
Por violentas injurias a las msli-:públiCfl E;?,,añ0!ai corresponde ui wln^* 
tliciones y a las autoridades 'terio liscaJ velar por el exacto cuurpii-
' miento de las leyes y por el interés #ü-de ia mañana cuu. Alrededoi de la» onct 
fin de que éste les facilitara una versión frecuentemente exagerados y vio.en 
de lo tratado en la reunión. *n que se producen los elementos e>:tr«: 
Dijo que el presidente del Consejo ha- mistas dr, iziiuierdas y derechas, q Je. M 
gio d» Huérfanos de Correos. ¡pesetas 
Por lo simpático de la fiesta, el teatro j 
estaba totalmente ocupado. Además de 
los jug-uetes numerosos que había 
^traiP.rn.n ki eartftra rmi 1 f l^do P01' la autoridad? No, pues C 
sustrajeron la cait&ia con 1 ^ 5 ja mayor autoridad soy yo. no 
y documentos. jduce ^adiei me Q^(iuz<ií yo r 
Muerte repentina 
E l 652 y el 724 lleararon a ponerse se-l 
nos. Usted se va a venir inmediatamen-l 
te con nosotros. ¿Quién, yo, yo conduci-¡ 
orno aquí i 
me con-
yo mismo. 
chó a andar. ¡Pobre autoridad, borra-1 
, . ., sa editorial. E l director del Coléalo, se-i. cierto en el Asilo de las Mercedes y so-!ñor Mata Z-.*. „_i-ir_-L U t 
licitar de la superioridad que autorice a saiudo 
la Corporación para que se anexionen al _ a . v"««-^wv.^. iladada. 
T 4.-*. i r«L««L 1^ t-. A. • ' Después se representó el monólogo Instituto del Cáncer los terrenos p r ó x i - i , , , 1 « . ^ , «« 0 ^ i i n r * n ^ u ™ /a r»«J ¡Viajeros al tren! por el señor Monte-
r v ^ , ^ ^ ^«o- ^ S ^ l l l oí después falleció en el g:abinete sa-; Los guardias no tuviere 
^ n n T r ^ e - » P dejnitario de la estación, a que fué tras- ^o que faltar al respeto 
concurrencia. iiorioHa .toridad tan vacilante y pro 
Ayer celebró sesión la Comisión ges-
tora de la Diputación provincial, bajo 
^ ^ ^ ^ i ó Í V ^ o n ^ S ^ ^ ,OS JU^etes i r o s o s que había f i g u - i . - " p — ™ - — — — T a n pronto estaba en el centro como 
a o ^ n f n T ^ la W i é r d a . como en la derecha, 
asuntos que figuraoan en el orden del mo todog ]os años la bibllote-!dad Re31' do"de resi<iIa' se P"so ^P6"" Aquello no era marchar; era trazar so-
dla, entre ellos la autorización a la Masa ¡nfantil del rolee--n una conorirla en tmamente enferma Ana García Ortega, bre la calle de Atocha una ese monu-
Coral de Madrid para que dé un con-,^ ^ ^ S í , m ( ^ í l i s i f ^.jde cuarenta y cinco aftos. Pocos minu- mental de adorno. 
 t i on más reme-
a aquella au-j 
roclamar su dic-
Itadura. Se cogió cada uno a un brazo 
Robo de 6,000 pesetas I de Pío y tras de no pocas fatigas !o-
mos, a nu ae ampliar ei paoeiion ae u n - i ^ ^ L a geñorita pnar Rom3ro y 6li Violentando los cierres, entraron \a-\8RAV™ 2,ue el amoníaco liberador fuera 
^ . j 1 MA ^an. , • • señor Alegría ejecutaron un concierto dejdrones en un almacén de coloniales de!,̂ 11 ^ ; P?r° ^ & a l ^ í?fJ&,J¡f\ 
L a presloencla dió cuenta oe que, co- . . ,. JT » ^. , 1, n , i-, 1 • J - „ los guardias pagase caro su atrevimlen-
mo rebultado de las gestiones realizadas pi*no f t aeno+ra 1f,le Embajadores numero 9, 5̂  to c-on unag erosiones. 
ñor M Comité de la Mancomunidad de¡seftor M!%;ral interpretaron "Los cho-,se llevaron la. caja de caudales, que con-| Todo esto le debe parecer un sueño a 
r ^ , ? l • ! u Í ^ S ^ de orí)" y los huérfanes señorita tenía 6 ,000 pesetas, Además, cargaron ¡PÍO Sampedro, cuando asiste, sentado en 
diputaciones, ex cdnLo ae España COTÍ-Dolor(;a Iza?uirre y señore8 GáJvez y'con géneros por valor de 500 pesetas. ¡ el banquillo de los acusados, • al juicio 
cedía a éstas o ^ ^ Hervella representaron el sai-| Sllvo v a u n o ¡oral en que se conmemoran los episo-: i 
de los que corresponden 462 .000 a lai t . .L afición" E I Coro del Colejrio T " ^ « V ? aJ*not , t i á ios de aquella madrugada del 17 de 
Corporación madrileña, cantidad que sê P . , . " , - « . ¿ « T ?í;í Juan Núñez I-^pez, de treinta y un enero. 
destinará a la construcción de caminos 30 l&J*]**??1 , se r í5Uar*z' rue:año5, portero de la casa número 11 de¡ Y no es sueño, no, eme el fiscal pide 
vecinales imUy aPIaudid0 en los vanos cantos re-:la calle del Mesón de Paños, denunció1"" mesecito y un día de arresto. Menos; j 
Ouedó también acordado acelerar loslgionales- Cerró el acta'la sollsta señorl-:que le habían sustraído 215 pesetas, ímal ^ e don Basilio Edo hace todo cuan-i 
traLios de las Comisiones que entien-:ta Laura Las0- Toá05 103 Protaí?ORlstas importe de alquileres de la finca, máS¡.to PVede en Pro de una sentencia abso-i 
craoajos oe uu comisiones que enuen !f ovacionados. Seguidamente se 2T ê «i pxcln=>iva nmnierlarf ¡utona. 
den en la construcción de la nueva Casa; ^ ^ to de juJueteSi pre-j2' d' ^ exclu^va direirios a nuestros lectores lo que; 
de Maternidad y del Manicomio, con ob-i' director de Correos el de Telé- Robo por valor de 2.500 pesetas «i Tribunal estime de esta aventura del i 
jeto de aliviar la crisis de trabajo. „ OA„re>tarín CS*T*».\ En la madrugada última se cometir isenor Pl0 Sampedro. 
OCR 
Bñ&ONmS 
nunciado ayei tarde en ia Cámara. Lúe- ierables abusos, 
go los ministros hablaron de diferentes i Ni se piense siquiera que el propósito 
Juntos de su departamonto y presen- que guia la redacción y resulUnc.a dé 
taron a la firma del Presidente de la 
República nnmprosos decretos, ninguno 
de ello? imporiante. 
— Yo. por mi parle—agregó el señor 
Prieto—he llevado algunos de mi depar-
tamento, que luego facilitaré a ustedes. 
Expresó el ministro de Obras públicas, 
de que los decretos más¡§anismos todos del Estalo, con intftli 
esta Circular es ir contra el deivcho jue 
torla peisoria tiene a aniilir librennat--. 
sus ideas y opiniones valiéndose de ouM 
quier medio de diiu.-ión, sin sujetaese a 
la previa censura: pero a.-.i como es li-
cito el mesurado y discreto enjaicia.nieu 
to de los Poderes públicos y de los Qe-
grafos y el secretario general de Comu-
nicaciones. E l señor Fernández Quer propuso que la Diputación se dirigiera al Gobierno 
expresando el disgusto de la Corpora-
ción por los sucesos de Arnedo. 
E l presidente se manifestó en un ra-
zonado discurso a esta propuesta, y pro-
puso a su vez que, en todo caso, la Cor-
poración expresara su sentimiento por 
lo ocurrido en Arnedo y Castilblanco. 
Después de una extensa intervención iAsociación de Hoteleros que conceden 
del señor Ovejero, quedó aprobada ia I importantes ventajas a los viajeros^ du-
propuesta presidencial. 
un robo en un establecimiento de la 
_ . . . i . . calle de la Libertad, número 25 (Puen-
La industria hotelera y te de Vallecas). 
—1 ¡ '1 Los ladrones saltaron la tapia de un 
el turismo corral, hicieron luego un boquete en 
una pared y penetraron en la tienda. 
L a querella promovida; 
por Franco 
Después del fracaso del comandante 
Franco, en su intento de cruzar el At-; L a infleiativa adoptada en Austria fJe ^ aue ^ ]ievaron P-éneros valorT •• ' su miento üe cruzar el At-
oara fomentar el turismo mediante un Jlc^aron g ü e r o s valora- jático, y cuando se supo que el famoso 
para fomentar el turismo meoianie un úoa en 2.n00 pesetas. aviador había cambiado el motor del 
acuerdo entre los ferrocarriles y la r k ^ i k * ¿ . ^ ¿ 1 1 « laparato, comenzó a circular un rumor 
Choque y atropello 'calumnioso. Se decía que Franco y susl 
Esta madrugada, en la calle de Alca- compañeros habían recibido de Dornier| 
rante el verano, ha llevado a las Com-: lá, frente a la de Nicolás María Rive-iuna fuerte cantidad por el cambio efec-
pañias españolas de ferrocarriles a es-1 ro, chocaron los "autos" 39.499, guiado ¡(uado. 
Academia de la Lengua^ablecer billetes reducidos para los vía-! por Albert García Rodríguez y 38.499.! E l comandante concretó su reacción 
-¡jes veraniegos. que-conducía Julián .Mora-Ruiz. Ifrente a los calumniadores, en una per-
L a sesión de ayer en la Academia de| E1 probiema de solucionar de una 
m s: v m u x m 
1 
C a í efe u s r e d 
porque et íe bsse te 
creencia 
por dicha delegación con e f Banco dejsólo para el bien común, criticas hcarl.as 
la Lengua fué dedicada al estudio de al-:manera g-eneral ia aplicación de una! at 
gimas propuestas de modificaciones de!tarifa única reducida tropieza con la cii 
definiciones, especialmente en el léxico | dificultad que representa la diversidad | en Raimundo Fernández Villaverde, 12. 
de Medicina," de Compañías que regentan nuestras 
Entre los vocablos estudiados flgwwx: red^s, con diferentes tarifas, aparte de 
"Bacera, carbunco, bacteria, específico 
pústula ántrax, divieso, flor de cuño y 
folia". Eran ponentes los señorea conde 
de Gimeno y Cotarelo (don Armando). 
Academia Nacional 
con otras dificultades de notoria actua-
lidad,. E l Patronato Nacional del Tu-
rismo, en su proyecto de cartillas de 
ahorro para viajes turísticos, consiguió 
de las Compañías rebajas en »üs tari-
,fas, pero no obtuvo el mismo éxito pa- dez^Sánchez 
de Jurisprudencia Ira c0"86^"1".UD descuento importante: Ratería.—En 
ses de arresto y abonp-r una indemniza-; 
y le causó la grave fractura de una ción de 150,000 pesetas, 
pierna. . Felizmente para el señor Escondrillasi 
rvTl ír»c c i i r r c r ^ c !'a Sala de acuerdo con las alegaciones 
I KUJ> 3 U L . ^ a U 3 ldel abogado defensor, don Luis Casuso. 
¡Qué rica!—Aurora Oviedo Prieto, dejba estimado que el arquitecto procesa-
cuarenta y dos años, con domicilio en do, no hizo más que relatar lo que se de-
Espinosa, 21. fué detenida por sustraer cía y en consecuencia ha dictado una 
un bolso con 20 pesetas a Julia Hernán-
_ el "Metro", entre Sol y 
(superior al 25 por 100) en los precios 1 Goya, le robaron la cartera con 200 pe-
L a Junta de Gobierno de esta Aca-!de los bóteles. E l criterio de los bótele-: setas a Donaciano Ezquerra García, de 
demia ha acordado convocar a Junta!ros no fué unánime en este punto, a; cuarenta y nueve años, domiciliado en ¿ S r a l ^ S a t i F t ó T S é ceíeb £ ^ las buenas gestiones de la C á - i M - q u é s de Zafra. 6. general extraoramana q"* .se _ eDra mará Oficial MnctAi^a w0 ^ ^ T J I-as piquetas.—Ramo 
sentencia absolutoria. 
Expedientes de indulto 
que no andan 
Según nuestras noticias, hay deteni-i 
V o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d ) p e r o m e 
c u r ó e l 
tíel 9f,VIc0nt» 
otro admitiendo la dimisión del cargo i sospechosos en otros para ,0 ^ue ,upn,v. 
de delegado del Oobierno en los Cana-jdefensa decidida y resuelta t.ei rjgiwn 
les del Lo/.oya a don Benito Artigas Ar- I republicano que la Nación ha o,-!o 
pón: nombrando .ubs-crelorio de Obras ¡usando de su inmanente soberanía, 
públicas a don Teodomiro Menéndez, y Precisa, pues, que los señores FifOftltM 
por último otro nombrando delegado deljvigilen cuidadosamente sobre lo que »n. 
¡Gobierno en los Canales del hozpy» a¡teilormenie se dice, y que haciendo UMJ 
Idon Anastasio de Gracia y Villaurrutia. ¡de os proredunientos que la ley riluar ia 
^ . . . • » 'y el Cor,'>í0 pena) estatuyen, se querellen 
PeriÓdiCO C0ltlUnÍ$t3 COO celo igual contra los extremismos de 
<m __— 1—— derechas e izquierdas que presten íigura 
«ii<jnpnr!idn ¡de delUo> papa asi contribuir, dentro de 
sUwtJciiuiuu jja pecuiiar esfera en que se mueven, al 
, . , ^r,„„^^r, „, iatianzainiento de la paz social en regi-
men de libertad y de justicia, que es el 
Es un « ^ 7 » ^ * « í - j j ^ ^ ^ . - } ^ , , amparadoras de 'os derechos ciuda-míe cae de lleno en las sandoneai . . ' . 
danos han de serlo, no ya igual, sino pre-
1 manan, en la que ^ . / / ^ ^ f a d o l p o n d r á en mi conocimiento las ¡nterven-
obernador « ^ t í ^ ^ £ ¿ 3 ^ í d ¿ I S & que realice en su cumplimiento. 
. d.mision E l minero ^ntes o que la, ^ ^ de 1932_„ 
¡referida noticia carecía en absoluto de, 
I funda mentó. 
—Solamente yo—liguíó diciendo—soy 
•el que puedo decirles a ustedes si un go-
!bern?ídor civil puede presentar o no la 
¡dimisión.. 
Otro informador le preguntó: 
-¿Entonces el señor Vidal Serrano 
continuará en el Gobierno civil de Lo-
jgronor 
El señor Casares replicó: 
•̂ IBIII)inillti!llltRÍ!lKtt|l|l!ll!8!l!tl|!!!llW 
B I B L I O G R A F I A 
Pida a L I B R E R I A B E L T R A N 
Príncipe, 16, MADRID. Teléfono 120T{fJ 
el libro que usted necesite. 
cargo 
sidencla de dicho organismos a don Luis 
„i Jiménez de Asua. 
Los gobernadores continúan en su —Nombrand . vicepresidente de la mis-
ro hasta que no aparece etl yj^Mma Comisión a don Jerónimo González. 
—Aprobando la formula con qu? ha de 
prometer el cargo el fiscal general de la 
República. 
En Guerra 
ceta" el correspondiente decreto dando 
1 cuenta de su cese. 
Diio, por último, el ministro, que había 
! tenido que asistir al Consejo en el Fa -
i lacio Nacional, y que. por este motivo, | 
no le había sido posible reanudar su| 
P P S: 1 Bil ÜWii 
on Labrana Rodri-^ tenares; 
cuentadores de nuestros balnearios se Dimisión del presidente, señor Alcalá percat€n d<s la oportun i^ df( sesuir el!galeS Mechero, de veinticuatro años, ve- . 
Zamora: propuesta ^ l a ^ J u n t a de Go- e1emplo de máxime en c g í u n J í p n o de Carabanchel, denunció que en la ^ . f S f h ^ U thora v^ 
....itación de esos expe-
p "jdientes y no habiéndose concretado cuál 
E w s mecanográflcos.-Don José San- haya ê ser tel clue ,e, sustituya, hasta 
tonja Pérez, de cuarenta v seis años, do- cjue 5sto ^ontezca, no hay manera legal 
miciliado en la Plaza del Progreso, 17. de poner en marcha tales expedientes. 
> : b i a r r ^ % ^ m á ^ o s n n T m i n i ¿ e : 
tancias como las presentes que por mu-bierno en relación con ella. 
Elección de nuevo presidente. 
L a el e c c i ó n comenzará inmediata-
mente después de terminada la discu-
sión del primer asunto, y durará a par-
tir de este momento, las tres horas re-
glamentarias. 
Hoy, conferencia del¡blamente el 
chas razones aconse.ian el fomentar 
e impulsar dándoles fácilidades, el tu-





l l. " - ^ JUoticia, aerc? 
del Generar Ricardos le desapare- ^ " ' ^ P ^ " ^ 
ia bicicleta que valora en 200 p e - f p a , i a A ^ " 1 1 ^ 
denunció que de unas oficinas sitas en' ^ consecuencia es que todas las per-
Estado cenen,!—No ha variado cPn^ ' la Avenida de Dato. 16, le han robado sonas, a las IJ» ^ indultos promovidos 
raí.—iso ha vanado sensí-|una máquina de escribir que vale 1.200 P01" los P^Pios Tribunales 
señor 
habían de, 
tiempo sobre las comarcas pesetas ' tavorecer. tendrán que continuar sufnen-; 
-— — — de Norteamérica y el Atlántico Norte.i Accidentes—Lorenzo López Valdés, de do una Psna sus mismos juzgadores! 
Martin Alvarez L a perturbación del Norte de Europa ha diez y ocho años, que vive en Teruel) si^consi-leraron excesiva. 
- cambiado considerablemente, y su in-; sufrió lesiones de pronóstico reservadoj S e ñ a l a m i e n t o s para hoy! Org-anizada por la Asociación de P a - ^ e n c ^ y  toda Etíropa hasta'cuando trabajaba en las obras del "Me-
dres de Familia de Madrid se celebrará el Norte de la pen¡nsil]a pro.itro" en la calle de Torrijos. 
n y;. fe ener°' a laS ^ de1la tar<le,lduciendo algunas lluvias, nieblas y cíelo' - ~ E n una 0-bra ?e la calle de Embala-
L - f r * co"fe^ncia d f ^ ^ SP:nuboSo en toda ella, 
^ene desarrollando en- el salón de ac-
dores se produjo lesiones de alguna im- gala, 
TRIBUNAL SUPKKMO 
l." Barcelona. Fondo. Sellares 
tos de dicha entidad, Manuel Silvela, 7. 
La de hoy está a cargo de don Car-
los Martín Alvarez sobre el tema "De-
recho de los padres a la educación de 
los hijos". 
Las tarjetas de Invitación pueden re-
cogerse en las oficinas de la Asociación 
de Padres de Familia, Manuel Silvela, 7, 
portancia Juan Hervas Salazar, de cua- con Sellares Estado. Pobreza. Letra-
CALZADO 
Colegio de médl 
ral extraordinari 
S l í f T 0fÍCÍaleS * — ™ — • " ^ | , W su novia Gabriela Reguera Allegue, 
Dispensarlo Antitnberculoso (General^1* con domicilio, 
ardiñas, 110).—12.30 m. Doctor García •!!¡!iHI!ii;H;!l!!Bii!i¡li!!IIB:i;;«:i!i!H:'Í!;Biii'« :¡!»|i«!f^1l!! 
A G U A S M I N E R A L E S 
Productos Ouiffiico!) Hispano lütezjnski 
• BAOAl.OMA • 
Pa 
Vicente: " E l beso de tuberculosis". 
Instituto Francés (M. Ensenada, 8).— 
E-l senor Moret en el Circulo|M. Laplane: "Los ensayos de Montes- de todas clases.—Servicio í 
quieu". 
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de Bellas Artes 
Sobre el tema "Eíl Museo del Prado" 
aió ayer una conferencia en el salón-tea-
tro de] Círculo de Bellas Artes el criti-
co de arte don Julián Moret del Arroyo, 
que comenzó estudiaoidc las cesiones he-
chas al Museo del Prado por los Reyes 
de España, desde Carlos V a Fernan-
do VII . y deteniéndose en el examen crí-
tico del retrato de Carlos V, obra del 
riziano, y en "La caída de Jesucristo", 
de Rafael. 
Hizo historia del edificio, señalando 
su arquitectura y su emplazamiento, y 
dió a conocer una vista antigua del ex-
terior del Museo. Señaló después los ves-
Mfloa primeros del Museo hasta llegar 
al acto inaugoíral e indicó cómo han ido 
formándose las salas desde 1S19 hasta 
las creadas en 1923 por don Aureliano 
de Beruete, citajido con lujo de detalles 
y fechas los catálogos y el número de 
cuadros. 
_ A continuación hizo un estudio de la 
fisonomía espiritual dé los cuadros m.-is 
aalicntes de arte extranjeros y de arte 
español. Por medio de la pantalla de pro-
yecciones presentó al público cuadros de 
B 15 0 " :! »"l!M!!Íl!BlfB!!l!W:!!Wii¡:«;i;;;»li"H IT « "«iiniHüiiim!!» •IMüinüíl R n R B 
CRUZ, 30.—TELEFONO 13279. 
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drid. Pondo, Lesiones. 
Sala 3.* Número 10.083. Compañía 
Riotinto. Liquidación producto bruto. 
Letrado, señor Tornos. Número 11.402. 
Don Publio Mañueco. Jubilación. E'allo. 
domicilio.; Sala 4.* Apuntamiento 4,201. Don Teo-! 
doro González y otro. Nombramiento • 
I médico Beneficencia. 
Sala 5.* Vizcaya. Industrial. Labarta! 
con Compañía Telefónica. Salarios. Le-
trados, señores Guillamón y Arenas. 
AUDIENCIA TISRKITORIAL 
Sala 1.a Hospital. Don Toribío Este-
ban, con don Antonio Jiménez, Pago pe-
setas. Getaie. L a Sociedad "Mercedes" 
con don Santiago Plaga y otro. Tercería. 
Sala 2.* Buenavista. Don Francisco 
Martínez con don Clemente González. 
Pago de pesetas. Buenavista. E l Bamco 
Central con don José María Bellote. Pa-
go de pesetas. 
AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sala 1.* Centro. Hurto. Letrados, se-
ñorea Roca y Condo. Centro. Estafa. Le-
trado, señor Valverde. Centro. Eitafa. 
¡Letrado, señor Tarancudi. Centro. Es-
tafa. Letrado, señor Bugallal. 
Sala 3.* Buenavista. Hurto. Letrado, 
señor Alvarez. Buenavista. Homicidio. 
Letrado, señor Castillo. Buenavista. Ro-
bo frustrado. Letrado, señor Iñana. Bue-
navista. Hurto. Letrado, señor González. 
Sala S.' Chamberí. Robo. Letrado, se-
ñor Barrón del Real. Hosplta.l._ Lesiones 
por imprudencia. Letrado, señor Rico. 
Hospital. Estafa. Letrado, señor Geniet. 
Sala 4.» Congreso. Estafa. Congreeo j 
Lesiones, 
conferencia con el gobernador de Lo-1; E l ministro de la Guerra recibió en su 
groño. cosa que se proponía hacer tan despacho al ministro de Estado, con 
nronto como se lo permitieran sus ocu- en conferenció, y a una comisión de 
paciones. 
No ha habido malos tratos 
en Castilblanco 
El ministro de Justicia manifestó que. 
llamado por él. le visitó en el dia de ayer 
e] fiscal de la Audiencia de Badajoz, pa 
ra conocer la impresión personal que tu-
viese acerca de los sucesos de Castil-
blanco. 
Agregó que ha podido confirmar que 
realmente lo acaecido obedece a una im-
ingenieros aeronáuticos, que fueron a 
saludar al señor Azaña. 
* * * 
E l Presidente de la República ha fir-
mado los siguientes decretos del minis-
terio de la Guerra: 
Ascendiendo a Mayor general del des-
aparecido Cuerpo de Alabarderos con 
antigüedad de 30 de julio de 1929 y pi-
sándole a primera reserva con los no-
venta céntimos del sueldo, del reíendo 
empleo al coronel del Ejército y cflc al 
mayor del disuelto Cuerpo de Alabarde-
ros don Enrique Faduchi Figueroa. 
prudencia del alcalde, al permitir la ma-i .lien percibirá.' sus haberes como tal 
nifestacion anterior, que no estaba |gc.ntíIVii a partir de la publicación del 
rizada por la ley. y al tratar después de^1.csente ^ v ^ 0 _ 
que no se llevase a efecto la que dio Conflrigndo lo3 siguientes mandos de. 
oriaen a loa sucesos. !la r.uardia civil: E l de la Sub-lnspec-
E l senor Albornoz indicó que con in-|ción dpl 150 Tercjo (Murcia) al coronel 
sislencia había preguntado ai fi.-cal sobre don C3rlos ochotorena Salas. 
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los malos tratos de que pudieran haber 
sido objeto los detenidos, desmintiendo 
el fiscal ese supuesto, y muy especial-
mente en lo que se refiere a aquellos 
detenidos, hubieron de declarar ante él 
asi como el que se les tuviese con las 
manos en alto durante varias horas. 
Añadió también el ministro que no se 
ha confirmado el ensañamiento ni otras 
referencias CireUl^dM por la Prensa. 
Según el señor Albornoz, de esos suce-
sos tan barbaros y deplorables, se ha 
querido sacar un partido exagorado y 
dramático. 
Con respecto a los de Arnedo. dijo ti 
señor Albornoz que no tenía reférenciS 
directa alguna por lo que se refiere a su 
ministerio; pero que en la mañana de 
ayer había ordenado al fiscal de la Au-
diencia de Burgos su intervención en las 
diligencias judiciales qu.í se practican, y 
que le suministrase su impresión per-
sonal. 
Insistió el señor Albornoz que de am-
bos sucesos, lo m.'is triste y lamentable 
era el ambiente creado y las exageracio-
nes propaladas por ambas partes. 
Ccn respecto al Consejo de ministros, 
dijo el señor Albornoz que no había te-
nido importa.ncia alguna. 
Un periodista indico al ministro la sor-
presa desagradable y el mal efecto que 
había causado entre los funcionarios pú-
blicos el deoreto del ministerio de Ha 
cienda, de Prórroga de los Pre-iupuestos. 
en el que se deja en suspenso algunas 
mejoras ya obtenidas' por los empleados 
públicos y sancionadas por las actualc-
Cnrfes. 
E l señor Albornoz, excusándose en vol-
ver a exponer su opinión contraria, ya 
conocida, dijo que no quería emitir su 
opinión sobre una disposición de un com-
pañero de Gobierno; pero que es un 
apunto aohre el que las Cortes decidirán 
en definitiva. 
Decreto de Justicia 
Admitiendo la dlm'sión de cargo de 
Orf-sidfrlUe de h> GWmls'ón Jundico-Ase-
sora, presentada por don Felipe Sán-
chez Román. 
-^Nombrando para sustituir en la pr'e- española, en número considerable. 
E l de la Comandancia de Teruel al te-
niente coronel don Sant ago Vallejo: Co-
mandancia de Almería al tenient»» coro-
nel don Juan Pont Pastor; Comandmcia 
da Zaragoza, al teniente coronel don 
Eulogio Pérez Marti; Comandancia de 
Guipúzcoa, al teniente coronel don Luis 
López Santisteban: Comandancia de Sa-
lamanca, al teniente coronel don Rnmon 
P é r e z Tello; Cornandanca Infantería 
1-1.' tercio (Madrid) al teniente coronel 
don Santiago Becerra Abad; disponien-
do que pase a la situación de segunda 
reserva, por haber cumplido la edad re-
glamentaria, el general de brigadn en 
situación de pr'mera reserva don Anto 
nio Marti Torrente; autorizando a! mi-
nistro de la Guerra para adquirir por 
íeítión directa con destino al servic o 
de Aviación. 410 carburadores y se.-sen-
ra juecvs dn filtros. 
" El embajador en la Argentina 
Ayer noche salió con dirección a la Ar-
gentina. ej embaja.lor señoi Danvlla. 
Madarjaqa ^n París 
PARIS, 7.—A las siete y media de la, 
tajd* llegó por la estación de Oraay, el 
nuevo embajador de España, don Sal-
vador de Madariaga, acompañado de su 
esposa. 
Esperaban al señor Madariaga, el mi-
n'stro consejero de la Embajada, don 
Gonzalo de Ojcda y todo el personal di-
plomático y aüm'n'sfrativo, cónsul ge-
neral i-eñor Márquez, r.ón.-;ul señor Gar-
cía Miranda y todo el personal del Con-
sulado. 
En reprari-ntación dei ministro de Ne-
gocios Extranjeros acudió a rscibir al 
embajador, el jefe del Protocolo, señor 
de Fouquiéres. Tamb'én se hallaban allí 
el agregado cultural espafiol, señor Vi-
ñar. el méd'co de la Embajada, señor 
Luna, nutr das cemisionea d* todos los • 
Or«ranipmoa española de Paris, entre 
ellos Cámara de Comercio. Unión Fru-
tera, Sección española de la Liga de los 
('V"9p.hr-s del Hombre. Padres de la Mi-
sión española y miembros de la colon'a 
T O M E 
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CAJA, 3.50. TIMBRE INCLUIDO 
Exigid la legítima DI6EST0NA (Chorro). Gran premio V 
medalla de oro en la Exposición de Hlalene de Londres 
Viernes, 8 de enero de 1933 (6) E L D E B A T E MADRID/—Año X X I I Nüm. 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
INTERIOR 4 POR 100.—Serle F (63), 
(66 50 ,̂ S B (66.50). 66.50; A (66.50), 
66¿^TEáoHR (4rbR-100 . -Sevie F (74). 
7'. E (74)! 73; B -(75). 75; A (75.50). 76. 
AMORTIZARLE 5 POK 100 1900, €ON 
IMPliESTO.—Serle F (80), 85; E (85,50), 
85; D (85,50), 8 5 ; ^ (85), 85,75; B (85). 
8 5 S o R T I Z A B L E 5 POR 100 1917. CON 
IMPUESTO. — Serle D (81). 81; C (81). 
81- B (81). 81: A (81). 81. 
ÁMORTIZABLE 5 POR 100 1926, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (90), 88,80; E (90), 
83,80; C-'(S8.50), 89; A (89,50), 89,50. 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1927, S I S 
IMPUESTO.—Serie F (89), 89; E (89), 
89; C (89,25), 89,10; E (90), 89.10; A 
(90). 90. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie C (76), 76; B (76), 
76; A (76), 76. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928. SIN 
IMPUESTO.—Serle D (66,50), 66; C 
(66 50), 66; B (66.50), 66; A (68,25), 67,50 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928. SIN 
IMPUESTO.—Serie E (77,25). 75,50; B 
(75.50), 75,50. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN I M -
PUESTO.—Serie F (77), 77. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929, SIN 
TMP (TESTO.—Serie C (88), 88,50; B 
(88,50). 88,50; A (89), 89,50. 
BONOS ORO.—Serie A (173), 173; B 
(172), 172. 
FERROVIARIA 5 POR 100.—Serie A 
(82). 82; B (82), 82. 
DEUDA FERROVIARIA 4.50 POR 100. 
SIN CUPON, 1928.—Serie A (75,75), 75,75. 
GARANTIAS POR E L ESTADO.— 
Trasat lánt ica. 1926 (76,50), 78; Tánger-
Fez (91,75), 91,75. 
CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100 
(76,50). 76.50; 5 por 100 (84.50). 86 ; 5.50 
por 100 (90,25), 91; 6 por 100 (96), 96.75; 
Crédito Local, 6 por 100 (76,40). 76.50; 
5.50 por 100 (71,50), 71,50; 5 por 100, Ínter-
provincial (70,50), 70,50; Cédulas Argen-
tinas (2.91), 2,91. 
- ACCIONES.—Banco España (455). 449: 
C. Electra, A„sln cupón (129), 125; B (125) 
125; Hidroeléctrica sin cupón (185), 183; 
Chade A., B, C, contado (502,50). 427; 
Telefónica, preferente (97,25), 97.25; Rif, 
portador, contado (325), 305; Felguera, 
contado (65). 61; Guindos (420), 421; Pe-
tróleos (97), 97; Naval, blancas, sin cu-
pón (100), 79,50; Española Petróleos (27;, 
29; M. Z. A., contado (175). 179; idpm, 
fin corriente. 179; Metro (140). 138; Ma 
drileña de Tranvías, contado (89), 90; 
Azucarera, contado (52), 51,50; Explosl 
vos. contado (550). 548; ídem, fin corrien-
te (553), 548; Español del Rio de la Pla-
ta (105), 105; Portland Valderribás 
(195), 180. 
OBLIGACIONES.—H. Española A (75). 
76; Chade, 6 por 100 (103), 103,25; Alber-
che. 6 por 100 (88,25), 88,25; Unión Eléc-
trica, 1930 (100). 100; Telefónica, 5.50 por 
100. 86,75; Naval, 6 por 100 ( 90). 90; ídem, 
bonos, 1921 (98), 99; Huesca (67), 65; 
Alicante, primera (231), 231; ídem, G (79), 
78,25; Central Aragón, 6 por 100 (90.10). 
90,20: Azucarera, bonos, interior preferen-
te (70), 70; Asturiana, 1929 (90), 90; H i -
droeléctrica del Chorro (95), 95. 
Nivelación de operaciones—Chades, 
427. 
Los saldos se entregarán el día 11. 
( D ¡ ¡ B 0 Í H ( f t nos para la con-
\ ^ ^ ^ / \ . y servación do la 
vista. 
L. Dubosc, Optico. Arenal, 21. MADRID 
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Gafas y l e n t e s ' M A D F R A S A D R I A N F I E R A i y i ^ k ^ C * I \ / ^ . 0 Santa Engracia, 125. 
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Baratísimos. Costanilla de los Angeles, 15. 
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E S C R I R r o E N "MERCEDES" 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1030, 189.000; exterior, 87,000; 
5 por 100 amortiza ble, 159.500; 1917, 
52.000; 1926, 132.000; sin impuestos, 
161.500; con impuestos, 60.500; 3 por 100, 
1928, 143.500; 4 por 100. 32.000; 4.50 por 
100, 50.000; 5 por 100. 1929, 15.000; bonos 
oro. 82.500; Ferroviaria, 5 por 100, 
266.000; 4,50 por 100, 1.000; Trasat lánt i -
ca, 1925, mayo, 1.500; 1926. 5.000; Tán-
ger-Fez, 1.000; Hipotecario, 4 por 100, 
6.000; 5 por 100, 29.000; 6 por 100, 39.500; 
5,50 por 100. 26.000; Crédito Local, 6 
100. 65.000; 5,50 por 100, 6.000; in 
vinclal, 5 por 100, 2.000. 
Acciones. — Banco de España, 5.500; 
Electra Madrid, A, 8.000; B, 5.000; Hidro-
eléctrica, 12.000; Chade, 10.000; Telefó-
nica, preferentes, 12,500; Rif, portador, 
2 acciones; Felguera, 3.500; Guindos. 76 
acciones; Petróleos, 7.000; Naval, blan-
cas. 2.500; Alicante, 11 acciones; fin co-
rriente. 25 acciones; Metro. 1.500; Tran-
vías, fin corriente, 12,500; Azucareras or-
dinarias, 11.000; Española de Petróleos, 
fin corriente, 700 acciones; Explosivos, 
1.600; fin corriente, 27.500; Portland Val-
derrivas, 5.500; Río de la plata, nuevas, 
8 acciones. 
Obligaciones.—Hidroeléctrica del Cho-
rro, 5.00̂ ); Española, 12.500; Chade, 15.000; 
Alberche, 6 por 100, 2.000; Eléctrica Ma-
drileña, 6 por 100, 1930, 45.500; Telefó-
nica, 5.50, 3.500; Naval, 6 por 100, 13.000; 
Bonos Naval, 1921, 4.000; Canfranc. 14.500; 
Alicante, primera. 81 oblieaciortes; G. 
1.500; Calatayud-Valencia. 25.000; Azuca-
Ceras, bonos segunda, 25.000; Cédulas 15 
argentinas. 5.000 pesos; Asturiana de Mi - ' 
ñas, 1029, 6.000. 
LA SESION E N BILBAO 
BILBAO, 7.—La sesión de Bolsa de 
hoy ha tenido mejor aspecto, y aunque 
el negocio ha sido reducido, los valores 
han estado mejor dispuestos, contratán-! 
dose mejor. Los Bancos de Bilbao seis 
han cotizado a 1.035, los Vizcayas a 1.000,!S 
las Ibéricas a 654, los Altos Hornos a i s 
94. las Basconias a. 1.700, los ExplosivosjíS 
a 550 y las Resineras a 25, 
C o m p a ñ í a de los Ferrocarri les de jü 
M a d r i d a Zaragoza y a A l i c a n t e jE 
Productos del tráfico desde 1.° de enero s 
al 20 de diciembre de 1931, 279.980.714.30: = 
ídem ídem en igual período de 1930, I s 
306.470.667,64. Diferencia, en m e n o s , 
26.509.953,34. 
E l Banco Naciona l checo 
PRAGA, 7.—El Banco Nacional pu-
blica hoy el balance de la tercera sema-
na del pasado mes de diciembre. 
Según este, balance, la existencia de 
oro ha aumentado en 16.355.000 coronas, 
alcanzando un total de 1.615.500.000 co-
ronas, líl "stock" de divisas ha dismi-
nuido en 23.500.000 coronas, siendo en la 
actualidad de 1.089 millones de coronas. 
E l resto de la deuda del Estado ha l s 
la mejor máquina. Representante único. 
CARMEN, 23. CASA MOLINA 
•••iiwiniKiiüniiniüiiiiiiiinüM!! 
¿farmacia de confianza? 
LA DEL DOCTOR HEREDIA 
PLAZA DEL ANGEL, 16. Teléfono 12071. 
Servicios a domicilio. 






hojalata, carta y corcho. 
Mandamos muestras gratis. 
Pidan precios. 
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LA PROXIMA Í E I f O R A D A DE CARRERAS DE CABALLO 
Se celebrarán 33 reuniones con 750.000 pesetas en premios. Cinco gran-
des premios y siete pruebas principales. Una Asamblea de las Socieda-
des colombófilas de Levante. Una prueba nacional de remo en Alicante 
de los herederos del 
i s c a l 
E L C I E G O (Alava) 
E S P A Ñ A 
P E D I D O S : A l administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero. 
E L C I E G O (Alava). 
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0i1!l!Bi!!l{H!ll!iail¡IIB!ll!lflll!linillll!llinillllBI!ll»l!IIIHi!̂  
^ m n n m m i i i m n i i m i m m n m m H n i i m m n n m m n n i i m i m 
Carreras de caballos 
Temporada de primavera de 1932 
Tenemos a la vista el programa of i -
cial de las carreras de caballos corres-
pondientes a la temporada de primave-
ra de Madrid. En todos los aspectos es 
un programa m á s interesante que el 
de la temporada anterior, número de 
carreras, premios, condiciones, etc. 
Las 33 reuniones de que consta se ce-
jlebrarár.- como sigue: 
|[\Ies de marzo 
i Días 6, 13, 20, 27 y 31, es decir, to-
dos los domingos y el ú l t imo jueves. 
¡Abril 
Días 3, 7, 10 14, 17, 21, 24 y 28. Jue-
ves y domingos. 
Mayo 
Días 2, 5, 8, 12, 15, 19, 22, 26 y 29. 
Jueves y domingos, excepto el primer 
domingo, por lo que se d a r á el lunes 
siguiente. 
Junio 
Días 2, 5, 9, 12, 16, 23, 26 y 30. Jue-
ves y domingos. 
Julio 
3 y 10, o sean los dos primeros do-
mingos. 
Fara tres años en adelante, exclusiva-
mente a pese por edad. 
Las pruebas principales 
Después de los cinco grandes premios 
citados, tendremos siete pruebas prin-
cipales, que cronológicamente se corre-
rán como sigue: 
Premio Nouvel An. Para los tres 
años exclusivamente, sobre 1.800 me-¡dado de los profesores y masajistas „„-
tros, el día 3 de abril. les serán designados a este efecl/5, c c ¿ 
Premio Toledo. Esta carrera es muy! trclando la Federación Española ,a¿ 
abierta, porque lo es para tres años en¡Bo? ~' 
Español, ha expuesto igualmente un 
proyecto de preparación, que es el ^ 
guíente : 
Primera etapa 
De tres meses y medio de duración 
Todos los boxeadores seleccionado, 
e s t a rán sujetos a un riguroso entrena! 
miento de sala, bajo la dirección y Cuj' 
que 
íl  l  r i  üiSpañuia' 
o. 
Cada uno de los seleccionados efec 
tuará , bajo el control de esta ÍCacini 
nal, y en un espacio mínimo de quini 
ce días de uno a otro, un combate cñ 
y 
adelante que no han ganado 20.000 pe-
setas desde 1931. También sobre 1.800 
metros, el 10 de abril, 
Derby de Aranjuez. Esta interesan-
te carrera se d isputará el 8 de mayo. 1 público contra adversarios calíücados 
Pierde un poco de su valor al correrse escogidos, 
en el mismo hipódromo. 
Premio Gladiateur. La distancia, 3.000 
metros, un poco corta para las preten-
siones del nombre. ¿Qué menos que las 
tres vueltas de nuestra pista, 4.200 me-
tros, por ejemplo? Cabe suponer que 
Organización de tres "matches" in. 
terregionales, participando en cada uno 
de ellos los ocho boxeadores selecciona-
dos. 
Estando afiliados los mlnmos a laa 
Federaciones regionales Catalana, Cas-
E L D I A 1 5 D E E N E R O 
aparecerá el número primero de 
COMITE DIRECTIVO: 
Agustín del Cañizo 
Teófilo Hernando 
Carlos Jiménez Díaz 
Gonzalo R. Lafora 
Gregorio Marañón 
Roberto Novoa Santos 
Gustavo Pittaluga 
Manuel Tapia 
Número suelto: 3 pesetas. Año: SO pesetas. 
Pídalo o suscríbase en su librería o en 
"Anales de Medicina interna". Apartado 547. Madrid 
Se anulan las reuniones de Aranjuez 
Como el año pasado, no hab rá carre-
ras en el hipódromo de Legamarejo, 
pero subsisten las pruebas carac ter ís t i -
cas, las que se d i spu ta rán en la Cas-
tellana. 
s i Los grandes premias 
Cinco son las grandes pruebas del 
programa, que citados por el orden de 
su importancia son: 
Gran Premio de Madrid; 50.000 pese-
tas, sobre &500 meti-os, a correrse el 
26 de junio. Parecidas condiciones a los 
anteriores grandes premios. 
Gran Premio Villamejor; 25.000 pe-
| setas, sobre 2400 metros, el 29 de ma-
! yo. Prueba caracter ís t ica, con inscrip-
| clones a dos meses fecha, 
i Gran Premio Nacional; 25.000 pese-
i tas, sobre 2.400 metros, a correrse el 
í 15 de mayo. Clásico para tres años, a 
• 56 kilos. 
• Décimotercera prueba de productos 
i nacionales; 15.000 pesetas más las ma-
j t r íenlas sobre 1.000 metros, el día 24 
i de abril. Clásico para tres años, a 57 
i kilos. 
el mimero de participantes será el mis-1 Al lana y Vizcaína, dichos "matches" 
mwmw 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
BARCELONA, 7.—-Nortes, 272,50; A l i -
cantes, 177,50; Orenses, 17; Andaluces, 
17; Transversal, 16; Colonial, 257,50; Gas, 
89,75; Chades, 421; Aguas, 150; Filipinas, 
280; Hulleras, 71; Felgueras, 62,50; Ex-
plosivos, 555; Rif, 302,50; Petróleos, 29. 
Algodones.—Liverpool. Disponible, 5.39; 
enero, 5,01; marzo, 4,900; mayo. 4,97; j u -
lio, 4,96; octubre. 5,01; enero, 5,07. 
Nueva York. Enero, 6,34; marzo. 6,45; 
mayo, 6,61; julio, 6,78; octubre, 7.00. 
BOLSA D E PARIS 
PARIS, 7.—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100 perpetuo, 79,30 ; 3 por 100 
amortizable, 84.25. Valores al contado 
y a plazo: Banco de Francia, 11,125; 
Crédit Lyonnais, 1.600; Société Genéra-
le. 9,84; París-Lyón-Meditcrráneo, 1.258; 
Midi, 1.015; Orleáns, 11,40; Electricité 
del Sena Priorite, 6,81; Thompson Hous-
ton, 303: Minas Courrieres, 3,89; Peña-
rroya, 2,24; Kulmann (Establecimientos), 
309; Caucho de Indochina, 120; Pathe 
Cinema (capital), 95. Fondos extranje-
ros: Russe consolidado al 4 por 100 pri-
mera y segunda serle, 4,80; Banco Na-
cional de Méjico, 1,45. Valores extran-
jeros: Wagón Lits, 99; Riotlnto, 1.200; 
Lautaro Nitrato, 68; Petrocina (Compa-
ñía Petróleos), 4.22; Royal Dutch, 11,50; 
Minas Tharsis. 223.50. Seguros: L'Abei-
lle (accidentes), 5,95; Fénix (vida), 5,85, 
Minas de metales: Aguilas, 46; East-
man, 902; Piritas de Huelva, 10,20; Tras-
atlántica, 40. 
BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 7) 
Pesetas, 35,65; dólares, 4,213; libras, 
15,65; francos suizos, 81,25; coronas che-
cas, 12,46; chelines austríacos, 59; coro-
nas suecas, 75,87; ídem noruegas. 81.65; 
ídem danesas, 78,78; liras. 21.42; escudos 
portugueses, 12,95; pesos argentinos. 
1,05; milreio, 0.246; pesos uruguayos, 1,45. 
NOTAS INTOEMATIVAS 
No hay en esta sesión tendencia uni-
forme en el mercado. Las cotizaciones 
no dan, en una mirada de conjunto, im-
presión pesimista, pero tampoco pueden 
producir gran alegría. . , 
En Fondos públicos, lo más destaca-
ble, es la mejora qne experimenta el 
rtrior en sus series elevadas. En las 
inferiores, en cambio, no varia. Irregu-
lares las otras clases de deudas, y más 
bien reflejando pesadez. 
No ha variado la orientación de las 
cédulas hipotecariaB, cuyos diferentes t i -
pos alcanzan mejoras de tres cuartillos 
y de entero y medio las 5 por 100. Ban-
co de España retrocede otros seis pun-
tos. 
En el capítulo de alzas destaca la que 
experimentan las Chades, que pasan de 
402,50 a 427; la de los Petrolilloa, que 
avanzan otros dos puntos, tal vez con 
vistas a los rumores que circulan sobré 
posibles concesiones; y la de Alicantes, 
que avanzan otros cuatro enteros. 
Explosivos bajan dos puntos al conta-
do y cinco a fin corriente. 
En moneda extranjera, libras gañán 
10 céntimos, y 15 las liras. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
TJN CAMBIO 
Española de Petróleos, fin corriente. 
disminuido en once millones, siendo dei=: =1 . P / ^ ^ o - n f F ° m e n t ° : i j 0 0 0 P6" 
3.451 millones. La circulacióA fiduciaria ««»nill l imi| l l l lf l l l l l l l l l l inil l l l l l l l l l! l l l l | | l l l l l l l l l l l l l l l l l j l in sobre 2 000 metros, el 2 de jumo. 
So«0aUnmfi «7ád^-u1 J50 . mil,OIíés' eievá^* S:iiiiH¡;'l:Hil¡illil!lifflilll¡Bil!IW aose a b.874 millones; por el contra,rio, 
los haberes en cuentas de giro se han 
reducido a 503.500.000. 
E l p e t r ó l e o r u m a n o 
PARIS, 7.—Las negociaciones entabla-} 
das entre Francia y Rumania para des-jj 
arrollar las relaciones de los dos países ' 
en cuestión de petróleos especialmente 
han terminado felizmente. 
El acuerdo será firmado probablemen-
te por los dos Gobiernos el sábado p r ó -
ximo. 
se celebrarán en las ciudades de Bar. 
celona, Madrid y Bilbao. 
E l hecho de efectuar estos tres 
"matches" en ciudades distintas es pa. 
ra habituar a los boxeadores a que ac-
túen ante públicos diferentes y ase»u! 
rar al propio tiempo el éxito económico 
de los mismos. 
Segunda etapa 
Se divide en dos períodos; el primero 
de tres meses y medio y el segundo de 
un raes. 
Los seleccionados es ta rán sujetos al 
mismo programa de preparación que en 
la primera etapa (trabajo de sala y 
combates en público). 
Organización de dos "natches" inter-
nacionales (Francia, Bélgica o Italia) a 
celebrar en Barcelona y Bilbao, a los 
efectos de asegurar el éxito económico 
de los mismos. 
Estos encuentros servirán para com-
parar la clase de nuestros seleccionados 
Ministerio' de la Guerra de fecha 29 de|ante los calificados representantes de los 
diciembre último, publicado en la "Ga-jcitados países, probablemente represen-
ceta" del 1 del corriente, por cuyo de-!tantes olímpicos, 
creto y a pretexto de protección a la|Segundo período 
paloma mensajera, se prohibe el vuelo i Concentración de los boxeadores que 
de los palomos buches, convoca a una ¡deban ocupar un puesto en el equipo 
mo con 1.200 metros. E s t á señalada pa-
ra el 22 de mayo. 
Gran Handicap de tres años. Sobre 
2.200 metros, con una condición muy 
amplia: será una carrera con un gran 
campo. Para el 5 de junio. 
Premio Fernán Núñez. Otro "handi-
cap", pero de largo metraje, 3.000 me-
tros. Se d i sputará el 19 de junio. 
Premio Martorell. Una carrera ca-
racter ís t ica para dos años sobre 1.100. 
Estos siete premios están dotados 
cada uno con 10.000 pesetas. 
* * * 
E l total de premios asciende a 750.000 
pesetas. 
Colombofilia 
Una «ota de la Federación Valenciana 
L a Federación Colombófila Valencia-
na nos facilita la siguiente nota: 
"Ante la amenaza de muerte que pa-
ra el deporte supone el decreto del 
PALMA, 7.—El presidente de la Cáma-' 
ra Agrícola de Mallorca, don Antonio Fe- \ 
rragut, ha dado en el Ateneo Científico ¡ 
Literario de Palma de Mallorca una in-1 
teresante conferencia sobre el problema 
de la tierra, en la que defendió el con-i| 
cepto de propiedad privada según la ex-' 
puso León X I I I en la "Rerum Novarum". | 
Dijo que la reforma agraria no se de-I 
bía llamar asi, pues queria ser sólo una ¡I 
reforma de la propiedad rústica. E l pro-| 
yecto de los socialistas paralizará la pro-
duedón y a r ru ina rá la Agricultura. Suj 
solo anuncio ha producido un grave da- |j 
ño a la producción y a la economía na-
cional, y los propietarios no se atreven 
a mejorar las fincas n i los agricultores 
trabajan con entusiasmo. 
Para resolver el problema de la tie-í| 
rra bastaría ejecutar lo más rápidamen-jj 
te posible las obras de las Confederado- ¡ 
nes Hidrográficas, ya que .los nuevos rega- : 
dios permitirían vivir a numerosas fa-: 
milias. Nos redimiría de ser tributarios 
del extranjero en cuanto al maíz, tabaco! 
y quizás el algodón. E l Estado tendría I 
derecho a imponer un canon para re-
sarclrse de los anticipos hechos a los j 
nuevos colones asentados en los regadíos. ' 
Los mil millones que costaría el dispa- ! 
ratado asentimiento de la reforma, em- \ 
pleados en obra.6 hidráulicas resuelven el 
problema. 
En Mallorca no existe cuestión agrá-i 
ria. Los propietarios han ido poco a poco \ 
parcelando sus fincas. Los dueños nuevos | 
han alumbrado aguas, plantado árboles, | 
etcétera, convirtiendo eriales en bosques ' 
de almendros o fértiles huertos. Se diri- , 
gió a los capitalistas, diciéndoles la obli- j 
gación que tenían de ayudar a estas I ' 
transformaciones. 
El conferenciante fué muy aplaudido 
por el mucho público qvie llenaba el local. 
E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 
Asamblea a todas las sociedades colom-
bófilas de las provincias de Alicante, 
Castellón y Valencia, asi como a todos 
los aficionados, sean o no socios, con 
el 'fin de tomar acuerdos y fijar acti-
tudes en defensa del deporte favorito. 
Espera la Federación Colombófila Va-
iencíana que, ante la trascendencia de 
la arbitraria disposición citada, la afi-
ción en masa se pemdrá en pie y acu-
dirá a la Asamblea que se celebrará 
leí próximo domingo, día 10 del actual. 
Oportunamente se d a r á a conocer la 
olímpico en lugar a designar, bajo la di-
rección técnica del profesor que sea 
nombrado y bajo el control directo de 
esta Federación. 
Excursionismo 
A l puerto de Navacerrada 
E l próximo domingo, día 10,. celebra-
rá la Sociedad Gimnást ica Española, 
una excursión colectiva en automóvil al 
Puerto de Navacerrada. 
Los coches saldrán de la Red de San 
i Luis, a las siete y media de la mañana. 
hora y el local en que ha de celebrar-;— . . . • t„ 
L i ¡Detalles e inscripciones para esta ex-
jse el acto, 
j Mientras tanto, 
I nes en el local social de la Federa-
jclón. Plaza de Pellicer, 2, principal, en 
i Valencia." 
Regatas a remo 
La prueba nacional de Alicante 
A L I C A N T E , 7.—En las próximas re-
gatas con motivo de los festejos de la 
ciudad, además de las yolas del Club 
alicantino, par t ic iparán representacio-
[fnes del Club de Remo de Barcelona, de 
J; Cartagena y de Denia. 
Football 
E l Cartagena ganó al Hércules i 
_ x-, ciedad; segundp, informe del Secreta-
En un partido correspondiente al cara- ^ c]e la marcha v estado de la Socie-
peonato de la Tercera D m s i ó n de la ldád ; tercero, cuentas de existencias de 
L.ga el Cartagena ganó al Hércules,; la misma: cuarto, asuntos generales; 
por 4-3. 
Con este resultado, la puntuación del ' 
grupo queda así: 
se reciben adhcsi0. cursión a la cual pueden asistir cuantos 
' lo soliciten. Hasta el viernes, a las nue-
ve y media de la noche en su local so-
cial calle de Barbieri, 22 (gimnasio). 
Sociedades 
Unión Deportiva Girod 
Unión Deportiva Girod celebrará Jun-
ta general ordinaria el día 10 del co-
rriente, a las diez y medía de la ma.-
ñana, en primera convocatoria, y a las 
once en segunda, en el local de E l Pa-
raíso de la Fuente del Berro (Doctor 
Esquerdo, 23), para tratar el siguiente 
orden del día: Primero. Lectura y apro-
bación del acta de la Junta de la So-
J . G. E : P. F . C. Pn 
Terciario íranciscano, ex ínador, ex diputado a Cor-
tes, ex diputado provincial de Vizcaya y ex conce-
jal del Ayuntamiento de Dmango 
1, Imperial 2 
2, Cartagena 1 
3, Alicante 2 
t, Elche 1 
t , Hércules 1 
quinto, ruegos, preguntas y proposicio-
nes; sexto, renovación de cargos^-Los so-
cios que no hayan recibido la citación 
quedan convocados por la presente con-
vocatoria. 
N O T A S M I L I T A R E S 
Un regalo del Presidente 
SORIA, 7.—La niña Gloria de Prada, 
hija del notario de esta ciudad, don Jo-
sé de Prada, al aproximarse la fiesta de 
los Reyes Magos, escribió al Presidente 
de la República pidiéndole que este año 
sustituyera al Rey Gaspar, a quien todo¿ 
los años escribía ella, y le enviara un 
balón, su juguete favorito. La niña re-
cibió hace unos días un talón con una 
tarjeta que decía: "Niceto Alcalá Za-
mora. Presidente de la República". Al 
recoger el encargo, la niña se encontró 
con un hermoso baúl, forrado de piel y 
con diminutas cerraduras. Sin duda la 
niña Gloria de Prada había escrito mal 
la palabra bglón. 
VOLIM W 
VALENCIA, 7.—El gobernador ha dis-
puesto que sean devueltas a sus propie-1 
tarios las armas cortas que fueron entre-1 
gadas en la Jefatura de Policía, previo i 
visado de las licencias, a base de los In-! 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS S A C R A M E N T O S Y 
L A BENDICION A P O S T O L I C A D E S U SANTIDAD 
Su desconsolada esposa, la excelentísima señora doña Casilda de Gandarias; hijos, 
doña Casilda, don José María y don Pedro; hermanos, la excelentísima señora doña So-
ledad de Ampuero (viuda de Lezama Leguizamón) y don Ramón de Ampuero; hermanos 
políticos, el excelentísimo señor don Juan Tomás, doña Sofía y doña Teresa de Ganda-
rias y la excelentísima señora doña Cecilia Urquijo; sobrinos, primos y demás parientes 
S U P L I C A N a s u s a m i g o s se sirvan,} e n c o m e n d a r l e a D i o s e n sus 
o r a c i o n e s y a s i s t i r a l o s f u n e r a l e s que e n s u f r a g i o de l a l m a de l 
f inado se c e l e b r a r á n el s á b a d o , 9 del c o r r i e n t e , a l a s once de l a m a -
ñ a n a , e n l a i g l e s ia p a r r o q u i a l de S a n V i c e n t e M á r t i r , de B i l b a o . 
El duelo se recibe y despide en la iglesia. 
No se reparten esquelas. 
E l excelentísimo e ilustrísimo señor Nuncio Apostólico de Su Santidad y varios Arz-
obispos y Obispos se han digjiado conceder indulgencias en la forma acostumbrada por 
el alma del excelentísimo señor don José Joaquín de Ampuero y del Río (a. e. p. d.). 
29,50 y 29; Explosivos, fin corriente, 5471formes favorables que emitan los Cuer-
y 548. 'pos encargados de ello. 
l!W'!!Pi;WlllliRi:;rM!lll!n!liiBliiiiH!!!llllllliWI!IHll WiilfllIKlKWibW!! 
Agencia Funeraria de la Santa Casa de Miserifordia de Bilbao 
iiK!ii»ll!IMiiWlllHm^ IIWIIIHIIliHfflRHIlHIH m m 
Arbitros para el domingo 
Para dir igir los partidos del domingo 
próximo ban sido designados los siguíen-
jites á rb i t ros : 
PRIMERA DIVISION 
Racing Santander - Valencia, señor 
Steimborn. 
Madrid-Español , señor Cumb. 
Áüilet ic Bilbao-Donostia, señor Mel-r 
cón. 
I rún-Arenas . señor Adrados. 
Barcelona-Alavés, señor Escar t ín . 
SEGUNDA D I V I S I O N 
Castellón-Murcia, señor Vilalta. 
Betís-Athletic de Madrid, señor A r r i -
bas. 
D. Coruña-Ovíedo. señor Vallana. 
Sporting-Celta. señor Cruella. 
i Cataluña-Sevilla, señor Canga A r -
Igüelles. 
TERCERA D I V I S I O N 
Stadium Avílés-Racing Ferrol, don 
¡Isaac Fernández . 
Logroño-Erandio, ^eñor Lecea. 
Baracaldo-Aurora, señor Saracho. 
Mallorca-Badalona. señor Es tapé . 
Ibcria-Martinenc. señor , Bernardos. 
Jüpi ter-Sabadel l . señor Caito Boada.i 
Saguntino-Gimnást ico, señor Piquer. 
Alicante-Elohe, señor Cuartsro. 
Imperial-Cartagena, señor Casanovas. 
Lawn tennis 
La Copa Davis 
E l sorteo de los partidos que se ju-
ga rán para disputarse la Copa Davis 
de 1932 se celebrará el día 3 dél pró-
ximo mes de febrero, en Par ís . 
Pugilato 
| Representantes españoles en los J . O 
¡ Hace poco publicamos los nombres de 
jlos ocho púgiles seleccionados por la Fe-
ideración Nacional de Boxso, que deben 
I representar a España en los próximos 
! Juegos Olímpicos de Los Angeles. 
Dicha Federación, al someter los men-
1 clonados nombres al Comité Óllm'picfá) 
«iniiiiwiiiKiiwiinp 
LA A. PARA HUERFANOS D E 
CLASES DE TROPA 
E l "Diario Oficial de Guerra", número 
5. publica una circular en que se dis-
pone que durante los días 20 al 23 dsl 
raes actual, se reúna en Madrid la Jun-
ta general de la Asociación para Huei^ 
fanoe de .Clases de tropa, conforme al 
artículo 18 del Reglamento. Serán au-
torizadas para que concurran las clases 
y asimiliados representantes de dicha 
Asociación o en su defecto alguno de 
los suplentes. Los viajas de ida y re-
greso serán por cuenta del Estado, pa-j 
ra los que tengan que abandonar 
residencia oficial. su 
FALLECE A LOS ÍINTQ CUATRO Aib 
ALMERIA. 7.—En el pueblo Los Ga-
llardos ha fallecido la sirvienta Juana 
Alan-ón Earaza a la edad de ciento cua-
tro años. Hasta última hora conservo 
buena salud. No tenia parientes y fu | 
cuidada por el médico, don Bartolomé 
Castaños y FU esposa, a cuya famina 
íirvió la finada desdo muy joven. 
S a,;i;illlliBhaii!l;Éiiii;Bli¡i.lll!iil!B i¡¡ Uv.tfiii'l!!!:** 
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racids y c o n c ó n 





"itraslado a dicho Gent ío se pasen él día 
a 9, a las once de la m a ñ a n a , por el des-
j en- p f ' í - ' i '-'e' jn",P0cl;O1 geneial de Institu-
fa ar is tocrát ica concurrencia que as i s t ió . | t re ellos las be l l í s imas señor i tas Maxia sanitarias. 
-"l!giilBIIII!ai!lliBill«l!ll!ai¡¡in!lll»IIHi|l!iailll!WII« 
rrv de 
.-es de Merry del Val . ; olvidable en el Calderón de Madrid.. 
L a linda capillita estaba bcllamentcl T a m b i é n l a representac ión estuvo 
lomada y completamente ocupada por cargo de ar i s tocrát i cos aficionados, 
S a n t o r a l y c u l t o s Esmei 
d e D i f u n t o s S U R T I D O 
da impres ión . ¥Á Devocionario de Oro. 4FARRK.TAS. 31. M A O R J I ) . 
íM¡iia!!!;;Hi!!!Biii!iBi;im!ii!in:iiH!ii¡ini¡iwiii:ni¡w i É í BU s 
v e s t í a la novia elegante traje blanco de .p i iar y Esperanza Unceta (hijas de los 
encajes antiguos de Inglaterra, y velo marqueses de Casa J a r a ) , María L u i s a 
sujeto por una corona de azahar. Fue-jMendoza Cortina (hija de la condesa de 
ron padrinos el conde del Valle de Sanieste t í tu lo ) , P i lar Campo Rey, A n a Ma-
Jüan y la marquesa de Merry del Val . jr ía y Mari Tere Marqúese , María Josefa¡j 
Bendijo la boda el Obispo de Madrid,;Ganuza, Mar ía Rosa Imaz, Mar ía L u i s a | 
eme según la costumbre en él habitual,! González Mendoza, de Satrús tegui , E r a -
oroñunció antes de la ceremonia una)rusta, Montojo, Vi l lapece l l ín , Melgar, Al-] 
ülática, enumerando los deberes de los cázar, Cañedo-Argüel les , Bonel, Suárez y1 
esposos. Luego firmaron el acta, por 
ella el duque de Béjar , los marqueses 
de Rafal y Silvela, el conde de Repa-
raz, ^on J'il'f1 Heredia y don José Ma.- piante, 
ría Melgarejo, y por el contrayente, sul _]TJÍ m a r q u é s de Bolarque, que tantas 
padre, los duques de' Alba e Híjar, el | veces fué aplaudido al frente de la com-
marqués de Velada y don^ Domingo y pañ ía ar i s tocrát ica que él y el conde de 
otras muchas. 
E l teatro estuvo lleno, la representa-i 
c ión fué admirable y el éxito muy bri-j 
Velada 
don 'Fex-nañdo Merry del Val . 
Terminado el acto religioso, la concu-
rrencia, formada por toda la aristocra-
cia madri leña, se t ras ladó a la residen-
cia de les condes del Vaile de San Juan, 
en la calle de Abascal, donde fueron 
obsequiados con una esp léndida me-
"l^osTmievos s eñores de Merry del Val , 
han salido de viaje para Pa lma de Ma-
} ^ E n la Parroquia de Santa Bárbara , 
ayer, día 7, se ce lebró el bautizo de la 
h i la ' p r i m o g é n i t a de don Gonzalo Ma-
• : cr.-^r.WiT p-aiiitnvnrl v de. su esnosa. 
Superunda dirigen, ha escrito una ope-l 
reta titulada "Medania", a la que e s tá 
poniendo m ú s i c a el maestro Züb' zar reta,: 
aplaudido autor de "Kardin". Dicha ope-
reta e m p e z a r á en breve a ensayarse en 
Bilbao, donde será representada, y des-
pués es de esperar que. a ser posible al; 
igual que con la. otra obra citada, la 
ar i s tocrá t i ca c o m p a ñ í a la representará 
en Madrid. 
San Luciano 
A y e r recibieron muchas felicitaciones 
con motivo de celebrar su santo, la en-! 
ría Sanchiz Ca.latayud y de su esposa,| canta(iora s e ñ o r i t a Pit í E s c r i v á de Ro-
hácida Concepción Mendaro, a la cual man5 y de Luxán , hi ja de los m a r q ú e -
se le impuso el nombre do M a n a Tcre-iseg de E s c r i b á de Romani y el señor 
sa, siendo sus padrinos, el abuelo pa-| Fei.n4nciez Cuevas. 
terno m a r q u é s de Montemira, y la abue- _ ^ , , « * 
la materna, condesa de Santa Teresa. San Gonzalo de Amarante 
Fipstas y rr-miones Pasado m a ñ a n a celebra su santo el hi-
Aver celebraron sus bodas de plata,N? menor de don Alfonso * doña Victo-
el notario de Madrid, _ don Alejandro ^ d j Torres 
Arizcun y su esposa, dona Carmen Ane- Ma?SSeseS de Gándara Gorbea Mira-reda V con este motivo, que aprovecha- MaTlT^ses. ae-y.ana^^^^ reaa y ^ , - ^v^k^tO-ÍAV, or, bal, Montemira, Mirasol y San Adrián, 
ron para hacer la p r e s e n t a c i ó n en so • - * Gondon Condes de Alba de Yeltes, Gondomar 
* y P e ñ a Castillo. 
amigos y a los de sus hijos, obsequián-! S e ñ o r e s Bilbao, Cánovas del Castillo, 
dolos con una. exquisita merienda. 
ciedad de su encantadora hija María 
Teresa, reunieron por la tarde a sus 
Los señores de Arizaun y su bella 
Cárdenas , Creus y Vaillant, Espinosa, 
F e r n á n d e z de Córdoba y Parrel la, £>ópéz 
Dór iga , Losada, Llóreos , Maldonado y 
mos de flores, así como un sin fin d e s m á n . Mora y Riera Morales de S e t i é n 
f l citaciones ¡Ojeda y Brooke, Parlade y Ozores, Pe-: 
. _ L o s señores de Cebrián, con objeto>ez del Pulgar, P iñana . Rubianes San-; 
de despedirse de sus amistades, antesiChlz. Taboaga y Sangro y Valero-Martm. 
de su marcha a P a r í s y lo,s Estados Uní-j Fa l l ec imiento» 
dos, obsequiaron.ayer por l a tarde a eUas,| ^ Anteayer h a faiiecido Madrid !a sc. 
ñora doña Carmen R o m á n y Díaz , viu-
da de Oliver, a los ochenta y cinco años; 
con una exquisita meriendí 
pruebas del pesar que sienten sus ami-
gos por su marcha. 
— E n la residencia de la condesa viu-
da de Monterrón, en el paseo del Cisne, 
se ha celebrado una fiesta juvenil ofre-
cida por sus bellas hi jas Nacha y Mary 
de edad, siendo su muerte muy sentida. 
A su familia enviamos nuestro pésame . 
—Ayer fa l lec ió el párroco-arc ipreste do 
Navalcarnero, don Joaquín Carvajal Berí 
dugo, cuyo entierro t endrá lugar hoy, a 
Aniversario 
a sus ar i s tocrát icas amistades. Hubo me-1 las tres, al cementeno de d.cha villa, 
rienda y después se bai ló dvurante todaj A fus sobrinos y d e m á s familia damosi 
la tardo. Inuestro p é s a m e . 
—Hoy por la noche se iniauguran losl 
viernes de moda, organizados para ñnes E n sufragio del teniente de Infanter ía 
benéficos por distinguidas damas de¡y piloto aviador, don Alberto Giráldez y 
nuestra sociedad, en el teatro de L a r a , i Mart ínez de Espinosa, que falleció el día 
a los cuales es tá abonada toda la aris- 9 de enero de 1923. se ce lebrarán mañafi 
tocracia madr i l eña . 
—A beneficio de los hijos de los obre-
ros parados de San Sebas t ián se h a ce-
na misas en Madrid. 
A sus familiares renovamos nuestro 
p é s a m e . 
t 
B E R D U G O 
Párroco-arc ipres te de Xavalcarnero 
H a f a l l e c i d o en d i c h a v i l l a 
EL OIA 7 DE EifiO OE 1932 
Habiendo recibido los Santos 
Sacramentos 
R . I . P . 
Sus sobrinos y d e m á s familia 
R U E G A N u n a oración 
por su eterno descanso. 
L a conducc ión del c a d á v e r ten-
drá lugar hoy, dia 8, a las tres 
de la tarde, al cementerio de San 
Juan, de esta vil la. 
Varios s e ñ o r e s Prelados han 
concedido indulgencias en la for-
m a acostumbrada. 
7 enero do 1932. 
IMIlilIBIIÜUIIIIW: 
+ 
Dona Carmen Román 
Y D I A Z 
V I U D A DE OLIVER 
i FAlLECiOfl EL 6 DEL IPJftL 
A L O S 85 A R O S D E E D A D 
D e s p u é s de recibir todos los San-
tos Sacramentos y la bendic ión 
de Su Santidad 
R. í. P. 
Su director espirituai, reveren-
do padre J o s é Es tre l la ; hijos, don 
Bienvenido, don Santiago y doña 
M a r í a del Carmen; hijas pol í t icas , 
doña E l e n a U t r i l l a y Carrasco y 
d o ñ a Bernarda S a c r i s t á n y San 
Mi l lán; nietos, sobrinos, sobrinos 
po l í t i cos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos 
la encomienden a Dios. 
Mía 28. — Viernes, — Santos Apolinar, 
Paciente, Máximo, obispos; L u c i a n o , ! 
presbítero; Teófilo, d 'ácono; Maximinia-
no, Jul ián, E lad io í márt i res ; Severino, 
:'.\¡;\i\. 
L a Mlaa y Oficio divino son del I I d ía 
dé la Inftfaoctava, con rito semidoble y 
color blanco. 
A. Noclurna.- Coena Domini. 
Ave M a r í a . - 11 y 12, misa, rosarlo y 
comida a 40 mujeres pobres costeada 
por doña Carmen Miqueo y la señori ta 
Trinidad Calderón, rospectivnmant-j. 
•10 Horas. Oratorio del Caballero de 
Gracia. 
(•orle de María .—Concepción, en su pa-
proc|ttfa (P.) , S. Antonio de la Florida 
l (P . ) , S. José , S. Marcos, S. Mil lán y Sta. 
|Cruz, Santiago (P.) y Stos Justos y Pas-
| tor y CJal-atravas, Capuchinas, Jesús , S. 
¡Pedro (P . ) , y primer monasterio de Sa-
i lenas (P.) , Medalla Milagrosa, en S. G i -
inés (P.) Escapulario Azul Celeste, en S. 
Pascual. 
Parp-oqula de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
t Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11. 
I misas cada media hora. 
Parroquia dé los Dolores.—6 t., ejerci-
cios en honor del S. Cristo del Amparo. 
Parroquia de N. Sra de la AUinudena. 
•8,30, misa de comunión para la Esc la -
Ivitud de N. Sra de la Almudfna. 
Parroquia de S. Marcos.—8. misa de 
comunión para, los Jueves Eucar í s t i eos . 
Parroquia de Santiago.—7 a 12, misas 
cada media hora. 
Cristo de la Salud.—Novena al Santo 
Orif to del Remedio. 11, misa solemne y 
I ejercicio; 5.30 t.., ejercicio, sermón, sé-
ñor. Rodr íguez L a r ios y reserva. 
Cristo de S. G-inés.—10, misa solemne 
con E x p o s i c i ó n ; por la tarde, ejercicio 
¡y preces. 
Cala (ra vas.—Trecenario a S. Francis -
'co de Paula . 7 t., Expos ic ión , ejercicio, 
'p lát ica y bendic ión solemne. 
Jesús.—Novena a la Sagrada Fami l ia 
de Nazareth; 6.45, rosario y ejercicio; 
10, ejercicio; 6 t.. Expos i c ión , es tac ión, 
rosario, sermón, P . Manila, reserva e 
1 himno. 
E . P í a s de S. A n t ó n . — N o v e n a a su T i -
1 fular. 5.30 t.. Expos ic ión , es tac ión, sér-
i món P. Pedrero, reserva, gozds, villanci-
'cos y adoración del N i ñ o Jesús . 
O. del Caballero de Gracia (40 Horas.) 
|S, E x p o s i c i ó n ; 10, misa solemne; 8 n.-, 
¡ejercicio, procesión de reserva y gozos. 
Mereedarias «le Don Juan de Alarcón. 
Empieza el triduo al- Santo N i ñ o de la 
Parra . 5.30 t.., ejercicio, s e r m ó n señor 
Yurramendi y adoración del ."Ciño. 
S. Pedro (filial del Buen Consejo).— 
10.30, misa solemne con E x p o s i c i ó n y 
tplskgio en honor de N. P . J e s ú s Naza-
reno. • 
V. O. T . de S. Francisco (S. Buenaven-
inrn). 4 t.. Expos ic ión , estación, corona 
franciscana, plática, bendición, reserva 
y ejercicio del Santo Viacrucis . 
* a * 
(F.sttf periódico se publica con censura 
Hdeslastiea.) 
Vaji l las, apa-
ratos eléctri- i 
| | eos, millones objetos para regalos, bombi-
lillas metal garantizadas, una peseta. Ucen- i 
[• do. Infantas, 7, esquina Plaza Bilbao.1 
B A R A T I S I M O : 
P R E D I L E C T A P O R S U I N C O N F U N D I B L E , 
D E L I C A D O Y P E R S I S T E N T E P E R F U M E , 
Q U E A T R A E P O R S U O R I G I N A L I D A D 
L A L O C I O N D E M O D A P A R A S E Ñ O R A S 
Y C A B A L L E R O S 
De venta en todas las buenas perfumerías 
de ISs paña. 
Frascos loción Kamora, ."./'i y 7,30 pesólas . 
Fijador Zamora, 1,75 
P E D I D O S á l P Ó » M A Y O R 
U B O l U T O R t O S P Á Y Ü Í 
¡PDO.CO^ÉdS, 6 Ó 2 4 M A D R í D 
BÜIIIBIIÍÜBÉBI! •IIIIIB B IKIIIB 
A S T I L L A V A L D A 
É M L A B O G A 
( S e l M a l tío G a r g s s n t a , ole l*ts R€?nesut*F»sts 
l o s R o e n a t í i z o s , l o s G o n s t i p a t í o S f 
l a s U f o n q u i U s , c í o -
ES EL A L I V I O I N S T A N T A N E O 
•nHinniinnniiaMJiiiriii ii nmniiiiiiiiimir • anwmmmmimmn 
tío l a O p n e s i o n tío ¡ j o c h o , tío l o a s e c e s o s 
tío A s n t í » . e í G . m o t a -
p a r a c o í t t h a t t i * i o t í a s u e n t e 
E r t í o r t r t o d í a i í a s tíel P e c h o -
ADVERTENOIA I M P O R T A N T I S I M A í 
P E D I D . E X I G I D , m todas las F a r m a c i a s 
que o» vatideo a moa mente 
E N C A J A S 
con e¡ nombra V A L O A • » 
tapa y nunca 
í e o í r * nia/ ifra. 
8. 8.20 y 8.i< 
l í , Campan 
meteorológi 
cierto.—15, 
M & 1 
^réfrramai pa.ra boy: ' 
A lAOKl i i . Vnl6n Radio ( E . A. J . 7, 424 
letros).—De 8 a (),;;(>. "La l'alal.ra". A las 
11. Sesión del Ayuntamiento. 
¡13. Señalas llorarías. Boletín 
lidlsa de oontralación. Con-
Notieias de últ ima hora.— 
15,25, Información teatral. Indice de con-
ferencias. — 15,30, Fin . — 10, Campanadas. 
Cotizaciones'di-" Bolsa y de mercancías de 
las principales Bolsas extranjeras. Progra-
ma del oyente.—19,30, Cursillo de conferen-
cias. Programa del oyente.—20,15, Noticias 
dp Prensa. Sesión del Congreso de los 
Diputados.—20,30, Fin.—21,30, Campanadas. 
Señales horarias. Sesión del Congreso de 
los Diputados. Concierto sin fónico.—23,45, 
Xolicias de última hora. Anticipo dé pro-
gramas.—24, Campanadas. Cierre. 
Programas para el dia 9: 
MADRID, lihión Radia (E . A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9.30, " L a Palabra". A las 
8, 8,20 y 8,40.—11.45, Sintonía. Calendario 
astronómico. Santoral. Recetas culinarias. 
12, Campanadas, Noticias. Bolsa de. traba-
jo. Programa del dia.—12,15, Señales hora-
rias. Fin,—14, Campanadas. Señalas hora-
rias. Boletín meteorológico. Bolsa de con-
tratación. Concierto.—15,15, Noticias de úl-
tima hora,—15,25, Información teatral. I n -
dice de conferencias.—15,30, Fin.—19, Cam-
panadas. Cotiza ciónos de mercancías de la s 
principales Bolsas extranjeras. Programa 
del oyente.—20,15, Noticias.—20,30, Fin .— 
21.30, Campanadas. Señales horarias. Selec-
ción de la zarzuela "Da del Soto del Pa-
rral".—23,45, Noticias de últ ima hora.—24, 
Campanadas, Cierre. 
Radio Kspaf.a ( E . Ai J . 2, 424 metros).— 
De 17 a 19: Notas de sintonía. Concierto 
de banda militar'; Peticiones de radioyen-
tes. Música de baile. Noticias de Prensa. 
Cierre. 
m K m m m m 
E L S E S O B 
M a r t í n e z d e E s p i n o s a 
Teniente de I n f a n t e r í a y piloto 
de A v i a c i ó n 
F A L L E C I O 
EI DIHBE E » BE 1923 
R . I . P . 
L a s misas que se digan m a ñ a -
na s á b a d o en la ig-lesia parro-
quial de San J e r ó n i m o s e r á n apli-
cadas por su eterno descanso. 
L A F A M I L I A agradece-
rá a lo* amigos la asisten-
ría a r s í o s sufragios. 
H a y concedidas indulgencias. 
(A . 7) 
ri'blicuUi d Oficinas C O R T E S . 
Valverde, 8, 1.° Te lé fono 10909; 
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H a s t a 1 0 p a l a b r a s , , 0 , 6 0 ptas . S 
C a d a p a l a b r a m á s 0 , 1 0 n g 
M á s 0 , 1 0 p tas . por i n s e r c i ó n en concepto d e t i m b r e . 
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A L M O N E D A S 
COJrBDOR Jacobino, 700; lunas, 500; des-
pacho español, 450; jacobino, 500; tresl 
líos, 225; camas, 165. Estrella. 10. Mate-
sanz. (7> 
E S T O S anuncios se reciben en Agencia 
Saplc. Alcalá, S. (3) 
Ct'ADlíOS holandeses, monedas romanan, 
grabados, libros antiguos. Reina, 27 (pri-
mero). (3) 
M i J E B L E S diplomático, alcoba plateada, 
despacho, comedor, recibimiento, cornu-
copias, espejos. Reina, 37. (2) 
LUJOSOS muebles de arte, marquetería, 
porcelanas, bronces, tapices, pinturas. 
San Roque, 4. (2) 
A L Q U I L E R E S 
CUARTOS desalquilados. Información am-
plia y seleccionada. Costanilla Angeles. 
4, duplicado. (6) 
E N S E Ñ A N Z A conducción automóviles, me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela auto 
movlltstas. Alfonso X I I , 56. (2J 
R I S C A L , 6. Jaulas, estancias, baratas. 
Automóvi les lujo, abonos y bodas. (21) 
G A HA G E Barcelona. Vallehermoso, 4. Se 
alquilan jaulas desde 40 pesetas mes. (4) 
ENSEÑANZAS 
ÍOERECHTO. Excelente preparación partí 
; cular. Kepaaos, Prácticas. Bueno, pres 
bltero, abogado. Barquillo, i . Teléfono 
t)6i;}3. <T) 
T A R A comprar, vender, permutar casa, so-
lares, buenas condiciones, y asuntos re-
lacionados fincas, visite Centro Urbano 
Contratación. Montera, 15. (2) 
i D E S E O , uno o dos huéspedes exterior. L u - i 
chana, 12, principal. (V) I 
UA BITAOIOX~exterior , con, "cinco. Car- O f e r t a s 
T R A B A J O • K L E G A N T I S l MOS sombreros modelados 
j sobre cabeza, nueve pesetas; reformas, 
cinco. Fuencarral, 32. Fábrica. (5) 
NO comprar ni vender sin visitar. Val -
verde, 16. (7) 
CONEfUCCIONES 5-7 plazas, H u d s o n, 
Chrysler, Graham Paige, Buick, Chevro-
let. F iat 521, Studecbaker. Valverde, 16. 
(7)3 
PÍJOFESOR dibujo, lecciones particulares 
Escribid: Goenaga.. Prensa. Carmen, 18. 
(2) 
D E L I N E A N T E S , ayudantes Obras publl 
blicas, excelente profesorado. "Barrlocn 
nal". Andrés Mellado, 9. (2) 
A U T O M O V I L E S do ocasión todos los ti- | 
pos mejores marcas, precios asombrosa-
mente baratos. Valverde, 16. (7) 
G A R A G E dos camioneta-s, otro veinte co-
ches ; naves, tiendas. Embajadores, 98, 
(2) 
E S T O S anuncios «e reciben en Agencia 
Sapic. Alcalá, 8. (3) 
H O T E L , calefacción, 295 pesetas. Infor-
mes carretera Chamartín, 66. Noviciado 
Damas Apostólicas, portería. Teléfono 
34859. (T) 
PISOS espaciosos, todo confort, 425-375. 
Luchana, 29. (2) 
E X T E R I O R E S amplios, todo confort, 165-
150 pesetas. Benito Gutiérrez, 7. (2) 
CASA propia. Hoteles por alquiler men-
sual. Apartado 7.056. (T) 
C L A K i o , 9 habitaciones, baño, calefac-
ción, gas, vista Rosales, 45 duros. Al-
tamirano, 31. (T) 
C U A R T O S , 55; ático, 85; tiendas, naves. 
Erci l la , 19. Embajadores, 98. (2) 
A L Q U I L A S E cuartos, baño, termosifón, 
casa nueva. Olivar, 4, esquina Magda-
lena. (1) 
PISOS todo confort. L a r r a , 9, cerca Bar-
celó, 38-43 duros, cinco, seis habitacio-
nes. (6) 
S A L A V E R R Y , 8. Exterior mediodía, tres 
balcones, 50. (H) 
A L V A R E Z Ca-stro, 17. Exterior, mediodía, 
baño, gas, teléfono, baratísimo. (11) 
í jRINOIPALES lujo, estilo hotel, garag.' 
particular, oficinas. San Lorenzo, 11. (8) 
B A R A T I S I M O . Precioso exterior, 4 balco-
nes, sitio más sano de Madrid, verda-
dero sanatorio. Avenida Pablo Iglesias, 
43. (26) 
A V E N I D A Peñalver, 19, cuartos mediodía 
^saliente, vivienda, industria, estudio. (9) 
PARA anunciar dirigirse a Valeriano Pé -
rez. Progreso, 9. Grandes descuentos. 
(7) 
A L Q U I L O tienda, dos huecos, vivienda, 
Príncipe Vergara, 71. (1) 
A L Q U I L A S E espacioso primero, once ha-
bitaciones, 190 pesetas. Fomento, 38. (1) 
CUARTO sano soleado, balcón calle Ve-
lázquez, setenta pesetas. Velázquez, 118. 
(1) 
G A R A G E S individuales amplios, con en 
trada independiente. Lista, 97. (1) 
T I E N D A S de diferente capacidad. LástaT 
97- (1) 
L I S T A , 97, chaflán paseo Fi-ancisco Sil-
vela, gran ensanche; cuartos exteriores 
amplios, baño, water servicio, calefac-
ción central, ascensor. (1) 
JUAN Mona, 19. Magnifico piso, sol, 15 
habitaciones, calefacción central, baño. 
(A) 
BONITOS Interiores, 14 y 13 duros. Torri-
jos, 74, triplicado. (8) 
P lXTEIt lo í i fúegre amplio, 26 duros. Made-
. ra, 14. K (3) 
1-OCALES para oficina, alquílanae. Ama-
niel, 1. (10) 
A U T O M O V I L E S 
) I N E U M A T I C O S de ocasión ! Cubiertas des-
de 8(J pesetas, cámaras desde 7. Repara-
ciones con garantía absoluta. L a casa 
n'-ejor surtida. Compra, venta y cambio. 
Gonzalo Córdoba, 1. Teléfono 41194. (21; 
¡NEUMATICOS ocasión los mejores. San-
t a Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
A G E N C I A Autos A. C. Gran turismo. A l -
quiler automóviles lujo para toda clase 
de servicios. Ayala, 9. (20) 
R E L A C I O N O compradores con vendedores 
a u t o s particulares, siempre negocios 
Abada, 6. <5) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre^ 
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17158. (24) 
COMADRONAS 
M A R I A Mateos. Consulta, hospedaje em-
barazadas, asistencia esmerada. Carmen. 4 V ; * t r n \ ^ ^ 
¡Oi'OSiTORES Telégrafos! P a r a lo» que 
doMiinen programas matemáticaa e«ia 
blezco en primero enero con mi espeola 
liza do profesorado grupo especial, prepa 
ración Intensiva de análisis gramatical 
t ramas . Geografía, Química y Electri-
I cidaa. Academia VelUlH. Magdalena, 1. 
Teléfono 13414. (7) 
PARA ingresar Bancos, oficinas, comercio, 
ortografía, gramática, aritmética, conta-
I bilidad, reforma letra, caligrafía, taqul-
i grafía verdad. Francés, mecanografía 
\Alumnas. alumnos. Clases tarde, noche. 
Escuela Preparaciones. Pez, 15. (1) 
l 'KOFKSOUA inglesa oí récese clases par-
ticulares y grupos. Teresa. Apartado 5i9. 
(3> 
AISOGAUO, clases particulares Derecho 
literatura, historia, preparación particu-
lar Fomento y Justicia. Escribid Rozas. 
Prensa. Carmen, 18. (2) 
K d A N C E S , español, París lecciones, tra-
ducciones económicas. Lope Rueda, 33 
( T ) 
41. Teléfono 96871. (2) 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asistencia! 
Centro católico dirigido por sacerdotes 
Primarla, Bachillerato, Oposiciones. San 
íernardo. 2, segundo. (T) 
embarazadas, económicas, inyecciones ! ¡ K K ; ^ K-Escuela. Pabl^ Iglesias. 2i4 (antes 
Santa Isabel, 1. (¿0) j{eina victoria), lema: P a r a el hogar, 
A S U N C I O N García. Profesora acreditada 
consultas, autorizada, hospedaje emba-
razadas. Consulten provincias. Felipe V, 
4. (2) 
mujeres cristianas y hacendosas. Medio 
pensionistas. Externas. (2) 
COMPRAS 
L A Casa Orgaz. Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo. 13. Telé-
fono 11625. (2) 
SI quiere mucho dinero por alhajaa, man 
tones de Manila y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga más que na-
die, Espoz y Mina, 2, entresuelo,. (20) 
(•(il.í'HilO Inglés para niños, método lo 
nético, preparación para Primera ense-
ñanza, español. Castelló, 44, duplicado 
Í T ) 
VENDO casa nueva, adquiérese por 55.(KMÍ 
duros, tomarla mitad solar. Mandes, 7. 
(Porteria^^ (T) 
H O T E L , jardinito, garage. Jorge Juan, 71. 
Enseñaré 2-4. Sin intermediarios. (2) 
(JANGA, plazos, vendemos o cambiamos 
por automóviles, o asuntos convengan, 
casa cuatro pisos con gran nave mag-
nifica renta. Cava Baja,f 30, principal. 
(T) 
•IOVÉN con práctica de escritorio ofrei 
piaza en escritorio, con 200 pesetas. 
iCSios anuncios ae reciben en Agencia Sa-
plc. Alcalá, 3. (3) 
•déha) Cisneros, 92, primqro derecha., (V) KN SKÑ.V.NZA, conducción automóviles, me- PRANCISCO Soto. Echegaray. 34. Teléfo-
' F U E N C \ R R A L 33 Pensión del Carmen i <iéiriic&, cincuenta pesetas. PJscuela Auto-' no 93S20. Mercancías y encargos a Se-
| seria, ' recomendada, moderados procios! I movilislas. Alfonso X H . 06. (2).| villa en domicilio. 12 horas. (1) 
(V) 
SB desea hospedaje completo, económí.o, 
I confortable para dos hermanos estables, 
I Preferible en familia honorahle. Escr'l-
j bid E L D E B A T E , número 21.241. (T) D A R E exclusiva comercial a quien resida ciera. Hortalezá, 68. Horas, 12-2; 7-9. (8) 
i ES VI .EN l> i I)A-peiisióñ7"gra¡r"cónfort," e 
nümíoo, amigos. Carrera Sati Jerónii 
Cambio de otra plaza, con menor sueldo COMPRO letras, facturas, pagarés, toda 
h-st rlbir ; Masía. I ia fa l«ar , 21. ( I I ) | clase créditos, pago bien. Sociedad finan-
_ lie  re: 
D viaje pueblos, importantes, disponga 'CORNING Glass Works, concesionaria~del 
veintiuna _pesetas. Gobernador, 23, pn- certificado de adición número 100.677 (a 
F I N C A S rústicas en Castilla y provincias 
del Norte, vende y permuta. Brito. Al-
calá, 94. (2) 
13, principal. 
HUESPEDES 
H O T E L Cantábrico, recomendable a sacer-
dotes, familias y viajeros. Pensión desde 
2 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 3. 
(20-
(()) 
PEN SIO N Castillo. "Arenal. 27̂  recomen 
dada, calefacción, teléfono, desde . sois 
pesetas. (2-) 
HOTICIT'Mediodía, 300 habilacionesTdes'Te 
cinco pesetas. Restaurant, instalación 
moderna. (1) 
quierda. la patente número 98.723) por "Mejoras 
en las substancias transparentes a la luz 
ultravioleta", ofrece licencias para la ex-
plotación del mismo. Glicina Vizcarelza. 
Barquillo, 16. (1) 
P R E C I S A S E sacerdote, inspector interna-
do, preferible con práctica. Hoy, 6 a 8, 
José Marañón, número 6, principal iz-
quierda. Señor Revuelta. (T) 
CO B RA DO RESr~neceslta ' dos. importante' - ^ ^ R S . Emllien Bernand y Hansc A r -
Sociedad de Madrid. Fianza metálica nold Schlaepfer concesionarios de la pa-
5.000 pesetas. Sueldo 300 pesetas. Ofertas i tente numero 110.068, por Un horno elec-
por escrito a Cobrador. Apareado 40. (1.) trico", ofrece licencias para la explota-
ción de la misma. Oficina Vizcarelza. 
Barquillo, 16. (1) 
O F R E C E habitaciones exteriores, con o 
sin. Teléfono 74874. (T) 
PENSION Domingo. Aguas corrientes, te-
léfono, baño, calefacción; 2 a 10 peseta» 
Mayor. 19. 
I 'ENSION Mirenlxu. Viajeros, establea, 
habitaciones soleadas. Aguaa corrientes. 
Cocina vasca, desda 7 pesetas. Calefac-
ción. Habitaciones Individuales. San Mar 
coa, 8. (T) 
I I , Sudamericano, rebaja sacerdote, esta 
bles, b pesetas, habitaciones, 3. ifiduárde 
Dato, 23. (Gran Vía). (23) 
PENSi.ON Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe 
setas. Todo confort. Mayor, 19, primero. 
123) 
P A E L L A auténtica, preferida, latellgeniea 
plato máximo alimento. Compruébelo co 
medor Valencia. Cruz, 5. Encargos hos-
pedaje. Cubierto 2.50. (21) 
IOVEN formal, desea vivir en familia; pa-
gando cinco pesetas. Escribid D E B A T R , 
número 21.338. _ <T) i D e m a n d a s 
I N Y E C C I O N E S económicas. Avisos. Telé-
(OVEN con práctica de escritorio garañ- | fono 14856. (30) 
tizado por persona solvente, que inclus 
("ASA oaióllca. Alquílase habitación solea 
da, todo confort. Concepción Jerónima 
8, tercero centro derecha. (2) 
ORAN pensión desde 4,50. Pez, 19. terce- ! 
ro derecha. i2) 
KA I.CON, casa seria, distinguida, todo 
contorl, precios acomodados. Santa En-
gracia, 5. (S) i 
por escrito se comprometería a abonai K;AI',>0 (\f gallina (Kub), 40 céntimos tres 
indemnización si luera,reclamada por el¡ tazas. Manuel Ortiz; Preciados, 4. (20) 
empleado en caso de reclamarla al ser ÓNDl'I .ACION permanente (completa), 6 
separado por causas, fueran las que fue-1 pesetas. Garantizada seis meses. Monfe-
ran. Escribir,: a Masía. Trafalgar, 21. rrer, técnico especialista. San Vicente, 
( l t ' | 39. Pidan turno teléfono 90183. (23) 
D in tUIANTS publicidad, ofrécese a Em E N F E R M O S de estómago. Practicante 12 
presa o particular. Escribid. Goenaí,'a.| años, hospitales, clínicas, se compróme-
Prensa, Carmen. 18. (2) | te a. curaros, aliviaros radicalmente sin 
H A I t I T A C I O N K S pensión, buen trato, dn* \ X Y F Í ) A Ñ T ! ~ d e encuadernador se ofrece! medicina. Teléfono 43422. 
IIUPJSPEDES en familia. Costanilla S-m 
Vicente, 5, primero derecha. (6) 
amigos, matrimonio. Madrazo, 16, prin-¡ 
cipal. 
(V) 
".'"i con certilicado buenos informes. Altami E S T E R A S , Terciopelos, tapices saldo, mi-
rano, 31. ( T ) | tati precio. Dínoleurh. Salinas. Carranza, 
I'A.MII.IA noilórable, uno. dos amicos, eco rr."-",,',;". :—T ; K nvi^i-nnri w n o í4i 
.. •...,!„„ Í-. i\ r. „ i - .• V i IT , SF.S'OltA viudn c;e ofreep acomnanar se-i o- xeieiono Ó¿ÓI\J. 
nomicos, baño. Memlizábul. 17, entresue-
lo. (T) 
SE5JORA viuda se ofrece acompañar se-j o. xeieio o ¿¿QÍKI. 
ñora, o .señoritas. Aguas, 1, pri cipal. C A B A L L E R O S , camisas, calzoncillos, re-
l'UNSION desde 6 pesetas, sitio inniejora 
ble. Pre<dados. 5, primero Izquierda. (T( 
. '.i/x^. « —^ TI— 1 .— [ V I A J E S T I C Hotel. Velázquez, 49. 6U Oanus 
AHOGADO. Preparación y carrera, precios confürtab,ei distlngmdo. báratlsimo, ali 
t e r o 11C0S' General 0ráa- 12' at,co' mentación sana y" exquisita. f f ) 
üQMi'RO moblliarioa, muebles sueltos, ob 
Íetoa saldos. EsDella, 10. Matesanz. Te éfooo 14907. (7) 
P A G O su valor, buenos muebles, alhajan 
ant igüedades , mantones Manila, papele-
tas Monte, gramófonos, discos, máquinas 
coser, escribir. Espíritu Santo, 24. Com-
praventa. Teléfono 17805. (20) 
A V I S O , no deshaga ni malvenda sus al-
hajas, objetos plata, oro, sin ver lo" mu-
cho que pagamos. Pez, 15. "Antigüeda-
des". 17.487. y Prado, 3, .94.257. (21) 
A D Q i r i R I R I A . locomotora vapor, buon uso, 
50-GO HP. v ía 1 m. ofertas escrito. A l -
fonso Martínez Tapia. Jara, 10, Carta-
gena (Murcia). (3) 
L I B R O S antiguos y modernos. L a casa 
TTNCLES, francés, lecciones, traducción, 
cprrespondencia. Caballero. Montera, S. 
Anuncios. (6) 
TAfí 17 Ifi I I A F I A. Enseñanza por correo, 
glginal moderna. García Bote, taquígra-
fi Congreso. (24) 
CÍAS E S Blasco ; le harán tenedor de li-
tros, taquígrafo, corresponsal en tres 
rteses. Ingreso Bancos, Ministerios. Ma-
ypr, 44. (5) 
A OI") 10MIA Miguel L a r a , calle Prado, 20, 
Madrid. Telégrafos, Correos, Primera en-
sehanza. Párvulos, Bachillerato, Medici-
na, Folicía. Derecho, Anális is Gramati-
cal, Ortografía, Mecanografía, Radiote-
legrafía, Hacienda, Internado. Medio 
piinsionistas. ( T ) 
PENSION completa 7 pesetas, baño, ha 
bltaclones Independientes. Montera, 18. 
segundo Izquierda. (T) 
ICIOLI, pensión selecta, todo lujo, confori 
Avenida Dato. 23 (Gran Vía). IZM 
PENSION económica, btifto. teiéTmio. Ma 
lasaña. 11, primero derecha. P'rente t^a 
tro Maravillas (Madrid). (x;<; 
(2)' 
tranquilidad, buen trato. Martín Hero.s, 
35. (2) 
SEÑORA alquila habitación exterior, 
Andrés Mellado, 48, primero derecha 
139 y 141. Continental Salinas. 
formas, también admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 9. (T> 
VENTAS 
,;,'.'! ( /UAOROS, antigüedades, objetos arle. E x -
posiciones interesantes. Dalerías Ferre-
(T) 
P A R T I C U L A R admite caballero, habita-
ciones Independientes, pensión económi-
ca. Jacometrezo, 84, segundo. (2) 
P A R T I C U L A R , lujoso, soleado gabinete, 
matrimonio, dos amigos, confort. Alca-
lá, 189, portería. (2) 
ADMITK.NSI';, uno, dos, confort, seis pe-
setas. Alberto Aguilera, 11, segundo ¡z-
quierda. (2) 
ITRPFr'fFir'í"»*; ' : P K ^ W N tocio confort, a estables, fridj-
c . i 5 r l . v . i r I C i J O j viduales, matrimonio, dos amigo.s, tod'o 
nuevo, excelente comida. Avenida Dato 
25. (2) 
C E D E S E habitación confortable, casa ho-
norable, único. San Bernardo, 106 dupli-
cado. ( T ) 
EN l unilla cede habitación caballero esta-
ble. Postigo San Martín, 9, tercero de-
recha. ( T ) 
I 'ENSION Mófleme. Bonitos exteriores 
completa, seis pesetas, confort. San Se-
bastián, 2. segundo. (1) 
' báñó <','',)<> caballero estable amplio gabinete., res .Echegaray, 27. 
.Uo o i soleado, hermosas vistas. Razón: Sacra-' , , , . .V.TH—-—~7Zr^',77. 
^ . L l 2 } ] mentó, 12. Lechería. - (T) » «ANUS y_armonl i urna, varias marcas. 
Nuevos. Oca.sión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodríguez. Ventura Vega. 3. (24) 
l A l . E R I A S Kerreres. Echegaray. 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros museo. Exposiciones permanentes. 
( T ) 
\ ; A T R i M O N I O cristiano con hija 18 años, VLMICM»ROS fnictiücando 3.500 olivos ar-
sitüaclón apurada, desea portería o ,cuí-¡ bequines, realiza baratísimos, incluso 
dar oficina, buenos inioi-mes. Juan B r a - plazos. Casa Hermosa. Burguillos (tía-
vo, 7.0, entresuelo. Arturo. (T) dajoz). ( T ) 
O F R E C E S E cocinera formal. Claudio Coe-¡ 
lio, 52, portería. ( T ) ' 
O F R E C E S E costurera ropa blanca fina. 
Clara Hernández. Cravina, 9, segundo.! 
(T) 
M A O i n N c \ ' - PERSONA educada, religiosa, se ofrece:, AMA,S del fabricante al consumidor, 
v<*-"1 acompañar o cuidar imposibilitado o ca- tenso surtido, durante este mes, gran 
Ui-
, grandes 
MAQUINAS escribir nuevas v ocasión, en' sa análoga, buenos informes. Arturo., descuentos. Fábrica L a Higiénica. Bra-
Inmejorables condiciones. Calculadoras' Juan Bravo, 75, entresuelo A. _ (1) vo Munllo, 48. (5) 
Llpsia, reparaciones, abonos y limpieza ;(-A.iKRo"'"^>n'fianza metál ica de 15.000 pe-| t-jANOS, autopíanos, fonógrafos, rádíñ: alquiler. Cl ses de mecanografía. Copl s 
Ofto Hprzog. Andrés Mellado, 32. Tele-
fono Hfii.43. (T) 
setas, busca entidad muy importante dej p.anos de alquiler. Valverde, 22. Corre-
1 O l I B I U C l N A Pellet.ler. Purgante delicio-
sa para niños. Expulsa lombrices. 15 oQn-
tinos. (2) P E N S I O N seria, económica. Gabinete so-
leado caballero, estable. Mayot, 40, ter-
cero. (T) mejor surtida por ser la que más paga. G L I C E M A L para azúcar en orina. Gayo? Librería Universal de Ocasión. Desenga-j so Monreal. Fuencarral, 40. (T) 
ño, 29. Teléfono 16821. (2) i r7AS'señorls ^ ¿ " T u f 7 e T ' l a T molestias^TTT- I ' E X S I O N confort, calefacción, teléfono. 
COMPRO muebles, objetos todas clases. 
Teléfono 31542. Andrés Mellado, 26, (2) 
C O N S U L T A S 
C U R A C I O N E S prontas, alivio Inmediato 
venéreo, sltllis, purgaciones, debilidad 
Impotencia, espermatorrea. Clínica D u 
que Alba, Ifi; onco-una; tres-nueve. Fro-
vinolaa correst«>tidencla. (5) 
píis de su sexo, usando la lodasa Be-i 
lltl, encontrará.n un alivio a sus dolo-' 
| reí y un regulador de las funciones pro-
piis de su' organismo. Venta en farrria-
precios económicos. Narváez, 19. (Metro 
Goya). (1) 
C O N S U L T A . Mayor, 42. Ue 1 a 3. Curación 
enfermos pecho, pocas Inyecciones. (T) 
A L V A R E S Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, venéreas, alfllla, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez-
una, siete-nueve. (6) 
A M I L I A distinguida formal, cede habita-
ción, con pensión, económica. Ptiehca-
Ciia; Ui^íi rral, 1G0. (3) I 
C I T A T r * ! i \ iP-^'»'Plí'¡lrL4R, serla, desea tres estables,, ! 
r I L A I i dormir individual, cocina, ascensor, Fér-
PA(¡U E T E S sellos diferentes. Pidan listaI _.nan(,0_93I$,ico' .í®: a ' \ 
gratis. Gá.lvez. Cruz, 4. Madrid. (21)¡VIAJEROS, estables, precios económloCs,| 
habitaciones exteriores. Tudescos, 41, .se 
OCASION: Las mejores máauinas Sínger, 
garantizadas. Cava Paja, 26. (V) 
MU E T I C O P i S T A •"Triunfo", "Rotativo "Na-
clonal. Cuatro. Morell. ITnrialera, 27. (21) 
MAOU.INAS escribir reconstrucción esme 
rada, esmalt ó ndolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza, domicilio. C a s i 
Americana. Pórez Galdós, 9. ( T ) 
M O D I S T A S 
PKIvET E R A hace, reforma, véndense ple-
les sueltas y abrigos. Bola, 11, (l) 
M U E B I J ' S 
S O V I A S ? Al lado de " E l Impnrclal". Du 
(]ue d© Alba, (i. Muebles baratísimos In 
menso surtido en camas doradas, inad 
ra, hierro. 
Madrid. Buon sueldo. Horas, de 4 
larde. Olerías por escrito a Cajero. 
Apartado 40. d ) 
O F l i E C E S E doncella y cocinera vasconga-
das, ama seca. Centro Católico. Hórta-
leza; 04. (T) 
de ra. (11 
O F l i E C E S E eofinrrf 
baño, 10 (tienda). 
fin pretcnsiones. Zur-
(?.) 
U E P A R O toda clase máquinas escribir, su-
mar y calcular, dejándolas nuevas, ga-
rantizadas. Hurtaleza, 122, entresuelo de-
rcciia. Tel(-tono Í:Í0:!8. (6) 
i l O M T O S muebles imnecables. nuevos, de 
roble y caoba, vendo urgente por au-
sencia. Itazún; Lope de Rueda, 10, por-
tería. Madrid. (¿I SEÑORA inmejorables informes, acompa-j 
ña ría señora, p señoritas o puidaría ber- U R G E N T E vendo máquina Sínger, rincón 
sona delicada. Razón: Doña María Her-i 
ñáhz. Conde Duque, 17, primero izquiei-i 
da. ; (T) 




E S T F l t A S terciopelos, pasos tapices coco 
• I E I - E retirado, sólida cultura, joven, di.s'-. ¡ baralísimos ! Hortalezá, 98. ¡Ojo! E s -
poniendo garantía, desea empleo digno.] quina Gravina. Teléfono 14224. I (6) 
Modestas pretensiones. Escribid DEBA-1 
TK'¿\.:'/M. (T) 
D E N T I S T A S 
OF.NTISTA, trabajos económicos. Plaza de, 
Progreso, 16. (i-> 
F I N C A S 
C o j p p r a - v e n l a 
FINCAS rústicas y urbana», solares, rom-
be o venta "Híspanla". Oficina la más 
iiiporlante y acreditada. Alcalá., 16 (Pa-
lazo Banco Bilbao). (1) 
C l i l N I C A Dental. José García. Atocha, 29. 
Composturas aparatos, dientes c u a t r o 
horas. (24) 
FINE A provincia León, 295 hectareaj, par-
te regadío. Prpduoe anualtnentü 30.tH)r 
diros. Precio: 550.0110 pésalas. Vendo, fa-
clffiáylfts pago o permuto por casa Ma-
drid. M. S. Apartado 9.084. (2) 
T R A S P A S O 





Vendo baldosín, carpintería, 
era, otros materiales. Paseo 
_ (1) 
nautas blancos 
i-l Molino Vienti i 1 






HABITACION exterior, una, dos perso-
nas, pensión desde 6 pesetas. Fuentes, 
5, segundo derecha. (5) 
H A B I T A C I O N exterior, uno, dos amigos. 









A D M I T E tres h ú f r p p . d f b u e n a s referen-
cias, rasa toda confianza. Muñoz Torre-
ro, 3, segundo (Junto Gran Vía) . (T) 
DOl casa única hipoteca, por rústica o VI- F A M I L I A honorahle, desea huésped. Hor-
llas. Teléfono 94527. ,(2)1 taleza, S4, segundo derecha. (T) 
V A R I O S R A D I O , aihplmcadore 
( i K A T I S , graduación vista, procedimientos i JKIXIKJ^. \ ci0. Contado, plazos 
modernos, léunlco especiallEado. Calle j A U T A R ES, esculturas religiosas. Vicente: 
Prado, 18. ( i i ) | 'j-elia Fresquet, 8. Valencia. Teléfono ln-1 A UTO PIA NOS, piano?, nuevos y ocasión, 
terurhfliio 12H12. (i_) I venta, alquiler, compra, plaza Salesas, 
-10 K IVA NA. Condecoraciones, banderas, es-1 8s Teléfono 31)996, .Gastón Frítsch. atí-
padas. galones, cordones y bordados del "ador reparador. ^ | izl-) 
, uoi f or mea.;. Prlncl pe, ". Madrid. ^ (22) | L E S A ' s e c a b a ra'astillas, cale facción es.'Ca'-
i ' IIOl O I . A T E S de la Trapa. Fa bncadq, 
poi los PH. F P . Clslerjjté'bses en V«ÍOU 
de fía ños. OeppHltaiio pa ra Madrid y »v . . 
pioviri'ia. Segnñdo Iñiguez. Almacén d e j v i D E S americanas. Pedidlas a los acre-
Coloniales. • Zorrilla, I I . Teléfono 124o6. | ditados viveros de Andrés Ibarnavarro. 
Servicio a domicilio. (T) i Bríones (Rioja), ( T ) 
PRESTAMOS 
EN primera hipoteca deseo 85.000 peseta? 
sobre rústica, regadío. Señor A&arUnez 
Ai arlado gQS. . (ií) 
S A . S l U t - : K í A S 
SASTIir -RIA. Pilgueiras.- Hechuva 11 je 
gabán, 55 pesetas. Hortalezá, 9, ¡segundo-. 
(24)1 
rrelera Madrid-Carabanchel, 41. Teléfo-
no marcar 9(i-lUlJ. Pedir 95 Carabanche!. 
(2) 
M a d r i c U A ñ o X X I I . - N ú m . 7 . 0 0 7 V i e r n e s 8 e le e n e r o H e 1 9 3 2 
" L A C I U D A D D E L E T R A S " S e q u i e r e p r o l o n g a r e l 
m a n d a t o d e H i n d e n b u r g No es en Roma ni ©n Europa. Está;estAn el de Balag-tas, el gran poeta ta-^ 
en las afueras de Manila. Jardines, cam-igalo; Emilio Jacinto, "el alma de lap 
E L C O N F L I C T O C H I N O J A P O N E S 
•colegial"; es decir, un gran Jacinto Zamora, otro sacerdote que con , ra.£¡stas d a r á n hov la rnn+o^ 
"eclegio" a la moderna, fundado, cons- el anterior fué víctima del amor a l $ r l . l . F . ^ COntes-lo menos 
truldo, renovado y dirigido por los Do-
minicos españoles. 
E l 13 de diciembre un lujoso desfile 
de carrozas recorría entre los aplausos 
t a c i ó n definitiva independencia de su patria; Antonio 
Regidor, Victorino Mapa, Cayetano; •—— 
Arellano, Manuel Araullo y otros mu- B E R L I N , 7.—Hitler celebró una en-
chos cuyos nombres están escritos con trevista de hora y media con Groener. 
y aclamaciones de la multitud las ca- letras de oro en los anales de Filipinas, ministro de la Defensa Nacional, y el 
lies de Manila. E i l r e otras se destaca-1 Para terminar esta enumeración pon- canciller Brüning para tratar de la pró-' 
ban las monumentales y simbólicas ca- gamos un santo, el Bto. Vicente Liem, rroga del mandato presidencial de Hin-
rrozas-autjmóviles que representaban: alumno de los Padres. denburg. E l jefe racista comunicó des-
"E-stado cultural de Filipinas antes de] No? falta es-pacio para resumir las|pués a los demás grupos de la oposición 
la llegada de España"; "Los peregrinos glorias y los triunfos del colegio de nacional la entrevista, 
de la Cruz" (Magallanes en su rutal Letrán. Baste decir que el mistmo go-| Por razones de táctica, sin duda para 
hacia el archipiélago); "Hospedaje y'bernador norteamericano y las autori-:reforzar su posición personal, Hitler no 
Hermandad" (el pacto de Legazpi y el dades "académicas", aun siendo extran- quiere actuar más que en nombre de los 
Rajá Solimán); "Moldeamiento de la jeras y tal vez protestantes, no han po-ipartidog de la oposición nacional. 
Raza" (enseñanza religiosa, agrícola, dido menos de asociarse a estas fiestasj E s probable que una nueva reunión 
industrial, comercial y facultativa); y colmar de alabanzas a los Domini-idg este grupo se celebre mañana por la 
"Afirmación de la nueva nacionalidad"; eos españoles, que han creado esta fa-'mañana y después Hitler visitará nue-
"Alma Mater" (Apoteosis de Letrán). mosa institución. jvamenté aj canciller para darle a cono-
Este histórico desfile era uno de Vamos a terminar con las palabras'cer au respuesta 
los "-números" del programa de.los fes- de uno de los oradores, el honorable E u - Loa diputados" socialistas Breitscheidi 
te^os celebrados en la capital filipina sebm'Orense. - U otto Wells han visitado también 
para'conmemorar el tercer centenario; 'Cuando por los azares del destino;canciller sobre el mismo asunto. En! 
de la fundación del "Colegio de Letrán".;vino otra nación extraña, que con susipr5ncipio los socialdemócratas están dis-l 
Hace tresc.entos años un lego domimco amotralladoras y sus cañones nos im- * teís a aceptarlo así para evitar una! 
y un guerrero español retirado r. cogian;puso s.u bandera, podemos decir con ór-iJ.amDaña electoral 
los niños pobres de Manila y los educa-igullo que el nuevo soberano ya encon-l , " ' I 
ban, el uno, a expensas del convento; !tró en este rincón del Oriente, no unas •* * * 
el otro, a costa de su pequeña hacien- tribus en desbandada, sino uno pueblo B E R L I N , 7.—El Gobierno no ha faci-
da. El veterano de la conquista enve-j cristiano, consciente de sus derechos, litado hasta ahora ninguna información 
jece y entrega los tres alumnos que le 
quedan al lego dominiro; aquél se hac-e 
lego también en el convento; el otro le-
go, enfermo y viejo, también deja s-u 
eclegio, ya sólidamente formado, a los 
Padres, y va a morir santamente é 
Nueva España. jvel de las naciones civilizadas cuando 
Desde entonces la Institución se iel águila de América, en sus vuelos por 
agranda, reúne en sus aulas hombres otras tierras, puso sus pies en nuestro tarde"con el señor Brüning y con el ya 
de todas las razas, los funde y modera suelo; y creo que bajo nuestra propia'Cjtado ministro. 
en el molde universal del catolicismo|oriflama del sol y tres estrellas, si no; j^g conversaciones han versado acer-
e^pañnJ y de alli salen los, hombres más!hubiera caido al fuego de los nuevos|ca de la elección presidencial, 
eminentes del archipiélago. Obispos,jconquistadoros, hubiéramos podido le-; ' E I señor Hitler ha reservado su res-
de dar 
a los 
C ó m o d e b e n a c t u a r l o s 
o b r e r o s c a t ó l i c o s 
" L A B A T A L L A E S T A P R E S E N T A D A 
E N E L T E R R E N O P O L I T I C O " 
" E l socialismo, como doctrina, des-
acreditado y en fracaso" 
U n a o r g a n i z a c i ó n po l í t i ca de t r a -
bajadores c a t ó l i c o s 
Conferencia de don Dimas Mada-
n a g a en Acción Nacional 
N O T A S D E L B L O C K 
LOS ESTADOS UNIDOS I N T E R V I E N E N 
("Philadelphia Record".) 
adiestrado en la vida de las institucio-1 acerca de la entrevista celebrada por el 
nes y consciente de su libertad. Sobre!señor Hitler. 
esta base sólida no es extraño que elj E n cambio, la oficina de Prensa del 
progreso floreciera, aquí en esta última partido hitleriano ha comunicado esta 
década al compás del adelanto univer- noche desde Munich la nota siguiente: 
sal. Y es que Filipinas ya estaba al ni- "Adolfo Hitler celebró ayer una en-
trevista con ti ministro del Interior, se-
ñor Groener, y ha conferenciack) esta 
el famoso padre Nozaleda. 
Vamos hojeando el volumen lujoso, 
D E L C O L O R D E 
- : - M I C R I S T A L - : -
Este año las dudas de Pepito han si- otros también nos hizo felices (¡ay. 
Los periódicoe han publicado lo 8i 
gállente: 
"Hablando don Fernando de los R5 
de la campaña, a su juicio injusta, n^l 
la Prensa de la derecha hace contra lo 
sefarditas de nuestro Protectorado, COn 
ocasión de loa discursos que habia' pro-
nunciado en presencia de aquellos ela. 
montos, dijo: 
—Ello lo considero incluso antipatriótl, 
co, si se tiene en cuenta que los israelü 
tas tienen en sus manos en bastantes 
aspectos el control financiero de Nuev^ 
York, Amsterdam, Bruselas y otras ciu-
dades de marcado carácter bursátil. 
E l señor de los Ríos está equivocado 
L a Prensa de la derecha no ha hecho 
una campaña contra los sefarditas «a 
E l diputado señor Madariaga (don Di-;ha limitado a lamentar que el miniar! 
mas) dio ayer ^ ^ n ^ c i a d a conferencié aprovechara la ocasión dP v? 
correspondiente al ciclo organizado por " m . . , .̂ • ' e Vl-
Acción Nacional. Fué dirigida principal-;sitar Tetuan para ir al Casino Israelita 
mente a los trabajadores católicos, pues-,a sacerse la espina por hechos ocurridos 
to que se propuso el conferenciante acon-ihace siglos, y no haya tenido una pala-
sejar lo que en los actuales momentos'bra de recuerdo para el heroísmo y el 
debe ser la actuación de aquéllos. ¡sacrificio español, merced al cual esa* 
Decía yo en 1930, ^ f j 1 ^ 0 . ^ X Í A " 1 J"^"3 P^den vivir Hoy en Marruecos 
que una gran parte de la clase obrera|J. ' "uecos 
se desplazaba del socialismo, y ahora, con s>n ser hostilizados, saqueados y escar-
la experiencia del hombre que ha reco- necidos por los moros, como ocurría an-
rrido España, os anuncio que se aproxi-ltes. Cada "mellah" posee una historia da 
ma vehementemente el estallido final, i tragedias, asesinatos e incendios, de tal 
No hay más que recordar los sucesos de|mod0i que en una población del Marrusi 
estos días en que la barbarie ?1'ga"lz^ eos francés no ha podido ser recons-
se .lanza contra el Estado mismo, bien . „ . ««-ona-
que haya encontrado a su paso los p e - R ^ Q el barrio judio 
chos valientes de los caballeros del tri-l Resulta sorprendente y significativo 
cornio. (Imponente ovación y vivas a la que la única vez que alude al patriotis-
Guardia civil.) |mo un ministro socialista, sea para con-
Llegamos hoy a una conclusión. Lajfundirio con los intereses judíos. .Es an. 
hace mucho tiempo!) resultase confir-
mada por la evidente realidad! 
Pero, por otra parte, ¡qué cosa tan 
triste no deber el regalo al cariño de 
tusto colegio de Letrán la parte que le|man parte de una serie de gestiones con 
corresponde en justicia a su labor, CO- loa o-randes partidos, a fin de poder 
do más crueles que nunca: ¿son, por 
fin, los Reyes Magos o es papá quien 
pone los juguetes en el balcón? 
E l ambiente le había hecho cscéptico. 
E n el colegio hay hasta chicos bolche-;papá! ¡Y qué tontería tan grande que 
viques (todos los de familias ricas) y ¡en ese dia alegre estuviera papá en la 
han hecho activa campaña contra la ¡oficina metido entre papelotes! 
'•superstición". Además el año pasado j Otros años papá estaba allí gozando 
sorprendió el ir y venir de su papá por ¡de la sorpresa de Pepito: juntos arma-
el pasillo y. aunque no pudo cogerle! ban los juguetes, ponían en marcha los 
f' linfraganti, la duda se le quedó cía-1 mecanismos, formaban los soldados.... 
;vada. 
Este año se despertó muy tem-
caridad han nacido en el campo cató-|varias ciudades. Claro es que los ban-
lico y han vivido en beneficio desintere-'queros judíos de esas poblaciones tía-
sado de los trabajadores, éstos apare- nen dé los sefarditas de Marruecos un 
concepto bastante más inferior que el 
que podamos tener nosotros. Pero no as 
cen enfrentados a nosotros. Hemos edu-
cado al niño en nuestras escuelas, pero 
no hemos formado al joven en la doctri-
na social católica. Así ocurre que c u a n - l o importante: lo grave es que esas 
do un obrero cristianamente educado envpredileo.ciones por los judíos, extraños y 
t ía en el taller o en la fábrica; cuando elementos de corrupción social, no pue-
fo se reputa como la satisfacción plena;mi6ntras se ^ a ^ a y rodea de cuidados 
de las aspiraciones del trabajador, aquel i al sefardita se persigue en su patria al 
cuajado de fotograbados, que los Padres ™0 uno de los factores más importan.:raarjtener al mariscal Hindenburg 
dominicos han publicado como 
do de estas fiestns centenarias, 
dad de Letrán" "iluminada" de 
su? salones, su iglesia, las m 
la banda, los cadetes, los equipo 
portivos. los personajes, desde el go-|f"nc^ simpatía enwe nuestros ^cto-;RiOÍchstao. con una mavoría de las dos 
bernador general y el Arzobispo hastan'es 03 el alarde "de catoliciamo" ft^ I ¿Aceras ^ r t ^ 3 
Se reían mucho se divertían como lo- .iOVPn termina por buscar en el campo.religioso español; que se sienten escrúpu. 
- c e E r a una eran fiesta la del dia de contrario el bien material- 'los por la Banca de Amsterdam y de 
^pranito^para estar al acecho y conven-j Rey es. Desde l l punto de vista de P l d ^ e n í L ^ York' y no imp0rta destl'ozar la 





filipinos; las "reinas" de las fiestas... 
Dos cosas nos llaman más la aten-
ción: las aulas y los frutos, es decir, 
los hombres en ellas forjados. Que nos 
dispensen su omisión los egregios edu-
cadores, desde el sabio P. Tamayo has-
ta el último profesor. Por los frutos se 
conoce el árbol. 
E n las aulas no hay esos "auditorios" 
Se levantó en silencio, y despacito! los juguetes? ¿Le habrá gustado el 
para que nadie le oyera, se acercó aljtren? ¿Le sabrá, dar cuerda? ¿Funcio-
Obrerismo y socialismo Quede, pues, consignado que la única 
vez que habla el señor de los Ríos de an-
,n tipatriotismo es porque el sentir nac-> 
creencia íntima que bebipron de labios'"'""'"^^ ?lltener scmcitanao ei apuyu tos y pegó la nanz a los cristales. ¡Ju- car los soldados de su caja? ¡Qué lásti- obrera: la primera se refiere a las reí-¡nal no coincide ni con los intereses ni 
de sus educadores y familias, sino tam- de l0S hll-lenanos- ¡guetes! ¡Muchos juguetes! jma no verlo! ¡Diablo de cadena—la du-lvindicacíones planteadas por las claseslcon las conveniencias de los israelitas. 
L a alegría no le impidió meditar. ¡Ayira cadena del sueldo necesario—que le trabajadoras; la segunda, a las solucio-i Judaismo, masonería, fuerzas disgre-
los representantes de los otros centros racen doquiera los "hombres de Le-j ^ . i . . rJV,.__Í!i -i, - i canriller selí^í"x ' ' ^ ü ' V T " " i " , ' V " • <•-. r " v T 
Esta mayoría es la * l j b a l c ó n donde habían quedado los zapa-inará el volatinero? ¿Habrá podido sa- D(>a a s p e c t o s presenta la cuestión trán"; no sólo como expresión de ^a!esfUer?;f 
bien como protesta y reacción saluda-
ble contra "la herejía extranjera..." L a 
Por lo mismo agregamos nuestro 
voto freviente al que en forma "orato--
ria" expresaba uno de los oradores de' 
las fiestas; "De este colegio saldrá el CASABLANCA, 7.—Aunque 
c r i s i s e c o n ó m i c a e n 
M a r r u e c o s f r a n c é s 
I ¡nes propugnadas por el socialismo. En[gadoras de Rusia, esas son las nuevas 
des..cuanto al primer aspecto, los católicos fuentes de patriotismo, las musas inspi-
, t_ 'no cedemos a nadie el .paso y decimos , _ , .... . 
radoras de una política que acabará con 
la 
g | de los niños que meditan! E l misterio ataba a la oficina! 
continuaba en pie: ¿los Reyes?, ¿pa- Nunca le pareció tan lóbrego su 
pá? 'pacho, tan polvorientos los muebles, tan:no cTetl.em°sTTf nafUe e!J^S0 y . 
Decidido a aclararlo, llamó a gritos: estúpidos los papelotes^ • ^ ^ ^ ^ T ^ ^ Y ^ ^ si España no se decide antes a. 
con^: —iPaPaí .Papá! Con estas ideas no podía fijar la aten-;cirnos a, Gobierno y a todos, que no se acabar con aquéllas. 
Papa está en la oficina. ción en los expedientes. Los resultan-.resolverá nada por la fuerza, sino porl „ , -
es no es hoy dos y considerandos le bailaban comp;ia comprensión colectiva. 
si también tuviesen cuerda. Acabó porj Del socialismo afirmamos que involu- " E l Sol" publicó ayer en lugar desta-
tirar al aire los sucios legajos en unjCfa los términos, y que, confundido avie- cado el anunci0 de un mitin comunista, 
bios holgazanes o habladores estériles. 
Vengamos a loa frutos. Ya hemos in-
dicado que los más de los hombres 
eminentes de Filipinas son alumnos de 
los Dominicos. En este álbum que te-
nemos a la vista hay cientos de foto-
grafías de filipinos ilustres naturales 
o naturalizados, que se han formado en 
el colegio de Letrán. E l lector com-
prenderá en seguida lo que eso signifi- LO VAINA, 7.—El ministro de Agricul-j 
ca, no sólo para los Dominicos españo- tma ha presidido las "Jornadas de estu-
L o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s 
c a t ó l i c o s d e B é l g i c a 
E l ministro de Aqricultura preside 
la Asamblea anual 
repprcutido gravemente hasta ahora, | 
gracias a la inversión creciente de ca-1 
pítales, demostrativa de la decidida vo-
oficina! 
hay. 
gesto de sublevación poco semejante W ̂ m M e ^n„f,' ^ l ' 1 " 0 ; , a i * t M ^ e n el que hablarán un grupo de los ensr-
de este, no queda mas que una doctn-| _ -.-. J , . _ _¿; P o r T u é ^ ^ ' ^ S r T ^ o d a v i a auedaba la tarde- Ü l"a P < & ^ cYda""día'márabsurda"y"ca-|^menoS que más se distinguen por su 
P ^ m i ; ^ ^ t á manHoHrt o U , qu^aba la tarde ¡tQ-!da dia ^ deSacreditada por sus fra- labor demoledora, antisocial, anárquica 
—Porque asi está mandado. Bastó en ¡da la tarde para disfrutar de la alegríaicaí:os. (Ovación.) -, ' i y antipatriótica. 
Innlad de Francia de impulsar a toda ,Jn ™^ «e Ihumor dictárselo a la de Pepito! Cuando dieron la hora cd-| Es muy curiosa la evolución del so-¡ Los burgueses ayudan a levantar la 
costa el desarrollo de Marruecos; peroj mecanógrafa. rnó como nunca con el ansia de llegar cialismo en España. Yo afirmo, y nadie guillotina que los ha de decapitar, 
em la actualidad se observan ya graves Los juguetes en el balcón..., papá en pronto... j me podrá contradecir, que sus mayores 
brechas en la economía marroquí, quejia oficina... ¿Luego de veras habían sí-j ¡Fiesta aguada, placer perdido! Cuan-'aliados han sido los Gobiernos y los po- * • » 
con razón dan que temer serios que-ido los Reyes Magos? ¡Qué cosa tan do llegó a 'su casa ya estaban los ju-itpntados. Cuando un obrero entra en el un diario francés, "L'Intransigeant", 
brsntos. _ ¿ ;*U~JbiPni ta i que la hermosa leyenda que halguetes rotos. ' ta}ler .0 va ? un andamio, se le invita a¡rotlllíl su información del día 3 dn la si-
cir dentro de muy pocos días el perso-; . ' ' ... ,violencia o se le despide. No vale recia- "Principio de ano agitado en 
lea. sino •especialmente para el prestí- dio" que" el Eoerendbon (Confederación ^ ^ " ^ ^ ^ t a r Tu^nfp ^ ^ 1 9 3 * 1 i r \ 7 . , ' ~ I I !mar- E1 Patr"n0 CUbre S" es^ld* y dl-.ehuria, en la India y en España." 
gio de España: para que llegue a su de Sindicatos Agricolas.Católicos de Béi- ^ « ¡ " ^ ^ ^ o m l ^ a l ' U ^ u M r ' á ^ J e f 6 8 r a d i c a l e s d e t e n i d o s L a s O r d e n a n z a s d e I n d i a T e ^ ^ * mi en ^ ^ 
completa madurez "la nación" qué Es- .acaba de organizar, como todosj d(t ocho miñones, en lugar de los 20-251 » , • 
paña modeló con las tribus que Maga- .? ^nos. que se venían gastando anualmente, i RTTOINJO^ ATT?F«? 7 To tánUnfa y<c 
Ilanea y el P. Urdaneta encontraron en Las So™**.** lan c W ? ? d o por unas q por ^ l9do/..Le.s chaikiérs dü Ma- B U E N O S A I R E S ' 7 — L a Pohcía ha 
el archipiélao-o- para que ê a nación l ^ m ? 5ifíI,ca<lfls .a 03 Jaénes, a at roc,. ^ ^ 0 8 a toda clase de 
.̂i oí. yjni<x que e.-a ,,a*-»vu. cnales asistieron mas de un millar de re-! 
colocada providencialmente a la en- |nresentarítes de las Juventudes Católi-
Man-
sojis- detenido a los doctores Adolfo Quemes 
-Yo lo siento, pero como veo detrás E l tres y medio por ciento de los habi-
Las Jornadas hpn comenzado por unas 
sesiones dedicadas  los jóvenes,  l s' ^ , 
He á   ^ | [ ^ ^ S ^ r i t l ^ a s ? &rS?án en brevejy Joselius Cantillo, "líderes" del partí-1 do extendidas al Berar y a las p r o ^ n ^ f ^ ^ a los polacos, 30.000. obreros, artesa-
N U E V A D E L H I , 7.—Las ordenanzas de ,a cortina a la C. N. T. o a los co- tantes de Berlín ion extranjeros. En to-
contra las asociaciones ilegales han AJmunlstas. prefiero el socialismo. ^ ^ jtaj, 140.000. E l mayor número correspon-
tftuia del mundo pagano asiático, sea ¡cas Locales. Los temas tratados se re-
foco luminoso de cristiana civilización fieren a la Acción Caiólica y a la prepa-
para los pueblos sentados en tinieblas ración al matrimonio, 
de muerte. E n las demás jornadas el tema ha si-
Pero pongamos algunos nombres. E l do eminentemente profesional. Han con-
nispendiendo en absoluto el <JQ radical, a su llegada de Montevideo. cías centrales. |q«e nadí^ n in^n Gobie.no: aíendle^k Usl™* V negociantes. Vienen luego los a as-los tallero 
trabajo. " ~ I Los doctores Guemes y Cantillo han I H E R I D O S E N UN E N C U E N T R O CON!quejas 7usti¿imas deTobr^" católico. tHacos, 23.000, en su mayoría dedicados 
Esto aumentara considerablemente el:visitado en Montevideo al ex presidentej P O L I C I A t Vean los unos cuan grave error en-ia menesteres artísticos. Les suceden los 
r*To*r0v S^de XÍA¡P?ee í ea05tua? ionS1 ^ ' ^ l L a Policia no ha hecho " ' " S H B E N A R E S , ^7.—La Policía ha disuel- ^«•raba su conducta y véase cómo aque-!checoslovacos, y el cuarto lugar corres-
í e r d a d J r a í í e n t e T f i S si no se nonel?* declaración sobre la detención de losj to una ffran manifestación de partida-;1.'.?8_?.ob!,.ern.?.s.fl.rD?aban de.a5uel modo|Ponde a los rusos. 10.000. de los que si no se I,onejjefes radicales.—Associated Press. 
DOS A G E N T E S MUERTOS 
E N T I H O T E O 
primero es Manuel L . Quezón. presi- cprl,d0 maS de í o0^ congresistas, que rpmedio. 
dente del Senado de Filipinas uno de'86 ^an ^ ^ c u p a d o de estuchar o que Las autoridades, ante esta pérspecti. 
«o ^ . L o i l » n ^ 103 momeóos actuales es preciso ha-j va .apiiCa.n muv riguroíamente la ley 
los principales caudillos de la indepen-(cer en Bélgica para, mejorar las pro- que p .oh5be ]a ¿Vntrada. en Marruecos a 
no vengan provis-: 
de trabajo visado'tícias animciando que la Policía persiguej 
món Avanceña. Manuel Roxas; son hom-' E l ministro, en su discurso, manifes- previamente por la Dirección del Tra-|ai resto de los sediciosos de L a Paz.HT , * ' * 
brea en cuyo espíritu y actuación vive .tó^que había v«nido_ _ Personalmente bíijo de Rabat. ique se han refugiado en el bosque d e A h o r c a n a 
el gr  if st i   tida-jrios a Gandhi empleando para ella l - Z ^ K i L " ' q u f e l ^ i s m o n e - i ^ ^ ™ ^ r i f e i S o f ' 
armas contundentes. Han resultado nü.;cesita ,a itó¿o¿!cÍ6tt violenta para me-,eito' en emigradoa; 
merosos heridos, cuatro de ellos tan gra-:drar. No son las ideas, ni la doctrina. Franceses hay mil. empleados en 
dencia de su patria: vienen d e a p u é a E n ^ c i o n e s ^ e ^ ^ BUENOS A I R E S , 7 . -Se reciben n o - ^ f ^ue ha sido P ™ * ™ hoSpitaJ¡Zarlos.|Durante los tres P ^ 
v,ho Aguinaldo, Sergio Osmefia, Ra-1 caballar y avicultura, tfi de un contrito  Itici  un i  ; Se han operado siete detenciones^^^ |^an^^ ^ó'*e p^miHa la <^acci«^ des-l E l '^w^d'" e^^im^iÍYo ^a^e ^Vn^orra: 
• M carada, quedaron reducidos a la mitad;en Berlín viven dos andorranos, 
ü 1 H O ¡los cotizantes socialistas. i 
L l o y d G e o r g e h a r e g r e s a d o 
yog: monseñor Sancho. Obispo de Nue-|(lelegados de ios mi3mos. 
-a Segovia; monseñor Bustamante. Vi-
^ ' ^ ^ ' i Z ^ ^ ^ m M M EK UN TREN IKOI0 5 
ca.rio gentral de Lipa. Debemos agre-
gar que hoy no hay en Filipinas profe-
sión ni industria que no sea honrada por 
alaim alumno de Letrán. 
PLYMOUTH. 7.—El señor Lloyd Geor-
ge ha llegado esta mañana de regreso 
su viaje de convalecencia a Ceylan 
; Se ha negado a hacer comentarios so-
Ayer por la mañana los rebeldes y la 
Policía sostuvieron un intenso tiroteo, 
a consecuencia del cual han resultado 
muertos dos agentes. También han re-
sultado heridos algunos rebeldes. 
El Gobierno argentino no concede im-
portancia al incidento. 
llinilll!H!l!IIBl||¡IHIII»!IIIIBII!l!!SI!IIW!!;!B!i;: 
u n 
Más tarde se les dio el arma de la or-1 
clase de un0 tren en 
Entre los retratos de los ya muertos'ñor Darjeeling. 
cado durante la ausencia de los pajares. 
C A L C U T A , 7.—Ha sido hallada unajbre la situación política y ha declara-,-'v'l"1"w"1 jDicen unos que fué por una vengan^ so-
bomba en un departamento de primera! do únicamente que su actitud no •lüilillll» ll!lll!Slimilll!Hllllini!liH • •ülllllin i l M S & n ^ f f i 
que viajaba ©l se- cambiado ío más minimo, despüés de las p.» n F R A T F P r » l í > o - í a f ? 7 delatara. Se hacen pesquisas tkra 
.elecciones. , C L . 1 ^ O i e g i a t , . . , I a ios criminales. 
ZAMORA, 7.—En el pueblo de Core- Pani7:aclon ™rporativa, y basada esta en 
ses, cuando el matrimonio Francisco!"" régimen mayoritario injusto, se hicio-
Blanco y Beatriz Arenal regresaron asulron buenos del engranaje total en la or-
casa de un ba ile, se encontraron con ei juntan non social obrera. 
cadáver de su hijo Manuel, de cinco 11 .. _ , • • 1 JN^UC! 
años, que unos desconocidos habían ahor- un ParT,(J0 pOMtlCO ODrero iiahorar 
des dificultades. Yo replico que los ac-
tuales momentos de crisis son los. más 
propicios para reconquistar el terreno 
perdido. 
Necesitamns una organización para eo-
en el campo católico político con 
- 1 ¡aquellos que se guían por nuestra nus-
E l socialismo ha presentado la batalla jma doctrina, y asi. nosotros obreros, ac-
en el terreno político y los obreros ca-|luar con los de arriba y con los de en-
tolicos deben contestar desde el mismojmedio pensando en católico, 
campo. Se me dice por algunos amigos; He anuí una idea; si creéis ^n ella 
que no es oportuno, que existen gran-ivamos a cultivarla. (Muchos aplausos.) 
Follet ín df. E L D E B A T E 38) 
M A R I E L E M I E R E 
L A A L E G R I A Q U E V U E L V E 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
—Buenos días, señor Daniel. ¡Qué! ¿Cómo van esas 
fuerzas ? 
—No todo lo bien que yo quisiera, señor Hautcoeur 
—respondió el anciano tendiéndole al recién llesrado 
una mano deformada por el reumatismo—; estos pica-
ros dolores no quieren dejarme en paz. Ni moverme 
puedo. También hoy tendrá que ser mi Rosa la que 
se entienda con las campanas para el toque de oracidn. 
Lleva haciéndolo ya una temporada. 
—No hace falta decirlo. Î os del pueblo sabemos en 
seguida, con sólo escuchar, quien es el que toca. 
—¿Y eso?—preguntó curioso el reumíitico—. ¿En 
qué se conoce ? 
—¡Toma!—respondió sonriendo—, en que las campa-
nas suenan de otro modo cuando usted las toca. Nacho 
sabe arrancarle al campanario de Courtils las notas 
suaves, emotivas o graves y solemnes, según los casos, 
que les arranca a las campanas y al eaquiloncillo la 
pericia del señor Daniel. Afortunadamente—añaci:.!— 
han'pasado los fríos, y con el buen tiempo'de ia. "<'•*.-
•ciSaa primaveral recoorará usted, si Dio? quierf:, si me-
vimianto de las piernas y de- los brazos. Cáela rayo de 
este sol magnífico que está usted tomando ahftr? vale 
por tres botellas de buen vino rancio, cuando me£fc.s. 
El señor Daniel se echó a reir de la mejor gana con 
su boca desdentada. 
— A propósito de vino, señor Hautcoeur—dijo—, su 
mamá de usted ha tenido la bondad de enviarnos una 
sidra... 
--Buena, ¿eh?—le interrumpió en tono de broma 
Francisco. 
— ¿Cómo buena? Que resucita los muertos, nada rmls. 
—Ha hecho perfectamente. 
— Y mi Rosa además de los huevos que va a reco-
ger al Boquete todas las semanas, me ha traído unas 
tortas que le ha dado la señora de Hautcoeur, como no 
se comen mejores en diez leg'uas a la redonda. 
—Pues nada, señor Daniel, a dar cuenta lo antes po-
sible de las tortas y de la sidra y cuando se acaben... 
ya sabe usted el camino. 
--¡Oh!—exclamó el buen viejo conmovido—, tenga 
usted la bondad de darle las más, expresivas gracias a 
la señora de Hautcoeur por lo que hace con nosotros y 
dígale que el día que quiera venir a honrarnos con su 
visita se va a llevar los más bellos jacintos que se cul-
tivan por estas tierras. Mi Rosa le tiene preparados 
unos esquejes. 
—Se va a alegrar mucho—respondió Francisco des-
pidiéndose—. ¡Con lo que le gustan las flores! Antes de 
que termine la semana la tienen ustedes aquí. Apuesto 
cualquier cosa. 
Los Daniel no eran gentes a quienes pudiera llamárse-
las pobres y por consiguiente no tenían el carácter de 
limosnas los regalos en especie que la viuda de Haut-
coeur solía hacerles. E l padre, hombre honrado a car-
ta cabal, sacristán de la iglesia parroquial de Courtils 
y antiguo jardinero, tenía en el pueblo un estanco que 
no dejaba de producirle.algunos beneficios, aunque mo-
destos; y su bija Rosa, costurera, ayudaba con las ga-
naacias. de su oficio a sostener las cargas del hogar. 
Pero, la c a r e n a de la vida, al reducir el valor adquisi-
tivo -&á la moneda hacia tnáa difícil la situación ecanó-
mlca de los Daniel, y 1... 'ora de Haiitcoeur que practi-
caba J bridad ¿wSic manda el precepto evangélico. 
encontraba siempre manera de ingeniarse para hallar 
ocasiones que le permitieran obsequiar a sus amigos 
con ciertos regalos, tan agradables como alimenticios. 
Resultado de estaá liberalidades de la viuda que go-
maba haciendo el bien por donde iba, y por donde no 
iba, era el cariño y el respeto con que en todas partes 
se hablaba de los Hautcoeur. Ni la madre, ni los hijos 
podían salir a la calle sin que se vieran rodeados de la 
simpatía y de la gratitud de los convecinos, y no' ha-
bia quien al verlos no acudiera a saludarlos con esa 
afectuosidad humilde que los protegidos emplean para 
hablar con sus protectores. 
Se disponía Francisco de Hautcoeur a salir de la casa 
del sacristán cuando el viejo le retuvo para decirle: 
— E n pqcos días han menudeado las buenas visitas 
por esta casa. 
—¡Ah, caramba! ¿Por qué lo dice usted? Supongo 
que no será por la que yo acabo de hacerle. 
—Por esa y por otra que yo no podía esperar, y que 
me produjo gran satisfacción, aunque yo no conocía a 
la visitante. 
—¡Ahí — exclamó Francisco en tono de broma—. 
¿Esas tenemos?... Visitas de damas misteriosas... 
—Para mi lo era, señor Hautcoeur. Y lo sigue siendo. 
—¿Pero, quién fué la visitante? Ha logrado usted in-
citar mí curio'iidad. 
—Una joven muy linda, que estuvo sentada en el mis-
mo sitio que ha ocupado usted, y que por sus modales, 
debe ele ser persona de cálidad. No puede usted imagi-
narse lo amable que estuvo conmigo. Hizo elogios de mi 
Rosa, habló de la emoción que experimenta al oír el ta-
ñido de las campanas. Pero no sólo ésto, se ha intere-
sado por mí salud y hasta llegó a tocar mis manos hin-
chadas y a estrecharlas entre las suj'as. ¡Un verdadero 
ángel, señor Hautcoeur! 
Y cambiando el tono de voz añadió en ese tono que, 
sin ser interrogativo, encierra una pregunta: 
—Creo que vive en L a Monjería y que es pariente le-
jana de los Maloiseau, con los que ha venido a pasar 
una temporada... No le aipendo la ganancia, si es 
verdad. 
Francisco de Hautcoeur jiizgó inútil decir que cono-
cía a la joven. 
—Una señorita como esajle hacía a usted falta, se-
ñor de Hautcoeur—exclamó |le pronto el viejo sacristán 
acompañando sus palabras efe un gesto harto expresivo. 
— ¿ A mí? ¿Para qué? 
— ¡Esa si que es buena! i Para qué había de ser?... 
Para casarse con ella. 
E l joven granjero se echó;a reir. 
—No pico tan alto, señor Daniel—dijo—, mis preten-
siones son mucho más mojestas, porque sé a lo que 
puedo aspirar. 
Del interior de la casa ll^gó en aquel momento una 
voz femenina que decía: 
—Papá, se ha levantado -tiento. Valdría más que en-
traras. Acaso te perjudique Continuar en el jardín. 
L a hija del sacristán aí-M-mó por ia puerta su ¡inda 
cabeza de cabellera castaña Al ver al visitante estuyo 
tentada de ocultarse, llevadk de su timidez habitual, y 
aunque logró dominarse, nc| pudo impedir que sus me-
jillas se coloreasen. Francisco saludó a Rosa Daniel, 
que se inclinó con afecto cordial sobre el reumático pa-
ra ayudarle a levantarse de¡isillón y conducirlo hasta la 
casa. E l hijo de la viuda de Hautcoeur se despidió cor-
diairaente del viejo sacristán y de su hija, y saltando 
sobre la bicicleta continuó calle abajo con la velocidad 
de un meteoro. 
E l muchacho se dió a pensar, más de lo que quisiera, 
en las palabras del tullido. ¡Qué idea tan extravagante 
la que habia venido a ocuirírsele al bueno del señor 
Daniel! Como si la señorits de Evard pudiera ver en 
él, en Francisco de Hautcceur, un partido... Todo los 
separaba: la condición sociá, la posición económica, la 
educación, los gustos y lis costumbres... ¡Kety de 
Evard. granjera! ¿Podía peasarse un desatino mayor? 
Afortunadamente él no era :an insensato ni estaba tañ 
loco como para hacerse iluiiones sobre este punto, ni 
menos para acariciar un supuesto completamente ab-
surdo y que le hacia enrojecer hasta la raíz del cabe-
llo con sólo pensar en é!. 
Mientras Francisco de Hautcoeur se hacía éstas y; 
o t r a s parecidas reflexiones, la señorita do Evard 
llegó a la casa rectoral de Courtils y penetró sin vacila-
ción en el atrio, lleno en aquel momento de gorjeos de 
pájaros y embalsamado por el perfume que exhalaban 
las flores de los arriates. VA señor cura, con las manos 
j a la espalda, paseaba a la sombra ds los árboles medi-
1 tando sobre el tema de la homilía que c'ebia projumcial 
j al dia siguiente. 
| E l párroco de Courtils era un hombre joven, de unos 
j treinta y ocho a cuarenta años, de estatura no más 
! de mediana, rasgos fisonóraícos un tanto quebrados y. 
I mirada viva y penetrante. E l sacerdote recibió con na-
| turalidad, con bondnoosa sencillez a aquella joven quê , 
j acudía a él en calidad de feligresa accidental y cuya 
i asiduidad a las nijisas dominicales y a algunos otros 
^ actos del culto habia advertido con satisfacción. 
E l señor abate Legray llevaba n."j más de seis ine-.es 
al frente de la parroquia de Courtils, pero tenia ojos 
de lince y un fino espíritu observador, y conocía bien 
a todos y a cada uno de sus feligreses. Había hecho la 
guerra como enfermero, logrando el honor de ser cit8í| 
i do más de una vez en la orden del ejército de op-fa-
j ciones por su comportamiento valeroso, no menos I 
j por su espíritu caritativo, pronto a las mayores abne-
gaciones y sacrificios, y aunque tenia alojada en una 
pierna una bala enemiga que los médicos no lograron 
extraer, no se resentía de la herida y su salud era ex-
celente. 
L a señorita de Evard fué introducida en el despa-
chito del párroco, y no tardó en exponerle el objeto 
de su visita. 
—Señor cura—le dijo con la sinceridad con que pu-
diera habUr hallándose arrodillada anta si conf^ona» 
rio—, he venido a Courtils por circunstancias particu-
(Continuará.) 
